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D. Emilio ü c a r F e r n á n d e z , coro - | 
nel segundo jefe de l E s t a d o M a y o r j 
de esta R e g i ó n , a s c e n d i d o a ge- l 
ñera! de br igada e n el C o n s e j o de] 

minis tros de a y e r 

Madrid. — E n ol Ministerio de 
Información y Turismo se fac i l i tó 
anoche la siguiente referencia -de 
lo tratado en el Consejo de Minis
tros celebrado en el día de ayer 
fiajo la presidencia de Su E x c e -

ÍBESÍÜÍ3ÑC1A D E L G O B I E R N O 
Acuerdo por el que se remite a 

las Cortea un proyecto de ley so
bre modificación de plantillas del 
Cuerpo general administrativo del 
Africa española y de los Cuerpos 

interpretación de á r a b e y bere-
ter, y se dictan normas sobre rein-

ración s¡ la P e n í n s u l a de los 
funcionarios e s p a ñ o l e s procedentes 
e la Zona Norte de Marruecos. 
Decretó Ley, a propuesta de los 
inisterios de Trabajo y Just ic ia , 

sobre reclamaciones laborales deri
vadas de la e j ecuc ión de los con

venios de '28 do Septiembre de 
1953. 

Decreto por el que se reorganiza 
el Instituto E s p a ñ o l do E m i g r a c i ó n . 

Decreto por el que se resuelven 
casos especiales sobre reintegra
ción a la P e n í n s u l a , de los funcio
nario^ e s p a ñ o l e s de la Adminis
trac ión de la, Zona Norte de Ma
rruecos. , . 
A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Infoírne goneral .sobre política 
exterior. 

Informe sebre la reunión con
memorativa del X aniversario de 
la O.E.c.E. en París. 
' Informe sobro la reunión fie la 
Comisión mixta comercial his
pan o-francesa y sobro el nuevo 
acuorció comercial y do pagos 
con Italia. 

Participación de España en la 
Comisión Económica paha Afri
ca de las Naciones Unidas. 

Informe soore los resultados do 
la conferencia de Ginebra rela
tiva al derecho del mar 
J U S T I C I A 

Acuerdo por oY que se pasa a 
las Cortes un proyecto de Ley 
por el que se modifican determi
nados articulas di» la de 22 de 
Diciembre, de 1953. , 
E J E R C I T O 

Iriforme • sobre I fn i y Sa
hara. 

D e c r e t o p o r e l que w a s r i e n d e 
?. g e n e r a i de b r i g a d a Ui c o r o 
ne l de E s t a d o ' M a y o r don E m i 
l io U c a r F e r n á n d e z . 

Decreto por ol que se ascien
de al empleo dn( general de br i 
gada al coronel de Artillería 
don Francisco Javier Allensa 
Rizó. ^ 

D e c r e t o por el que se a s c i e n 
de al e m p l e o de in tendente del 
E j é r c i t o a l c o r o n e l de I n t e n -

cia don J o s é A n t ó n F e r n á n d e z -
Tobes . 

Conmutación de pena capi
tal. . . . 

( P a s a a ú l t i m a p á g i n a ) 

rr 

Segovia. — F o r n a r a capitanea un p e q u e ñ o grupo q u é pasa junto 
a l famoso acueducto segoviairo, s in forzar . el tren, s u & í o s del 
manil lar , mientras recogen las provisiones de las b:>lsas que 
acaban de serles entregadas, como si quisieran contemplar. tran
quilamente lo» monumentos de la ciudad. D e s p u é s v e n d r í a l a 

lucha y el cuarto triunfo del belga V a n Looy.—(Foto C i f r a ) 
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se ongmo 
el descuido de un maquinista 

Rio de Janeiro . — Ciento diez 
personas resultaron muertas y 
doscientas una heridas al chocar 
en la estación suburbana de San 
Cristóbal dos trenes eléctricos 
que marchaban a gran velocidad 
en direcciones opuestas, debido, 
al parocer, a un error en el sis
tema de señales. 

/Las locomotoras y los prime-

"titoismo" y del "st 
aran ahora los rojos b ú l g a r o s y 

Pflimlin demora un dia su contestación a Coty 

atante Iriairfo de los laboristas ingleses en las elecciones municipales inglesas 

mo 

cié 
París. A causa de lo extenso 

^ sus consultas el candidato a 
Pfli.tr Ura del Gobierno, Fierre 

unnin no dará su- contestación 
J Pi-esidente Rene Coty hasta 
Jgnana. — Efe • 
mOMESA DE KRUSCHEF 
nrT c?.lro- — El jefe del Gobier-
d 0 ^ 1 0 0 ' Nikit'a Kruschef, ha 
^metido al presidente do la Re-
anoi ^ Ara'b0 Unida' Nasser, 
ta i , , 011 su Iucha naciónalis-
' en el Oriente Medio. 
acoín11 e í y Nassei" -también 
iría k1"1 c,ue Isracl constituye 
Iktl cabfl-za de puente imperla-
MaV?!111"5 1os árabes.—Efe. 

eLAT,AQUKS A T I T O 
^tocolmo. — u n violento ata

que contra el mariscal Tito y el 
partido comunista yugoeslavo, lo 
lanza hoy el periódico "Pravda". 
Acusa a los yugoeslavaos de "al
terar conscientemente la historia 
al adjudicar a Rusia una política 
de fuerza".—-Eíe. 
GOMULKA, EN BUDAPEST 

Viena. — El dirigente comunis
ta polaco Wladislaw Gomulka, 
ha llegado a Budapest, proceden
te de Bulgaria'.. 

Gomulka, después de saludar 
al jefe del partido húngaro Janos 
Kadar y al primer ministro 
Muennich y de pasar revista a 
una compañía con bayonetas ca
ladas, por los micrófonos, dijo 
que "nuestros dos pueblos tienen 

^ m o d a y e/ a r t e a c t u a l e s 

una básica y común meta: el 
socialismo". En sus palabras, Go
mulka no mencionó n i una sola 
vez a la Unión Soviética.—Efe. 

D E C L A R A C I O N 

Berlín. — La agencia de noti
cias polaca comunica desdo Var-
SOVlá que Polonia y Bulgaria 
han firmado una declaración on 
la que se manifiestan contrarias 
al titoismo y al satalinisrao. So 
comproirioten ambos países a, lu 
char contra el •'revisionismo y él 
dogmatismo", nombre que/.se da 
a los comunistas que abogaii por 
una relajación del sistema y par
tidarios do la política stalinista, 
rc.ci)cctivamente. 

Ep el documento, firmíido por 
los dirigentes, se cempromoton 

\ ambos países a cooperar con los 
partírics so^ialdemócrataí-;.—Efe. 
E X P U L S A D O S D E A U S T R I A 

Viena. — El primer secretario 
de l*. legación húngara en Vie
na, Josef. Kertefz, ha sido decla
rado •"persona poco grata". Otro 
diplomático húngaro, Jcseí Telc-
kí ha abandonado ya Austria y, 
por decisión del Consejo de mi
nistras austríaco, no obtendrá en 
el futtíro visado nara regresar. 

lamoso político 

norteamericano Josepk Davies 
Weshingtoi).— Los ciontifioos 

del Ejércilo están trabajando cu 
una, nuova arma química que 
puedo poner "fuera de combate" 
a las tropas enemigas, afectar.' 
do a su comportamiento tempo
ralmente. ' 

l a m b i ó n so está estudiando ol 
desarrollo do otro "ingenio" quí
mico que puede dejar temporal
mente ciegos o inermes a los 
enemigos, pero sin matarlos. 

• Estas dos posibilidades, de nue
va lucha, fueron reveladas en 
un testimonio prestado a puerta 
cerrada ante el subcomite do ad-
judicacionc-; de la Cámara por 
el general- Will iam M. Croasy, 
iofe do guerra quimica del Ejor-
H A M U E R T O J O S E P I I 

D A V I E S 
Washington.--- Jfiseph Davies, 

ex-eijibajadoi' norteamericano oiv 
.Rusia,, ha fallecido en esta ca-, 
pital, a la edad de 81 años. 

Dívies era mundialmonte co
nocido por su libro "Misión en 
Moscú", pompucsto principal
mente do extractos de su diario 
y de las cartas dirigidas al pre
sidente Roosovelt cuándo estaba, 
al frente no la Embajada en 
1937 y 1938.- En 1943, regreso a 
Moscú como enviado especial del 
presidente Roosevolt para con-
íor«nciar con el "zar" rojo Sta-
lín.—Efe. 
R E U N I O N D E D U E L E S C O N 

T R E C E E M B A J A D O R E S 
París.— El secretario de Es

tado norteamericano, John Fos-
ter Dudes, se ha reunido con; 
trece embajadores norteamerica-
n<^ en Europa occidental y con 
L-'owelIyn. Thompson, represen-: 
tánté dipl$iTiá',tiéo ostadounidon-
sc oh. Rusia. El objeto do la re
unión es realizar un rápido exá-
men de la poética exterior de 
los Estados Unidos. 
, Er.ire los embajadoras.que par
ticipan en la reunión, figura el 
de los Estados Unidos en Espa
ña, John Davis Lpdge. 

W a s h i n g t o n . — E l P r i n c i p e J u a n C a r l o s de B o r b ó n h a as i s t ido 
a u n a c o m i d a que le fue o frec ida e n e l C a p i t o l i o , sede del C o n g r e s o 
norteamericaJio. Por l a m a ñ a n a , el P r í n c i p e v i s i t ó l a b ib l io teca d e l 
Congresp y el T r i b u n a l S u p r e m o de los E s t a d o s U n i d o s . 

E l P r í n c i p e y sus a c o m p a ñ a n t e s fueron rec ibidos e n l a e n t r a d a 
p r i n c i p a l de l a b ibl ioteca fcor H o w a r d G. C l i n c , je fe de l a F u n d a 
c i ó n H i s p á n i c a , q u é les a c o m p a ñ ó a l de spacho del b ib l io tecar io Ĵ . 
Q u i n c y M u n f o r d . C o m o recuerdo de l a v i s i t a , é s t e rega lo a l P r i n c i -

- J ~ • j - ' — —~:»~<.^ " D o c t r i n a C r i s -

l e c c i ó n de e j e m p l a r e s val iosos de l a B i b l i o t e c a . D e s p u é s , a c o m p a ñ a 
do por dos m i e m b r o s de l a F u n d a c i ó n H i s p á n i c a , D o n J u a n Caries-
r e c o r r i ó l a s d i v e r s a s d e p e n d e n c i a s , c h a r E a n d o a i n i m a d a m e n t e c o n 
sus a c o m p a ñ a n t e s . , , 

A l a c o m i d a o f r e c i d a e n e l C a p i t o l i o a l P r í n c i p e , a s i s t i e ron e l se
n a d o r r e p u b l i c a n o S ty l e s B r i d g e s , y el s e n a d o r d e a n ó c r a ^ a S t u a r t 
S y m i n g t o n . L a c o m i d a se c e l e b r ó e n los sa lones de l v icepres idente . 
L o s i n v i t a d o s d e s c r i b i e r o n d e s p u é s ; l a c o m i d a como u n acto p u r a 
m e n t e soc ia l en el que no h u b o discursos , s ino s o l a m e n t e se b l i n d o 
por el G e n e r a l í s i m o F r a n c o y el pres idente E i s e n h o w e r , y a l a b a r o n 
l a s i m p a t í a de l P r í n c i p e J u a n C a r l o s . 

L a l i s t a de i n v i t a d o s i n c l u í a e n t r e otros a l d i r igente d e m ó c r a t a 
del S e n a d o u L y n d o n B . J o h n s o n , e l d ir igente r e p u b l i c a n o d e l S e 
n a d o W i l l i a m F . K n o w l a n d y a l pres idente de l a C á m a r a d e ' R e p r e -
s e n t a n t e s S a m R a y b u r n . — E f e . 

O F R E N D A D E F L O R E S 
W a s h i n g t o n . — E l P r í n c i p e D o n J u a n C a r l o s de B o r b ó n h a v i s i 

tado e l c e m e n t e r i o n a c i o n a l de A r l i n g t o n , y e n e l t r a n s c u r s o de 
u n a s o l e m n e c e r e m o n i a h a d e p o s i t a d » u n a c o r o n a sobre l a t u m b a 
del So ldado desconocido. S e h a l l a b a n presentes e l e m b a j a d o r de E s 
p a ñ a , don J o s é M a r í a de A r e i l z a , todo e l p e r s o n a l d i p l o m á t i c o y m i 
l i t a r de l a E í m b a j a d a y r e p r e s e n t a n t e s de l D e p a r t a m e n t o de D e f e n s a 
n o r t e a m e r i c a n o . L a corona, depos i tada p o r D o n J u a n C a r l o s es de 
c lave l e s b l a n c o s y g ladiolos a m a r i l l o s y ro jos , s u c i n t a , de seda, con 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 
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F i r m a d e d o s a c u e r d o s 

c o m e r c i a l e s c o n I t a l i a 

EE. l\ü. venderá algodón a España por valor de más 
de cuatro millones de dólares , p á g a t e o s en pesetas 

l iorna. — H a sido firmado en 
üp ir .a e n t r é E s . m ñ a ^ I ta l ia un 
a-njerd j en virtud del touaí el sis
tema de pagos por «cJearing:» es 
sustituido por el s istema de pagos 
a t r a v é s de la ayuda multilateral. 
A d e m á s se ha, f i lmado un protoco
lo que prorroga por un a ñ o , con 
las adaptaciones oportunas, el acuer
do comerciar vigente entre los dos 

E l Embajador de España 
y el] presidente Frondizi 

ros vagones quedaron empotra
dos entre si y los viajeros salie
ron despedidos por el aire a cau
sa de la fuerte colisión. El trafi
co quedó suspendido media hora 
on las cuatro vías paralelas a la 
utilizada pór los trenes siniestra
dos. Los bomberos, policía y gru
pos do salvamento se t ras ladáron 
inmediatamento al lugar, del ac
cidente, contemplando una esce
na pavorosa, con los restos de 
las víctimas esparcidos por las 
vías y entre los escombros. Uno 
de los convoyes iba abarrotado 
de obreros que regresaban a sus 
casas desdé Río de Janeiro. 

Es ol segundo accidente de im
portancia que so registra en los 
ferrocarriles brasileños en el cur
so de dos meses. En el'anterior, 
registrado el ü do Marzo último, 
perecieron sesenta y cuatro per
sonas.—Efe. 
EL ACCIDENTE FUE M O T I 

VADO POR UN ERROR 
DE UN MAQUINISTA • 
Río do Janeiro.—Un error de 

un maquinista ha sido la causa 
del choque de dos trenes de pa
sajeros cerca de San Cristóbal. 
E l núiporo de cadáveres conta
dos esta mañana se elevaba a la 
cifrando ciento catoréc, asi como 
doscioiitos' heridos/ 

El nrosidento brasileño Jusce-
lino Kubistchok y el arzobispo do 
Rio de Janeiro, Oirdonal Jaime 
do Barros sé. trasladaron ál lu 
gar dol sucoso. -'Aquollo era una 
visión dantesca" —'dijo Kubits-
chok—. Anuncio también q,ue el 
Gobierno ayudará a las familias 
de las victimas.—Efe. 

Buenos Aires . — M nuevo presidente argentino, doctor Frondiz i y el 
embajador de E s p a ñ a on Buenos Aires , don J o s é M a r í a Aifaro (a la 
derecha) , durante la r e c e p c i ó n ofrecida por el primero a las delega
ciones extranjeras y Cuerpo D i p l o m á t i c o , con motivo de su t o i ñ a de 

p o s e s i ó n . — ( F o t o C i i r a ) 

v i v i e n d a s d e 
c o n s t r u y e n d o 

visitadas las obras 

e s t á n 
Aver f 

t i p o s o c i a l s e 
e n M a d r i d 

los periodistas madrileños 

J a l o n a , _ cuatro bellas s e ñ o r i t a s ataviadas muy moderna-
ort» ' unte Un cuadro que figura en el I I S a l ó n de Mayo qu^ 
tr¿ /"1 /a , a A s o c i a c i ó n de Art istas Actuales, conocida por « L a s 

v cuya Inaugurac ión se c e l e b r ó ¡ a las doce de l a noche! 
(Foto oili del E s p i n a r ) 

Madrid. — Los redactores de diarios y agencias de 
Madrid, realizaron esta m a ñ a n a una visita de cinco 

I es dos fueron detenidos por la ñoras de duración a los poblados y grupos-superio-
policia el pasado sábado cuan- i'0'8' a 100 viviendas de la periferia de la capital, ac-
do trataban do convencer a un j ^ ^ e n t e en construcción. En total los informado-
rofugiado húngaro para que roa- i'?s vieron 33.584 viviendas en su mayor parte del 
lizara espionaje al servicio dol rc-.^Po social o de tercera categoría, correspondientes, 

desde luego, al plan de urgencia social. Iban acom
pañados del director general de la vivienda don V i 
cente Morte, del comisario general de Urbanismo 
señor Soler y Diaz Guijarro y de otras jerarquías 

Primero recorrieron el poblado de San Antonio, al 
lado de la Casa de Campo que consta de 2.O04 v i 
viendas, iglesia, instituto y- otras instalaciones, y 
luego el poblado Juan Tornero de 808 viviendas. 

En el recorrido por el paseo de Extremadura v 
en la Puerta del Angel, vieron el grupo denominado 
Nuestra Señora de Covadonga, de 600 viviendas- en 
la avenida de Portugal otro de 116; en el castillo de 
vederas, vieron las instalaciones y planos de un gru-
pp de viviendas subvencionadas de 3.245. Es propó
sito de construir en aquella barriada 25.000 vivien
das en total. 

Por la carretera de Carabanchel Alto se termina 

gimen de Kadar. 
V I C T O R I A E L E C T O R A L D E L O S 

L A B O R I S T A S 

Londres.—SI partido laborista 
ha obtenido una aplastante vic
toria en. las oleccionos para los 
concejos de distritos urbanos, ob
teniendo ventaja en todos y ob
teniendo 4.'<l escaños. 

Los laboristas dicen que han 
obtenido un total de 580 escaños 
habiendo perdido 149, por lo cual 
tienen un total de 431 escaños. 

Por su parte, los conservado
res afirman haber ganado seis 
escaños y perdido 380.—-Efe. 4 

un grupo de 64 viviendas por un promotor particu
lar. La población de Caño Roto tiene viviendas de 
tipo social por su total de 465 y 753 de redención 
a metálico. 

Por la Avenida de Oporto, dejando a la derecha la 
colonia de San Vicente Paúl', recorrieron los perio
distas un grupo de 2.024, con grupos escolares e igle-
sia y a la izquierda, 329Í del Patronato de Nuestra 
Señora de la Almádena y las 886 que han sido entre
gadas recientemente. A la salida del puente de Pra
ga fueron visitadas las construcciones que realiza 
Urbis que se elevan a 360 viviendas. En la plaza 
E iptica se,contruyen 1,180 en dos bloques y en Los 
Almendrales", 840. -

También en la colonia.de San Fermín se levan-
i z n 510 y es tán en proyecto 705 más . En Orcasitas 
vieron 400 viviendas de tipo social y otras 400 agrí
colas, más 780 de prestación personal y hasta 2.044 
de rendencion a metálico. Por último, en el barrio 
de Entrevias y en la Colonia municipal, de San Die
go, recorrieron los periodistas y las autoridades y 
técnicos los grupos de viviendas que allí se cons
truyen. — Cifra. 

p a í s e s , en espera del ulterior des-
arroilo de las relaciones^ entre E s 
p a ñ a y l a O. E . C . K . / t ían f irma
do, por parte- e s p a ñ o l a , don Carlos 
G a m i r Prieto, director general ad
junto de Relaciones E c o n ó m i c a s del 
Ministerio e s p a ñ o l de A s u l i t ó s E x 
teriores, y por parte i tal iana, el em
bajador s e ñ o r Giovanni Bat t i s ta 
Guarnaschel l i .—Efe . 
A L G O D O N N O R T E A M E R I C A N O 

P A R A E S P A Ñ A 
Washington. — E l Departamento 

de Agricul tura de í o s Estados U n i - ! 
dos h a ammeiado que se h a acor
dado la venta de a l g o d ó n a E s p a 
ñ a por valor de cuatro millones 
cien mil d ó l a r e s , cuyo pago p o d r á 
ser realizado en moneda e s p a ñ o l a 
en lugar de d ó l a r e s . E s t e tipo . de 
pago es posible gracias a una ley 
especial del Congreso que autoriza 
tales ventas. L a entrega desde puer
tos norteamericanos se h a r á has ta • 
el 30 de Agosto p r ó x i m o . 
« V O L V E R E A E S P A Ñ A » 

Buenos Aires . — Al ret irarse de 
la audiencia que le fue concedida 
por el presidente Frondiz i , el con
tralmirante Samuel Toranzo Calde
rón , dijo a los periodistas: «Volve 
ré a E s p a ñ a » . 

A l preguntarle los informadores 
si h a b í a sido confirmado en su 
cargo de embajador en Madrid, el 
contralmirante i n s i s t i ó : « V o l v e r é a 
E s p a ñ a » . — E f e . 
A L T O J E F E D E L A A V I A C I O N 

I N G L E S A Q U E V E N D R A A 
E S P A Ñ A 
Londres . — E l teniente general 

sir T h o m a s G . P ikc , de las Reales 
Fuerzas A é r e a s b r i t á n i c a s , jefe del 
mando de l a defensa ' a é r e a d« la 
G r a n B r e t a ñ a , l l e g a r á en av ión , ol 
domingo, d í a 11, al aeropuerto de 
B a r a j a s , Invitado por el Ministerio 
cjel A ire para pasar unos d í a s en 
la capital de E s p a ñ a . — E f e . 
S E P O S E S I O N A E L N U E V O 

P R E S I D E N T A D E C O S T A 
R I C A 
S a n J o s é (Costa R i c a ) . ~ H a to

mado p o s e s i ó n de su cargo el nu»-
vo presidente de Costa Rica , Ma
rio E c h a n d i . E n t r e las personalida
des asistentes figuraban el presi
dente de Guatemala, .Miguel Vdiso-
ras, y el alcalde de Madrid, conde 
«le Mayalde, que ha asistido en cá -
lidad de embajador especial de E s 
p a ñ a . — E f e . 
F I N D E U N V I A J E A 

I N G L A T E R R A 
Londres. — E l subsecretario del 

Ministerio e s p a ñ o l de l a Goberna
c ión , el subsecretario del Mlnlste-
rió de E d u c a c i ó n Nacional , el se
cretario general y t é c n i c o del Mi
nisterio de Hacienda y el delega
do nacional de Prensa y Propagan
da del Movimiento, ^ a n da<lo por 
terminada su visita oficial a Ing la
terra, invitados por el Gobierno 
br i tán ico , que h a durado quince 
d ías . 

Hoy, visitaron el Banco de L o n 
dres y A m é r i c a del Sur, Scotlnjid 
Vard y fueron recibidos por'iel al
calde de Londres .—E^e. 
A F E C T O D K C H I A N O K A I 

C H E K H A C I A E S P A Ñ A 
M a d r i d . — E l Genernlisimo Chiang 

K a i C h e k presidente de l a r e p ú 
blica China , e x p r e s ó su a d m i r a c i ó n 
y sus sentimientos do amistad ha
c i a E s p a ñ a y los españolos , ' a los 
periodistas don Pedro Gómozi Apa
ricio y don Danie l Alvarez, que 
acaban de regresar de un viaje a 
Formosa al que fueron invitados 
por el Gobierno chino. 

http://Pfli.tr
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P E R I O D I C A 
M E N T E , l a 

C á m a r a de Co
mercio e Indus
tria de Burgos 
publica s u Me
moria, compren
s iva no s ó l o de 
una meticulosa e 
interesante) com
p i l a c i ó n de sus 
actividades espe- _ 
cificas sino de u n estudio, meri-
lisiino, de todos y cada uno de 
los factores que se integrau en 
la v ida burgalesa y que, de modo 
m á s o menos directo, constituyen 
un a u t é n t i c o b a r ó m e t r o de su sig
nificado, en muy diversos orde
ne*., X̂&tP-

"Volumen siempre esperado por 
el c ú m u l o de pormenores que 
aporta a l .verdadero conocimionto 
de todos los problemas locales y. 
provinciales, acabamos de recibir 
el correspondiente a los a ñ o s 1954 
1055 y 1956. Y s i l a memoria 
anua l conqtituye, habitualmente, 
como decimos, u n testimonio fi
d e l í s i m o de lo que Burgos f u é en 
el p e r í o d o respectivo, puede juz
garse el alto i n t e r é s que encierra 
en el caso presente, cuando por 
ser un a n á l i s i s de mayor proyec
c ión y amplitud permite el j u i 
cio conjunto y comparativo, a la 
vez. ¿.i • ; ¡ 

No es este lugar adecuado pa
r a u n a d i s e c c i ó n de l a amplia ga
m a de deducciones a que r su 
M e m o r í a tr ienal nos l l e v a r í a . M a s 
sí resulta obligado dedicar a esta 
un elogio tan caluroso como me-
tcc(\ por e l inmenso m o n t ó n de 
noticias y peculiaridades que so 
contiene. 

Baste c i tar, a l respecto, a mo
do de esquema, los c a p í t u l o s en 
que el trabajo se divido y só lo 

por esa enumera
c ión podrá dedu
cirse que ese elo
gio no es sino 
estricto y justo 
testimonio dedu
cido del valor y 
alcance de los es
tadios efectuados, 
de los datos es
t a d í s t i c o s reuni
dos, y del inten

so y profundo trabajo que a todo-
ello h a precedido y a c o m p a ñ a d o . 
Así , veremos que desde el previo 
estudio relacionado con Climato
l o g í a y pob lac ión , con que se abre 
el volumen, siguen aspectos t a n 
varios como l a p r o d u c c i ó n a g r í 
cola y ganadera, r iqueza forestal 
3̂  minera, p r o d u c c i ó n industrial , 
industrias establecidas en B u r 
gos, nuevas industrias, censo de' 
comerciantes e industriales, R e -
gistrq mercanti l , movimiento de 
Sociedades, transportes, servicios 
y comunicaciones, abastecimien
tos, precios, coste de vida, comer
cio interior y exterior, contrata
c ión mobiliaria, c o t i z a c i ó n de va
lores, ahorro y protestos, v ida so
cial , t r i b u t a c i ó n , turismo y Admi
n i s t r a c i ó n local... 

E p í g r a f e s son estos que res
ponden a otros tantos c a p í t u l o s 
en esa expresiva y valiosa Memo
r i a , por la que expresamos a la 
C á m a r a y de modo especial a su 
secretario, s e ñ o r Cominges, nues
t r a m á s cordial f e l i c i t a c i ó n . P o r 
que, desdo luego, representa u n 
elemento de juicio , de excepcio
na l v&iar p a r a comprender lo 
que Burgos h a sido en e l trienio 
a que se refiere, en aspectos t a n 
varios .y en v i s i ó n de conjunto di
fícil , d i f i c i l í s imo do encontrar en 
los diversos estudios has ta aho
r a editados...—B. I . 

A l b u r g a l e s a 

MOVIMIENTO DEMOGRAFI
CO.—Durante el dia de ayer se 
verificaron en el Registro Civil 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: ^Maria Puriíica-
t i o n García Alonso, Laura Estoi 
ban Forreiro, Fernando Antolin 
del Alamo y María Inmaculada 
Benito Alegre. 

Matrimonios: Don Elias Inés 
Diez con doña Concepción Este
ban Cascajar, hoy a las diez y 
media en San Cosme; don Teo
doro Marín Marquina con doña 
Del fina Miguel Ca¿ín, hoy a las 
once en San Cosme; don Nicolás 
Villar Argiiello con doña María 
Teresa Rodríguez Merino, hoy a 
las doce en San Cosme; don Fé
lix Garc ía Calle con doña María 
del Pilar Villambrosa Angulo, 
hoy a las doce en Gamonal; don 
Juan Antonio Garc ía Diez con 
doña María Asunción González 
Varona, hoy a las doce y media 
en San Lorenzo; don Nemesio, 
García Sáiz con doña Francisca' 
Rojas Alonso, \hoy a las doce y 
media en San Lorenzo; don An
gel Mariscal Mariscal con doña 
María Encarnación García Arcco, 
hoy a las doce y media en San
ta Agueda; don Filomeno-Lucilo 
Benito Hernando con doña Ma

ría Luz Alvarez del Alamo, hoy 
a las cinco de la larde en San 
Cosme, y don Claudio de la Cues
ta Santos con doña María Te
resa Gómez de la Cuesta, hoy a 
las seis de la tardé, en la capi
lla del Santísimo Cristo de Bur
gos (inclusa en la S.T. C. B: M.) . 

Defunciones: José Camorera 
Solé, de Cervera (Lérida), 64 
años. 

E S P E C I A L I D A D E N B O D A S 
Y B A N Q U E T E S 

Restaurante Castellano 
FARMACIAS DE GUARDIA.-

Barriocanal, Cid 8 y Marcos, San 
Pablo. 17. 

Por 30 duros, mensuales puedo 
adquirir un lavarropas. 

L E T R A S D E L U T O . — A los 87 
a ñ o s de edad y confortado con los 
Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 

Hesumen informativo de Oentros f organismos 
Información militar 

CITACION. — Para enterarlo 
de un asunto de su interés, re-

CINE CORDON 
E S T R E N O 

La más divertida película con 
ANGELILLO y LOLITA SEVILLA 

"GILA" y PEPE ISBEKT 

Las m á s modernas melodías de An-
gelillo y los intervenciones a tómi
cas de "Gila". 

Sesiones: 5'15, T45 y 11 noche 
(Autorizada todos los públicos) 

P o p u l a r C i n e m a 
GRAN DOBLE de 4 a 11 

T R E M O L I N A 

EL DIABLO ÍOCA LA FLAUÍA 

COLISEO. — "Ultimas banderas" 
(2) y 4<20.0«Í0 leguas en viaje sub
marino" {1)1 

AVENIDA^— "Faustina" (3R). 
CALATRAVAS.—"El hijo de ros

tro pálido" (3) y "Sucedió en mi 
aldea" (3). 

CORDON. — "Tremolina" (2). 
GRAN TEATRO. — " E l juga

dor (3). 
POPULAR CINEMA. — "Tremo-

Una" (3) y " E l diablo toca la flau
ta". 

REX.—"Las nieves de Kiliman-
jaro" (3R). y "Remordimiento" 
(e. c.). 

lacionado con la indemnización 
familiar, se personará on el 
Gobierno Mil i tar el pensionista 
don José Marcos Marlazo, cara
binero retirado, o algún familiar 
del- mismo, cualquier día hábil 
de las 9,30 a- las -13,30 horas 

D e l e g a c i ó n p . o v i n c i a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

PRECIO 'DE VENTA A L PU
BLICO DE LA CARNE CON
GELADA.—Do conformidad con 
lo.v dispuesto por la Comisaria 
General de Ábastecimientos y 
Transportes, los precios máxi
mos de venta al público de la 
carne congelada, son los-siguien
tes:. /• 

Carne de primera clase, sin 
hueso, 38,45 pesetas ki lo; de,se
gunda clase, sin hueso, 28,45; de 
tercera clase, sin hueso, 18,45; 
sebo, 9,45; hueso blanco, 5,45 y 
hueso rojo^ 1,70. 

En estos precios se encuentran 
incluidos los arbitrios e impues
tos municipales, j 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

RESIDENCIAS Y ALBER
GUES PARA AFILIADAS D E , 
SECCION IffíMENINA.—Se po
ne en conocimiento de todas las 
afiliadas a Sección Femenina, 
que los albergues y residencias 
que funcionaran este año y los 
turnos correspondientes son co
mo sigue: 

Albergues.—Deva: Primer tur
no, del 7 al 28 de Julio; segundo 
del 1 al 22 de Agosto y tercero, 
del 26 de Agosto al 16 de Sep-
tiembre. Almeria: un turno del 
18 de Agosto al 8 de Septiembre. 

El precio es de 20 pesetas dia
rias. 

Residencias.—Málaga: Primer 
turno, del 3 al 24 de Julio; se
gundo, del 28 al 18 dé Agosto y 
tercero, del 22 de Agoáto al 12 
de Septiembre. Zarauz: Primer 
turno del 3 al 24 de Julio; segun
do, del 28 de Julio al 18 de Agos
to y tercero, del 22 de Agosto al 
12 de Septiembre. E l . Escorial; 
Primer turno, del 3 al, 24 de Ju
lio; segundo, del 28 de' Julio al 
18 de Agosto y tercero del 22 do 
'Agosto al 12 de Septiembre. 
Amorebieta: Primer turno,- del 
3 al 24 de, Julio; segundo, del 28 
do Julio al 18 do Agosto y terce
ro, del 22 de Agosto al 12 de 
Soptierabro. .El precio es de 30 
pesetas diarias. 

Casás dg reposo' do El 
Escorial y Málaga. — Fun
cionarán en dos etapas ininte
rrumpidamente, desde l.'? de Fe
brero al 30 de Junio y de 15 de 
Septiembre a 15 de Diciembre.. 

Se advierte a todas las afilia
das a quienes interese asistir á 
algún Albergue o Residencia, se' 
inscriban lo antes posible, on la 
Delegación local de Sección Fe
menina. Arañda de Duero nú
mero 6, segundo, ya que d nú
mero do plazas es limitado. 

AVISO IMPORTANTE SER
VICIO SOCIAL. — Habiéndose 
presentado vanos casos de- mu-' 
chachas que desean hacer ei Ser
vicio Social y no les es posibie 
acoplarse a l horario del turno 
normal, como son peluqueras, 
modistas, dueñas de '-pequeños 
Comercios que los os imprescin
dible atender etc. etc., esta Re
giduría iorovincial, pretendien
do dar un máximo do facilida

des, organiza un turno extra
ordinario de Mayo a Octubre 
ambos inclusive, y hora do 8 a 10 
de la mañana , al- que podrán 
acogerse todas las que se en
cuentran en los citados casos, de
biendo hacer la solicitud, duran
te los días del mes en curso en 

• esta Doiegación H-ovincial de-
Sección Femenina, caile Aranda 
do Duero núm. 6, segundo piso. 

A p o s t ó l i c a de S u Santidad, h a de
jado de existir nuestro estimado 
amigo don Pedro Monasterio Alon
so', conocido industrial del comer
cio de esta plaza. 

Descanse en paz el a l m a del fi
nado y reciban nuestra condolencia 
su apenada esposa, d o ñ a L u i s a P r a 
do P e ñ a ; hijos, don Bernardo, d o ñ a 
Natividad, d o ñ a Manuela y don Je 
s ú s ; hijos po l í t i cos , nietos, herma
nos, hermanos po l í t i co s y resto de 
la famil ia doliente, todos t a m b i é n 
estimados amigos nuestros. 

—También falleció ayer, vic 
tima de larga y penosa enferme
dad, sobrellevada con ejem
plar resignación cristiana, ha 
dejado de existir on esta ciu
dad nuestro querido amigo don 
José Navas de Castro, contable 
de la fábrica do harinas de Ore-
jón. Contaba 40 años de edad y 
recibió los Santos Sacramentos. 

Acompañamos en su dolor a 
" la apenada esposa del finado 

doña Isabel Cuñado, a sus h i 
jos Maria Isabel, . José • Lu i s -y 
Elena; padres, hermanos, herma
nos políticos Y demás deudos, to 
dos muy estimados amigos nues
tros. k | 

—Doña Celestina Mari juán 
Diez (viuda de don Tomás Ga
go), ha descansado en la paz del 
Señor a ios ^2 años do edad y 
confortada con los Santos Sa
cramentos. 

Reciban sus apenados hijos 
don 'Enrique, don Angel, doña 
Aurora y doña Juiia; hijos po
líticos, nietos, hermanos y resto 
do la familia doliente, nuestro 
más sentido pésame.' . 

Mañané , domingo, celebrará 
solemnemente la Mutualidad de 
Artes Gráficas del Circulo su fies
t a patronal con una misa de Co
munión que celebrará a las 
nueve y tres. euartos, en la ck-
pilla; del Ci [\ú(x, el consiliario 
R. P. Xuis iv'.ariá Arbeo quien 
pronunciará una plática, rezán-
dosese al final un responso por 
los fallecidos. Después se servirá 
una copa de vino español y so 
h a r á enfcrega de un obsequio a 
los mutuálistas enfermos. 

Se vende en MADRID: Kiosco 
"La CibelM", de D, Sdnardo 

Alcalde. 

Alta calidad y precio económi
cos, lé resu l ta rán dos espejos de 
fabricación propia de 

Vidrios — Lunas — Molduras 

EL CUPON PRO-CIEGOS. 
En el sorteo celebrado el dia do 
ayer, resultó premiado con 250 
pesetas el número 670 y premia
dos con 25 pesetas todos los nú
meros terminados en 70. 

E L I G I 

BOLETIN METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
Instituto dp Enseñanza Media: 

Barómetro.—: A las ocho de la 
mañana , 690,9; a las dos de la 
tarde, 691,8; a las siete de la 
tardo, 692,0. 
- Temperaturas.— Máxima a la 
sombra, 21,4 grados a las 15,30 
horas^ mínima a la sombra, 10,6 
grados a las 18 horas. 

Dirección y velocidad del vien
to.— A las ocho de la mañana , 
calma; a las dos de la tarde, 
SW— 14,4 Kilómetros; a lag sie
te de la tarde, calma. 

LE ATROPELE A UN CA
MION.— Al vecino de Castrilio 
de la Vega, -Cándido Ortíz M i n -
goarranz, de 38 años, le atrope-
lió ayer un camión, sufriendo 
una fractura de pelvis; de pro
nóstico grave. 

Se encuentra hospitalizado on 
la clínica de San Juan do Dios: 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 
Ss. Juan do Avila, pbr., Anto-

nino. Gordiano. Epímaco. mrs., 
Job pf-, Félix, Filadelfo mrs. 

Misa, con rito doble y color 
blanco, de San Juan de Avila, 
segunda oración de San Antoni-
no, torcera de San Gordiano y 
Epimaco, cuarta Et fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Dominica V de Pascua. Ss. Fe
lipe y Santiago el Menor, apos
tóles. Evelio, Máximo, Anastasio, 
márt ires . 

Misa, con ri to doble y color en
carnado, de S. Felipe y Santia
go, segunda oración de la Domi
nica V de Pascua, tercera Et fá
mulos, Gloria Credo, Prefacio de 
Apóstoles. 

C U L T O S 

SAN LESMES: . Novena en ho
nor do la Santísima Virgen de la 
Medalla Milagrosa. Dará comien
zo m a ñ a n a I^or la mañana, a fas 
ocho y media misa do coínunión 
en el altar do la Asociación. 

Por la tarde, a las siete y tros 
cuartos con con exposición, ser
món por el R. P José Luis Ba-
qurro S. J. v Salvo popular. 

HERMANITAS DE ANCIANOS 
DESAMPARADOS. — Novena en 
honor de la Virgen dé los Des
amparados. Por la mañana , a las 
nueve misa. Por -la tarde,N a las 
siete, predicando D. Fermín Sáez 
de Beriito, páivoco de San Les-
mes. 

Día 11. Fiesta de Nuestra Se
ñora de los Desamparados. — A 
las ocho, misa de comunión, 'quo 
dirá el ilustrísimo monseñor don 
Buenaventura Diez, vicario del 
Arzobispado. N 

En la función de la tarde, que 
se celebrará a las siete, oficiará 
en la Reserva el excelentísimo y 
reverendísimo .señor Arzobispo. 

MADRES TRINITARIAS. — Los 
días 10, 11 y 12 a las siete de 
la tarde, a continuación del ejer-j 
cicio de las flores, tendrá lugar 

el Triduo en honor de San 
cracio Mártir y el día 12 s„ 
ta, habrá sermón, a car^'o ^ 
Eugenio- Cilla, director %snit?0lí 
del Seminario de San Jerñn titlla! 

. V E N E R A B L E S . — M a ñ a n a . 0 -
do domingo, cultos mensual86^" 
honor de Nuestra S e ñ o r a do ^ 611 
des. ^ u r . 

Por la m a ñ a n a , a las ocho v 
dia, m i sa de c o m u n i ó n generi e' 

Por l a tarde, a las siete y ri. 
f u n c i ó n eucaristico - marian a' 
minando con la salve ante la' ^ 
ta de la •Sant ís ima Virgen da t8̂ 11" 
des. • LoUi-

Católica 
D clegación diocesana 

de Aspirantes 
RETIRO MENSUAL 

Mañana, domingo, a la una en 
la capilla del Seminario de Sa! 
Jerónimo, retiro mensual. 

Se recuerda la obligación qii« 
tienen de asistir todos los dele" 
gados con sus respectivos asoi" 
rantes. 

Asociación de las Jóvenes 
SECCION DE JUVENILES 

Mañana, domingo, á las doco 
y cuarto, on la capilla do las Hi
jas do la Caridad, del Círculo 
Católico, tendrá lugar el retiro 
para juveniles oerrespondiente a 
esto mes. 

Será dirigido por el reverendo 
Padre Miguel López, del Semi
nario de Misiones. So invita a 
cuantas jovencitas deseen asistir. 

i 
crom 

Comunión Primera 

Talleres G r á f i c o s 
«DIARIO D E BURGOS» 
Vitoria, 13. — Teléfono, 2852 

ARRIENDOS 
V E N D O urgente 4-4 
con 14.000 k i l ó m e t r o s , 
todo nuevo, bien pre-

N E C E S I T O piso, pago cio Agencia Fa lenc ia , 
hasta 600 mes, no i m - o í o comorar o 
porta sitio., informes es- ^ O - A l comprar h o 
t a Admmistrac ion. .galo poi. Agenc ia P a -
S E N E C E S I T A piso lenc¡ai siempre s a l d r á 
amueblado p a r a tempo- beneficiado, 
rada verano. Informes. G A M I 0 N m.a.N. estre-
Ignacio Palacios, S. A . nar llombre comprador> 

5 ® V i S S o z . ^ r a - VJ*.- ^ " Í U , ? ^ ' ^ N E C E S I T A ^ S e - S E E N C U É N T l l A va- P E R S I A N A S , casa Do- A P I C U L T O R E S , cera V E N D O pisos nuevos ¡ P E R M U T A f . C a m b i a - n . ^ n n o y «DCDAO 
exentos, n a solar 2.700 metros ÜANAUUo Y ArhKtJO 

C a m - da a tres calles, por 
c a m i ó n Gas-oil , junto V E N D O motor R e x de 

V E N D O piso s in estre- ph 'S M n ^ ^ ^ 1 1 " ^ o l i - ^ ' Perfecto esta-
n á n G o n z á l e z 44. B a r des. Agencia F a l e n c i a , i ^ " " " ^ uc « « ^ W , ^ ^ « c , temporada en dos f i n - - P E R S I A N A S , hules to- nai- salida a c a l l e ' S a n - ^ do 20 H P . , para tr i l la-
A n u n c i a o Calvario , 12 F A I I motor Man cara- DOS chicas se necesi- cas r e g a d í o , a 5 k m s . das clases y pi-ecios. tander, cuatro habita/- ¡ y j i < K A N J A N T E S . P r e - dora etc. E m i l i a n o P é -
tercero. 
S E A L Q U I L A "alfalfa. 
Informes Prigo. Mone- j n v x v n n a nuevos: ^ " « * . y i i ^ - n - c i ^ u ^ . compre b.-x wu^vcm. , 
da 13. , L e y l a n d 200 y 130 H P S E N E C E S I T A Chteá V E N D E bicicleta precios. G i r a l d o . . Nico- V E N D O piso Pisones ™ ^ 
M A T R I M O N I O s o 1 o co n c a m b i a P e r ^ n s 83 bien . e t r i b u í d a . poca % l a CalzSia" « 0 r b e a » ' coche ^ I f de ^ ^ . f j ^ V p S f m a n T o s t e ^ 
d e s e a r í a piso amue- ^ ^ S l ^ ^ a m Calvo, ^ f ^ 0 , a ño, dos aparatos de luz. B I C I C L E T A c a b a l l e r o s a individual. T r a t a r ^ m , j os d^rmitorios 
blado. T e l é f o n o . 5034. ^ p ^ n e f a S' * ^ S E N E C E S I T A mozo sombril la de 3ardm, ^ d b , nueva. Pa loma, con J o s é Garc ía . g a r a j e , c a l e f a c c i ó n ; 

. b E N E C E S I T A mozo J - 24, 2.S, Vi l laescusa. V E N D O ' c a s a co 

informes F e r - ^ t ^ a ac ó f a l l i d a - £ 1 ° n ? ° - San.to * f f i ¿ Trata1, COn 01 fa l fa verde ^ toda Pabl lM:U- V E N D O piso s in « s t r e - , f a r i ^ a V ^ a ^ e 
González 44. B a r des. Agencia F a l e n c i a . Dommgo de Guzman, alcalde. temporada en dos f i n - - P E R S I A N A S , hules to- nar salida a c a l l e ' S a n - l o - ^ * ^ : , ^ 
ñ a o Calvario . 12 Y\V motor Man cara- •lU• D O S chicas se necesi- cas r e g a d í o , a 5 k m s . das clases y pí-ecios. tander, cuatro habita^ ¡7 ^ K A i f , ' * J A N T E S ! j 

bio 6-V estrenar. Agen- N E C E S I T O asistenta, tan. U n a sabiendo de de Burgos. T r a t a r T e ó - Colón. S a n Pablo, 9. clones, b a ñ o , servicios. C10í?0 chalet a estrenar, rez, en Sandoval de la 
i c i a Fa lenc ia . " Lesmes , 1. 5.2, de- cocina y otra labores, filo G o n z á i e z . Quinta- M A Q U I N A S punto no Informes esta Adminis- mejor sitio de Carrete - R e i n a , 
e- M O T O R E S nuevos: recha. Buenos s i í e ldos y p r o - n a d u e ñ a s . compre s i l consultar t rac ión . r a L o g r o ñ o , a 11 kilo- -—^. .^nm,* •. • „ - ^ 

G R A T I F I C A R E 2.000 pEGASfTTfiS v 120 S E ^ - ^ C E S I T A chico ^ ^otTTegá W Sanz Pastor , 20] bajo. 
npRPt«s ouien nroporcio- A^Ab.0 lb0. ^ J ^ . para recados. Confite- ^ a n ° c 2 _ v>a' ña « « .7 uesetas quien proporcio- ,Tt; " ? 1 J - p a i a recaaos 
C S s o alquiler has ta H P . entrega cinco días , r ía Tudanca . 
" ^ J : ^ * * ™ ^ * , ^ * barato, facilidades dos o - xTRril,«Tn 

N E C E S I T O dos chicas De 5 a 7. 

con ga- 2.000 metros jard ín . P a -
V E N D O coche de n i ñ o raje y otras dependen- ra je delicioso, en sus 
en buen estado. Mart í - c í a s , huerto 

« e i s c i e n t a s mensuales. b-ratoK'rt facihTno aJ!03 sje NECESITA t r a c t o - p a r a San^an3er' buen COLCHONERIA M a r - n e z Zatorre n ú m . 5, 3.= todo tapiado, en San c a y caza, precio pese-
anos^ 5ü por 1UU. Agen- r¡gta urbano Gonzá lez . %ueMa- Miranda, 3, 3.•-,, t ínez , lanas, borra, cor- izquierda. M a r t í n d e H u í 

adjunto, alrededores existe pes
en San c a y caza, precio pese-

H u m a d a , tas 385.000. Prigo. Mo-

R E M O L Q U E S 
, a g r í c o l a s . Cal idad 
y precios s in com
petencia. E n t r e g a 
Inmediata. Central 
A g r í c o l a . (Frente 
E s t a c i ó n Autobu-
ses) . mensuales 

T e l é f o n o 4256. 
A I O U I L O temporada ^ f ^ í ^ l ^ i f ' A Busto de Bureba. cterecna. cho, venta , al por m a - ^ v i m i n r vp<d win n\ Informes Sr . Susi l la . neda, 13. S E v E N D - p mSmií íso 
v i a n o C h a l e t Amuebla- voUmeteS ^ M c" N E C E S I T O c h i c a o d S m i c i l t ^ " e n e í a L ^ ^ "comuSio" : H u m a d a (Burgos) . ¡ U R G E ! Vender ^ ^ 1 ^ ^ ^ 
do, ocho camas , b a ñ o d S n c f a l e s F o r d sirvienta. Santander, 1, S a p r ^ l b l e | o b r e 35 domicilio ^ m f o í m e s Tinte n ú m . 11 O B R E R O S y r e c i é n P l é n d i d o chalet. , entra- de bueyes, todo en buen 
dos s e r v i c i o ^ j a r d í n ^ f ^ ^ %oR7"0 n S a n P a - la' 12- Telefono 2759- entresuelo izquierda. casados si d i s p o n é i s de d a a l mejor parque de uso; motor t r i f á s i c o 
amplio. In forme i esta Aust in; ¿ ó d g e , Stude- M U C H A C H A se nece- J S / S ^ i , ? r t E T . - Y E N D : E ..balanza Ránm V Pl Fr.TPir.lh/m ¿O.GOO Pesetas, p o d é i s l a Cmdad P a s e ó l e ^ l a nuevo. Marcos G i m é -

baker. Reo , etc. 
cilidades; Agenc ia 
lencia. 
D J E S E L camiones 
dos, semlnuevos 

_ , toneladas. Amplia.» 
M O T O L a n z so vende, cilidades, poca entrega. buen s u é l d o . Madrid, P » d^ pato h o l a n d é s y ! tres tNocNANZAo 
G u a r d e r í a Manolo. C a - Agenc ia Fa lenc ia . T e - h 6.°, izquierda. P O L L I T O S r e c i é n na- patos ejemnlares. J u 
^ N D o ' m o t o L u b e ^ " í n t 1 4 ^ . ^ B E N E C E S I T A c h i c a * ? ^ ¡ A T E N C I O N ! Compro ¿ h o r a y pague luego a 
? ^ N P . 0 _ 2 1 ^ . C A M I O N Chevrolet, ti- pai.a hacer jerscys a Teléfono S l 7 . ^ ^ Profesor nativo. Infor-

A d m i n i s t r a c i ó n . 

AUTOMÓVILES 

Y ACCESORIOS 
cA.cut.uo a^^vív .̂., i-usa-its, yaraje, ctv;. U J I Í -

. 115.000, 140.000, 175.000. trega' irfmediata. P r i -
Cantero, C o n c e p c i ó n , go. 
n ú m . 2. ¡ S E Ñ O R A S ! Compre 

125. P a r a tratar . C a r r e 
tero de Valdorros. pp guerra. 2 diferen- ^ ¿ ' r i a i n Caíío 7 imei0n0 V E N ^ 0 do-s trajes T mes Restaurante Gao- f f e r r a ^ a s t f ? U a t v t c o n s t í í i d ó n ^ y é T r -

c ales, rueda gemela ^ ^ { ^ C^IV0' 7- P O L L I T O S un d í a L e - ™umoJ} nin.os- E ™ s ¿ e na . bien> pr^0< Mone. mit0rios, poliban con ' 
V E N D O coche Adler 8 34x7, nuevas, basculan- G a n a d er ía . . ghorn e H í b r i d o s . G r a n - r,21,1? Franclsco- Antes cimpaq da 13 ducha, tendedero de ro- v ^ 1 3 " 
H P toda prueba. Ave- te, caja m e t á l i c a . En S E N E C E S I T A N peo- j a S a n Benito. Apar i - V l l l a E s p e r a n z a . NnibAD 
nida del C i d Campea- ^areha,^ perfecb?i este- n e 3 . _ R a z ó n _ p b r a s J H o - c i o y R u i z , 12. T e l ó l o - VENDO vestidq( n i ñ o ~ 

«S.A.G.A.». E x p o 
s i c i ó n y venta: 
Centra l A g r í c o l a . 
(Frente- E s t a c i ó n 
Autobuses). 

dor, 22. Conf i t er ía . 

carro de bue-
o>T«:n'« TinvP Pn ma ¿ a " moderno, exentos ^f3 Y Par de ruedas, 
ño dbs h a l i t f n n n ^ í o n t r i b u c i ó n . construc- ^ m m j ? Delgado, en 
cocina-comedor nu- ™ R M O S A casa unifa- ^ ^ f ^ ^ ^ v e S d o c " ^ ' t o d o " ' h o r m i g ó n ; Presencio. dodo. Vende Hijo F . tel F r e n t e S a l a de F i e s - no. 1148. 

Martínez:. Cal le Madrid tas. 
V E N D O c a m i ó n Stcyr , 69- N E C E S I T O ama 
buen estado. C i c e r ó n , C A M I O N G . M . C . , tipo celia; M i r a n d a 

6. T e l é f o n o 336167. M a V f ^ P ^ B S I A X A S todas c ía- con cimientos. . prepa- ¡ I N D L S T R I / V L E S ! E s - g o . Moneda. 13. 

^ T O M O V m S T A S I S a S c a ^ ^ l T ^ l l T Sc in^ ^ Py m ^ b a ' S c M a n ^ ^ Todo g ^ d i S o f S ^ i ^ S Stfatrlculación automó- cha, perfecto 
Viles y motocicletas, Vende 

estado. 
Hijo F . Mart i -

transferencias carnets nez. Calle Madrid, 69. ^"^ 

San J u a n , 9,^ habita- encargue 
niA„ c • ••• r í a F é l i x 

a bote-
S e b a s t i á n 

n ú m . 9. n Í i f ? H r S ¿ í , a c i l i d a d e 3 - 400 patio, aeis porto-negas s e m b r a d ú r a . res-

fconductor. G e s t o r í a rm nn»nmwcQ 
Quintanilla. COLOCACIONtS 
M O B Y L E T T E lujo nue- "~4 ' ~** 
va, buena oóas ión , ven- N E C E S I T O oficiales o 

Merced 8 TeSíono V E N D O alfalfa 14 f a - S , j . ^ 1̂ c ^ r 0 0 , P^" ^ s de entrada exenta t emonte encinai roble. 
i- 4342 Tele l0n0 negas, Celestino Orte -^f .10 31- Sr- Vare la - c o n t r i b u c i ó n , zona f a - A d e c u a d i s i m a r e c r í a 

-pnTTT-rrta - » . v « - ga. V i l l a l ó n 5. V E N D O piso 7 habita- bri l . Ideal para cua l -ganad0 i enVrega si se 
S E N E C E S I T A N ch 
cas temporada verano, -prvr t tts^q « w , , 
Hostal Nacional . F u e n - Z J ^ ^ Í - T -o ir'VTATVfRTíií'C! 1q>-.i;v«o C10ne9 y servicios, U- quier e x p l o t a c i ó n m- d sea inmediatamente, 
te Gasset . 4. ^ ^ C g f . . T ^ r g S ! « r f ^ d e q U i t ^ ^ S r ^ " al N°rté ^ 

C O S E C H A D O R A S 
automotrices «Sa-
c a - F á h r » . Adjudi
c a r á Ministerio de 
Agr icu l tura p r e-
sente c a m p a ñ a . So
licitudes e infor
mes a su Distribui
dor para Burgos y 
provincia: Centra l 
Agr íco la . (Frente 
E s t a c i ó n Autobu
ses) . 

V E N D O u n a vaca ne 
H a n o m a g c a r g a 2.500, S E E N C U E N T R A v a - N E C E S I T O oficial o pastos Prigo. Moneda ^asol» controlada por S á n ^ ^ ^ é p k ^ ^ ' ^ ^ ^ í ^ r ^ ^ ^ 13.""" ' ^ a serrana, cuatro' 
impecable todo, barata. cante l a ^ y?" aprendiz, zapatero man- num. 13. f U „ w ; 5*^2 ^raza ces' 30- Arenaza . miento del Paseo de ía G A M O N A L , en lo m á s anos, en Valdorros. C i -
Agenc ia Fa lenc ia . Otras f " a f ^ vacunos desde tenido y cama. Gento. l ^ N D O cortes y ^ f n o r n ^ l a r i ú o s, S E . V E N D E N p lanta Quinta. ¡ M á s barato c é n t r i c o vendo terreno Prjano Ortega, 
var ias m á s antiguas. ^ ^ l ^ Z ^ . V ^ Pam^he^- tos toda temporada, de ^ " ^ Z g * baja , pisos, patio:y ga- Que un piso! 900.000 edificabie. T e l é f o n o V I E N D O toro 26 meses. 
T U R I S M O S todas m a r - l 6 ^ 1 ^ ? ^ 1 ' ^ ^ M U C H A C H A se nece- al falfa , f inca secano. ' * 9- Telefono llinfn.0> 0 casa ^tebra faciiidades. Prigo. 5582. í"110 , Rojo- Duruelo 
cas desde 20.000 pese- ^ * J ^ , ™ sita. sueldo inmejora- 22 fanegas, c e r c a «Ca- . . e n Pisones, 105. P R E C I O S O piso estre- V E N D O primer piso (Soria) , 
tas. Var ios Seat usado D O N C E L L A se necesi- ble. Madrid, 5, 5;*. iz- s a la V e g a » . Pr igo . Mo- V E N D O bicicleta n i ñ o . V E N D Ó c r a n i a a v í e n - nar cuatro habitacio- libre, seis habitaciones, S E ^ V E N D E N dos co-
y estrenar: W : Opel ^a ^ A^6n'da1 ^ l G e - quierda. neda. 13. _ « A ? ^ ' ^ 4'J' úoha- la . Tres p a b e l l o n e r c o n ^ s . baño . Exento c o n - b a ñ o , servicios. I n f o r - r r e o n e s nuevos para 
K a p i t a n ; K a r a v a n ; V e - nerans,mo' 8- S E N E C E S I T A pastor C O C I N A e l éc t r i ca , usa- B O M B A S «Itur» .en I n - a g u a , luz( 5 000 - m e - ^ ' b u c i ó n . Vendo 142.000 mes. T e l é f o n o 2317. h e r r a r ganado vacuno 
defte; etc., etc. S iem- S E N E C E S I T A mucha- a z u r r ó n . Ba rr io V i l l a - da, perfecto estado, dustria, campo, vivien- tros solar pie carrete- TiHormes- Sanfa t i a r a G A M O N A L , vendo vi - Informes, jpfo Horman-
pre lo mejor y m á s ba- cha . Madrid, 10. 4.«i iz- toro. J o s é Pera l ta ( B u r - vendo barata. Madrid, da, e x í j a l a s a su pro- r a de Arcos, frente a l 24 2 » "ízcinierda " T e l é - viendas cotí gallinero y dad de Padi l la de A b a -
vato. Agencia F a l e n c i a quierda. . '^,¡ gos). . _ . u 6 , 3 . ° , Izqda. . . veedor. tercer bloque. Burgos.'fono'4256. a l m a c é n . T e l é f o n o 5582 jo. 

H A C E M O S remolques 
y carros; goma. H e r 
manos G ó m e z G a r c í a . 
Avenida del C i d C a m 
peador, 44. 

S E V E N D E N cerdos 
de xlos meses. R i v a l a -
mora, 19. 

C O S E C H A D O R A S 
«Case», r e m o 1-
q-u e s, gradas y 
arados de discos 
y de vertedera 
para tractor. V i -
daurreta y , Com
pañía.' S a n Pablo 
20. Burgos. 

V E N D O buey derecho, 
pfclo pardo, con buena 
alzada, joven. T r a t a r 
Severino Alonso. V i l l a -
toro. 
S E V E N D E un caba
llo de 4 a 5 a ñ o s , gran
de. T r a t a r Leoncio G i l , 
en Cortes. 
S E V E N D E m á q u i n a 
segadora A j u r i a , table
ro madera, buen uso. 
Santiago Garc ía , en V i 
llegas. 

S E V E N D E m á q u i n a 
g u a d a ñ a d o r a . P e d r o 
L o m a n a , en Castroje-
riz. 

V E N D O carrito de v a 
r a s " seminuevo. S a n 
Pedro la Fuente , S a n 
Z a d o í h i l , 20. 
S E V E N D E N 70 ove
jas , 31 con c r i a y las 
restantes dando leche, 
con guia en Vi l lanue-
v a de las Carretas . V i u 
da - de Marcelo G ó m e z . 
T R A C T O R Forson M a -
jor p e t r ó l e o a toda 
prueba.. Motor 27 H P . 
para tri l ladora. Cose
chadora Macormik de 
5 pies como nueva. Dos 
galeras y carro o c a s i ó n , 
vende Mariano del Hie -
rró.. H a r o . T e l é f o n o 389 
S E V E N D E yegua 8 
a ñ o s , con potra y pre
ñ a d a , tal la 1,65. E u t i -
quio Garc ía , en Cañi 
zar de A m a y á . 
A V E N T A D O R A motor 
un H P . « R e x » . buen 
uso, vende Epi fanio . 
Mecerreyes. 

V E N D O carro de bue
yes aeniinuevo. T r a t a r 
con Aniano Delgado. 
V i l i a n g ó m e z . 
S E V E N D E par de 
m u í a s de tres a ñ o s . P a 
r a tratar con Gregorio 
M a i V u o i , Quintani l la 
R i o F r e s n o 
« E V E N D E yegua 6 
anos con mocho de 15 
días , (Uzada » dedos, 
i r a t a r en I sar . E d u a r 
do López . 

V E N D O carro bueyes 
buen uso. Gregorio Fer
nández. L a s Vesgas. 

HUÉSPEDES 

A D M I T I R I A uno o dos 
amigos, -pensión com
pleta. Informarán, Ve
ga, 15. . Ultramarinos. 
M A D R E e hija necesi
tan h a b i t a c i ó n derecho 
cocina. - Razón , Telefo
no 4258. i 
A E Q U I L O ' dos habita
ciones independientes, 
c é n t r i c a s , temporada 
verano. R a z ó n Admi
n i s t r a c i ó n . 
C A S A particular iQi"3' 
r í a h u é s p e d en familia, 
p e n s i ó n económica, M> 
b a ñ o . Informes es.a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
A D M I T O huéspedes. 
S a n Juan , 26, 4.'-', le
t r a E . 
C E D O habitación^ 
matrimonio sin Hijo3' 
Cal le Villarcayo, J-' 
5.'-', centro. 

MUEBLES 
•. •> • 

O C A S I O N vendo, apa
rador roble anierica'0-
M u e b l e s l /Hortiguclfl' 
M a r t í n e z del CamF0 
V E N D O : armario cocj 
na, mesa camilla. " 
y s i l la de ^ño'Jnn!irio 
Vitoria . V í a de Reparé 
letra B , 2.'-', 

PÉRDIDAS 
H A L L A Z G O yeg^y;1, 
V i v a r del Cid. 
T o m á s Gutiérrez. 

TRASPASOS 

T R A S P A S O a m p l í j J J 
cal sitio inniejo' ^ 
Apartado Correos 

VARIOS 
.¡..•rrT «qj 

T A X I Renault 
k i l ó m e t r o . Teléfono ^ 
L I C E N C I A S , P ^ e c » ' 
tes. certificados v ^ 
les, ú l t i m a s volunta* ̂  
T r a m i t a c i ó n r a p 
Gestor ía Q ^ t a ^ ^ 
T A X I S i m e » . ^e1^ 
1458. 

EncníMlernWJlo»* 
corrientes y ° « U 
jo, e n c á r g u e l a * ^ 
T A L L E R E S G t ^ 
F I G O S « D l a r l 0 ^ 
B u r g o s » . Calle • 
í o r i a , n ú u ^ l * f! 
léfonog 3 8 » 

http://cA.cut.uo


Sábado 10 de Mayo de 1958 

Van Looy, otra 
vez primero 

[ I equipo lielya dominó por 
completo la etapa y no 
peimltló ninguna escapada 
aorla. (Crónica del enviudo os-

L-ü de «Alfil», Bernardino S Á E N Z 
C S I C I L I A ) . — V a n Looy en la 

no perder la costuin-
1-

É l equipo belua dominando i)or 
la carrera , lo que tam-

? i r V l S T A A E S P A Ñ A 
G R A N P R E M I O ^ Í t ^ $ Í O t i ^ 

I N F O R M A C I O N 

P A T R O C I N A D A p o r GOiHIERCIAL VELO - RIOTO CONCESIONARIA DE B I C I C L E T A S B . H . 
L A M A R C A D E I O S C A M P E O N I S L 

brc 
^ ' q ' es nuevo. Si í juen siendo los 
^ jorPs, y no es ninguna novedad. 
¿Jeniás , hoy ninguno les h a pre-

ntado batalla. Solo Botella se h a dejado ver, con su vistoso jersey 
•orde, junto a l envidiado amaril lo, 

durante toda la etapa y, a veces, 
dclnnte de él, sin perderle de vis-

Tero en la meta , . claro, estuvo 
detrás- Los* d e m á s l ian pertnane-
cido ocultos en el, m á s riguroso 
anonimato, dando muestras de que 

Ies h a importado que todo el 
nniiulo se diera cuenta de que hoy 
no querían hacer nada porque, has
ta ellos, estaban seguros de que el 
perfil de la carrera se ajustaba co
mo anillo' al dedo a las c a r a c t e r í s 
ticas de V a n Looy. Por eso, toda 
la etapa se h a hecho en grupo. 

Aguantaron el calor eh el pr i 
mer tramo;, el v e n t a r r ó n , el grani
zo, y ' a Ihivia en el segundo y, ni 
los gritos de fánimo do los especta
dores, en todo momento, hicieron 
despertar del letarge* en que iban 
sumidos «a los corredores que pa
searon con toda tranquilidad, aun
que, eso sí, marcando la . velocidad 
prevista quizá para disimular y 
quedar bien, al menos con los ero-' 
nometradores. 

Ni qué decir tiene que, dentro 
dé esa tranquilidad, el equipo bel
ga se ha mostrado sumamente sus
picaz ^respecto a cualquier intento 
d^ ataque, aunque viniera- del m á s 
modesto o peor clasificado en la ge
neral. Todos los corredores, de cúal-, 
quier bando que lucren, eran expre
samente vigilados y t e n í a n a s u 
rueda, a , los pocos segundos de re
basar a V a n -Looy, por lo menos, a 
dos hombres de Dreyssens. 

Así lo demostraron a solo diez 
k i lómetros do Madrid, cuando J o s é 
S e g ó y Benigno Aspuru intentaron 
una escapada que MaWgil t r a t ó de 
secundar, s a l i é n d o l c s al paso V a n 
Gompel, Luyten y De Smet, que 
volvieron a los descarriados a l redil 
para tranquilidad de su jefe. 

E s t e es el ejemplo. Como é s t e , 
podr íamos poner varios »pás, aun
que con distintos protagonistas,, 
siempre de la mitad de la tabla pa
ra abaijo. Pero, ni así , pod ía inten
tarse nada, porque los belgas esta
ban decididos hoy a no dejarse in
quietar por nada ni por. nadie. I n 
cluso,, cuando los elementos se des
ataron sobre la caravana, V a n Looy 
y sus muchachos continuaron ojo 
ay ízór*por si alguna r á f a g a de aire 
llevaba demasiado lejos a cualquie
ra de. los corredores que pueden in
quietarle, como Bahamontes que 
hoy estaba sumamente a p á t i c o , al
go as í como entregado, Stablinsky, 
Fornára , L o r o ñ o , o bien el casi por 
todos otvidado iSIunzaneque, que, 
mientras 'no se demuestre lo con
trario, es el mejor, actualmente, del 
equipo e s p a ñ o l y de todos los na
cionales. P o r lo menos, a s í lo acre
dita su c l a s i f i c a c i ó n . i 

Y a en Soria* L u i s Puig nos dice, 
poco m á s ' o menos, las mismas pa
labras con que comenzamos nues
tro comentario: « P a r a no var iar , 
Van Looy. Mañana. . .» .—Alf i l 

V a n L o o y , a c a p a r a d o r d e v i c t o r i a s 

v e n c i ó t a m b i é n a y e r e n S o r i a 

pLa etapa disenrríó con absoluta 
monotonía, resolviéndose al sprint 
Bahamontes esiuvo a punto de no tomar 
la salida porque no le lavaron el "jersey'' 

(Servicio especial de 

•nmnnaK 

E l gran corredor belga, V a n 
Looy, con el jersey amaril lo, 
s í m b o l o del l íder, fotografiado 
en la meta instalada en E l H é 
tico, momentos d e s p u é s de su 
victoria en l a etapa Toledo-

Madrid, — (Foto C Í F B A ) 

LA MARCA DE LOS CAMPEONES 

B I C I C L E T A S B . H 
CONCESIONARIO 

COMERCIAL VELO-MOTO T S k U , 

L a 
y tiene dos puertos pnntoables 

. Sorm.-T-U eUim: Soria-V-iU.ria (167 k i ló r^ ' l r o i - Salida o/i-
u u l . 12,30 inafumü. - Llegada .apreximadd, 17725 hora*. 

En esta vndécima eia%a el recorrido es mor.Uiñoso. Tiene en <il 
misino dos puertos punttmbhs vara, el Gr¡j:n Pr<mio de la M»n-
'( 'ña: ai puerto de Piqueras, de seífiinda categoría, u eV puerto de 
Herrara, de primera. Está lleva de di ' icuílades desde que se inicia 
¡•« misma; duro y agotador terreno, donde tegúramente habrá 
"criba" de participantes. 

En Soria lá firma y avitual layúento se realizará, desde las 
once a las doce, en la plaza del General Yagüc. La llamada para 
¡a salida neutralizada se l iará a las I W v ¿ d a se realizará por 
l« -plaia del General Yagüe. marqués del Vadillo, General Moni, 
••iuuirre, San Martín y carretera de Logrníw, donde se dará la 
salida oficial u las 12,30. . I 

En Logroño estará insfatado el control de aprovisionamien-
ío V en La Guardia la meta, votante. . . . 

'Él promedio ha sido señalado en 33.000 Idiójnetros por hora. 
se aplicdrá el ocho por ciento al cierre del 'control.—Allil. 

UN ANUNCIO NO E S CARO 
según so cosió, sino según su difusión 

. Antes de contratarlo asegúrese de esto mis-
m o . S t no le basta su observación personal, 
asesórese en una Agencia de Publicidad, 

Siempre resolverá anunciarse en 
D I A R I O D E B U R G O S 

Soria. 
Alf i l ) . 

.Alrededor de las nueve de la 
m a ñ a n a comenzó la concentra
ción de ciclistas y seguidores de 
la Vuelta Ciclista a ü spaña en la 
Plaza de Manuel Becerra. En un 
principio, la reunión estaba con
certada en el-paseo de coches del 
Retiro, pero por cele erarse una 
prueba do motocicletas trasladóse 
de lügár. A las diez en punto se 
puso en marcha la caravana has
ta el kilómetro 6 dé la carretera 
de Aragón para epipre^fler el ca
mino que habría de conducirles 
a Soria, final de la décima etapa. 

En la metá d£ )saíidá hay sus 
más v, sus menos con Bahalnon-
tes. •E] toledano se enfada por al
go que le ocurre con sircamiseta 
Dice que la suya no está limpia y 
las fie los compañeros, si. Inquie
re la razón de ello y está a pun
to de no tomar la salida. Estas 
reacciones por cosas nimias vie
nen siendo la • característica en 
el gran escalador. Per fin, entre 
varios ámigoí y seguidores logran 
convencerle y toma su bicicleta 
para ^continuar la parcha. 

Se prevé, como tantos otros, 
un día caluroso para les corredo
res. . " • 
,/ A las once monos diez de' la 
mañana pasan por Torrejón de 
Ardoz. Llevan rodados 19 kilóme
tros, üii cabeza figura Bahamon
tes, seguido por tres o cuatro ci
clistas y a unos ciento cincuenta 
metros," el rosto del pelotón. Los 

.corredores pedalean a poca ve
locidad. - , 

Pdco antes de llegar a Alcalá se 
produce una aparatosa caída en 
un grupo de corredores entré jos 
que figuran Loioño, Baffi y üs-
colá. El vizcaíno sufre importan
tes averias en su máquina, poro 

, declara que no puede perder tiem
po, y a duras penas, continúa en 
persecución de los qué le antece
den. No puede decir lo mismo el 
regional Escolá quien,.deseracia-
daímonto, resulta lesionado do 
consideración y ha do abandonar 
la prueba por padecer probable 
fractura de clávicula. Una pena 
porque Escolá venia haciendo 
un bonito papel. En el pelotón 
no hay ganas dq lucha y so rue
da tranquilamente. N 

La meta volante de Guadala-
jara se la apuntó ón su haber 
I turat con Marigil,, Segó, Moreno 
y Accordi que Ucgáron muy pró
ximos unos de oíros, aunque la 
puntuación correspondiente, co
mo os, natural, fuese para el pr i 
mero de ellos. Anotamos 21 mi
nutos do retraso sobre el horario 
previsto al llegar a Torremocha 
del Campo en un soio pelotón 
integrado por todos los correde
ros. So llevan recorridos 117 k i 
lómetros en esta localidad. Vuel
ve el calor contra todo pronósti
co. Sopla fuerte viento caliento 
que coge a la caravana por el 
lado derecho, presagiando* tor
menta. Algunos corredores so 
apean do sus "vehículos" y re
claman a gritos desaforados al
gún que otro recipiente con agua. 
Se lanzan hacia ellos dando 
muestras do sufrir una sed sahá-
rica. Cüar.do no las, agotan, el 
liquido sobrante se lo lanzan so
bro sus cabezas en ducha recon
fortante. Consecuencia de todo 
ésto os la débil marcha de los 
corredores. > 

A lo/134 kilómetros de la sa
lida, con u» reír aso, ahora, de 
15 minutos, llega la caravana a 
Alcolea del Pinar. Siguen las mis
mas posiciones sin que el espíri
tu de lucha haga su aparición. 
Todos van en grupo. Al llegar al 
control de aprovisionamiento do 
esta población se adelanta a to
dos el belga Van Looy que fue 
el primero en recoger su bolsa 
de aprovisionamiento y después, 
todos los demás. Observamos que 
Van Looy debe padecer ya "com
plejo do "meta" pues, en esta oca
sión, habrán advertido, se ade
lanta a todos para pisar la cinta 
del control. Está visto que Rick 
no desaprovecha ocasión de ade
lantarse a los demás. 

Todas las alturas de Medina-
celi están tomadas por numerosí
simos aficionados que nos dicen 
algunos salieron, do Soria en las 
primeras horas de la mañana . 
Cuentan que en la capital el dia 
es casi festivo pues es la prime
ra vez que la Vuelta Ciciita llega 
a su ciudad y merece la pena que 
todos participen del espectáculo. 

Por Medinaceli permanece el 
ritmo monótono en el grupo de 
corredores. En Almazán so pre
sentan los corredores a las 16,05. 
Pasa en primor lugar /un grupo 
do unos 25 capitaneados por el 
francés Stablinsky y en el qm 
figuran Botella y iQófnp nd! Van 
Looy. Es admirable ver pedalear 

(Pasa a séptima pág.) 

O E S T E 

DISEÑADAS CIENTIFICAMENTE PENSANDO EN SU BICICLETA 

C o n c e s i o n a r i o 

p a r a l a p r o v i n c i a : 

Soria.—(Servicio ' especial de A l 
f i l ) . — L a , o r g a n i z a c i ó n de la carre
r a h a advertido a l corredor B a h a 
montes, que en la etapa de m a ñ a 
n a no p o d r á tomar l a sal ida si no 
l leva el maillot oficial de su equipo. 

E l ? ingeniero jefe de Obras P ú 
blicas de la provincia de Sor ia h a 
concedido una pr ima de mil pe
setas para el primer corredor que 
e ñ la etapa de m a ñ a n a corone el 
puerto de Piqueras. 

Bahamontes h a hecho notar su 
disgusto porque la o r g a n i z a c i ó n 
r e p e s c ó ayer en Madi id a vario» -
corredores extranjeros, que llegaron 
a Madrid con el control cerrado y 
que hoy tomaron lá sal ida totalmen
te descansados. 
L O K O S O C U E N T A C O N A P R O V I 

S I O N A M I E N T O P A R T I C U L A R 
Soria.— OS^rvicio especial de A l 

f i l ) .—Un coche « f a n t a s m a » ocupa
do por incondicionales de Loroño , 
aparece situado en íoi lugares es- . 
t r a t é g i c o s de cada etapa con un ver
dadero a l m a c é n de avituallamien
to destinado al corredor de L a r r a -
bezúa , en el que no faltan las bo-, 
tellas de fresca cerveza y toda cla
se do bebida.s refrescantes.. 

Se asegura que Bahamontes ten
drá en breve, t a m b i é n , su avitua
llamiento par t i cu lar—Alf i l 

E l e q u i p o n a c i o n a l a s e l ú n i c o q u e h a s t a a h o r a n o h a t e n i d o b a j a s e n l a s d i e z e t a p a s 

V i t o r i a , ! ! = Telf. 305 Merced, 5 
BURGOS 

Posta, 1 • Telf. 19 
ARANDA DE DUERO 

Seria. — (Servicio especial de 
• 'Al f i l " ) . — Clasiíícacion de la ^ 
etapa Madrid-Soria, de '22o Kiló
metros: • . . . J i - en 

1 -' Van Looy i Bélgica)i b-lo-ou.-
(1 de tonilicacion); ;, Luylcn 
(Eclüca) ' , e-ie-20. 30" de bonifi
cación; ••i.1, De Smet (Bélgica . 
6-16-50; 4.?. Botella (i í^paña), 
5.', Ccuvreur (Bélgica); 6.", I t u : 
rat (Solara Ignis), 7.,l Stablinski 
(Francia); i-ornara (Solera 
lynis) ; 9.*, GraciK (Francia); 10.*, 
Loroño (España) ; 11.*, Thomin 
(Francia); 12.*, Mahé (Francia); 
13:' Barbosa (Portugal), todos en 
eL mismo tiempo que el jence-
dor. , „ , . 

14 Baljjmontes (. tápana), 
6-17-06; 15.", Manzaneciue (Espa
ña),, mismo tiempo; 16", Segu (So
lera Ignis), 6-17-11. 17.°, Caiucho 
(Solera Ignis); 18.", San Emete-
rio (Kas); 19.*, Ferraz (Kas); 
20.'*, o t a ñ o (Mobilette Caobama), 
mismo tiempo; 21», Company 

. (España ) ; 22.", Campillo (Sole
ra Ignis); 23*, Van Est (Holan
da); 24.", Accordi ' \(Lube); 25.*, 
Botechia (I tal ia) ; 26.% Romag-
noli (Italia); 27.". Horalbecke 
(Francia): 28,Van Gompel fBcl-
^ica), todos en el mismo tiempo 
que Segú. . i •>."v-' 

26 ?, Mas (Mobilette Caobania), 
6-17-33; 3.S Aspuru (Kas); 31.^, 

_ Pavard (Francia); 32.", J. Car-
valho (Por tu t ía l ) / 6-18-04; 33.", 
•Í4.«, Trechut (Frañciá) ; 35.^ Ji
ménez Quilez (España) ; 36.», Iza 
(Kas); 37.{, M a r f i l (Lube); 38.", 
Moreno (Éspañ-a^; 39», J.,C. Car-, 
valho (Portugal); 40.?, B. Ruiz 
(España) ; 41.°, Stolker (Holan
da); 42.'-, Mirando (Francia); *3.'? 
Morales (Lube); 44.», Cxaldeano 
(España) ; 45:', Urrestarazu (Mo-
byíette), todos cñ el mismo tiem
po que Car valho. 

46.'?, Davo¿ (M^bylette), 6-18-29, 
47.», Baptiste (Portugal); 48.,?, Pa
checo (España) , 6-18-31; 49.". 
Motos (Mobylctte): 50A Utset 
(Ignis), 6-18-45; 51A Ker.sten 
(Holanda): 52.", Tí. Berrendero 
(Kas) 6-19-12; 53.», (Lube), mis
mo tiempo; 54^, Suárez (Lube): 
55.», Carrea (Lube), todos mismH» 
tiempo que Berrendero; 56.-, p a l -
deraman (Holanda), 6-20-30; 57.?, 
Huisson (Holanda) ; 58.̂ , Piet do 
John • (Holanda); 59.'", Carlessi 
(Italia), 6-29-20; 60.'-', Baffi (Ita
lia). 

Se han retirado en la etapa de 
hoy los corredores Tossato (Ita
lia) y Escolá (Solera-Ignis). 

Antonio Suárez (Lube), 'a du
ras penas,ha podido terminar la 
etapa do hoy. Salió- enfermo de 
Madrid y un golpe en la rodilla 
termino por mermar de i.al for
ma sus facultades, que Mf-gó a 
anunciar su retirada antes de \\Q-

> gar a Soria . / ^ ^ — y ^ ^ : - ^ ^ 
- M finalizar la etapa manifestó 
a un redactor de " A l f i l " que. si 
esta noche no mejoraba, m a ñ a n a 

(Pasa a séptima página) 

A d v e r t e n c i a 

a S a h a m o n t e s 

N o p o d r á t o m a r h o y 
l a s a l i d a s i n o l l e v a 
e l " m a i l l o t " o f i c i a l 

Loroño cuenta con sérvicio de 

aprovisionamiento particular 

• • • '• . . . . - . , . . , • . . . . . • „ • ^ . -

Aspuru considera que la mayoría de /os participantes "no saben montar en bicicleta 
Soria . — A n é c d o t a s de la etapa 

Madr id - Soria, contadas por el en
viado especial de «Alf i l» , A R T Ü K O 
P A T O . 

L a d é c i m a etapa de la Vuel ta C i 
c l i s ta a E s p a ñ a ha parecido que e r i 
de mucho m á s k i l ó m e t r o s que los 
225 que t e n í a en realidad, por el 
día tan caluroso que h a amane
cido. Por eso, la maybr parte del 
recorrido t r a n s c u r r i ó sin lucha. 

Seis k i l ó m e t r o s d e s p u é s de A l c a 
l á , caen varios corredores, entre 
ellos, L o r o ñ o , Cialdeano y E s c o l a . 
K s t e muchacho, al incorporttrse, 
nota fuertes dolores en, los hombros 
y se comprueba que se h a roto una 
c l a v í c u l a . Queda retirado. A L o r o -
ñ o , como c o n s é c u o n e i a de la ca ída , 
st- le estropea la m á q u i n a . COflRUl-
t a con e l director, L u i s P u i g y con
t i n ú a la ¿¿archa s i l l uovedaU. 

Aspuru pasada .Alcalá de l l e n a 
res, v a de los ú l t i m o s en el pelo
tón . Nos- dice que prefiere i r a s í , 
porque le da miedo internarse en 
el numeroso grupo. « L a m a y o r í a 
—exclama— no sabe montar en bi
c i c l e ta» . 

E n T o r i j a , el calor aprieta tan-
\ to , que los corredores abandonan 

l a carre tera y, como beduinos se
dientos, se lanzan a la fuente. Se 
l ibra u n a gran batalla para saciar 
l a sed y refrescarse. 

Siguen los corredores ^n p e l o t ó n . 
Por fin, hay escapada, pero fuera 
dé la carretera, para internarse en 
un bar, a r r a m p l a r —como siem
pre— con cuantas botellas encuen
t r a n a su puso, como si fueran due
ñ o s y sWioivs del cslahlicimiento, 
y no dicen ni ad iós . 

E n la provincia de fáoria, se veu 

en el cielo nubes muy espesas. U n a 
gran tormenta se echa encima. De 
pronto, cae el ag:ua en t a n gran-
des cantidades, y en gotas tan 
gruesas, que los ciclistas no inten-
tan siquiera separarse de l a carre
tera para refrescarse. E s t o les da 
á n i m o s para aumentar la velocidad. 

Observamos que todos los corre
dores, bajo la l luvia que cae, imi
tan el pedaleo de V a n Looy, que 
parece estar de moda en esta X I I I 
Vue l ta Cic l i s ta a E s p a ñ a . 

De los diez <íquipos partic ipan
tes se han retirado hasta- l a fecha 
estos corredores: 

Del equipo e s p a ñ o l : ninguno. 
F r a n e i a : L e Becr . Quedan on ca-

i t . im, nueve. 
I ta l ia : Hrandolini , Tossato, B u -

rattl , Nenciui , Pel lcgrini , M¡iulc. 
^ Quedan en carrera , seis. 

B é l g i c a : K e r l . o u í i i , Schoeder, 
V a n Daele, Verplatzc , Decock. Que
dan, cinco. 

Holanda: V a n Sf « e n v e r d m , V a n 
der P luym, («ranmaser , De Gruot. 
Quedan en carrera , seis. 

Portugal : D a Silva, Pinto, Sonsa 
Santos, Gulmaraes, H . da Si lva, 
Asáuncao , Cardóse . Quedan en ca -
rre.r», tres. <, 

Solera Ignis: Sant, E s c o l á , Mas-
sip. Quedan en c a r r e r a , siete. 

L u b e : A . B a n u t i a . Piscaglia, Cruz , 
K a i m a n y , ( i . del Moral . Quedan 
on carrera , cinco. 

J i a s : TalamiÚOj Montero, P l ñ e l -
ro, C . B a r r u t i a , Alberdi. Quedan 
en «•air. i a , einco. 

Mobylette: l'lsrolano, 11. Vidau-
rreta, T o m á s , i'rohut, M. Vidaurre-
ta. Quedan en barrera, cinco. 



flermanial 
f a n w i i t o ile Ssn [ o i e 

II an llami 
Se aplaza liasfa el día 25 la ex

cursión anunciada para el jueves 
L a J u n t a de la Hermandad de 

F a l e n c i a y en su nombre el presi
dente de la misma. D r . L ó p e z Ñ e -
grete, nos manifiesta en atento es
crito, el deseo de aplazamiento de 
la e x c u r s i ó n proyectada a aquella 
ciudad para el d í a 15 del corriente 
y al objeto de poder confraternizar 
con el mayor n ú m e r o de profesio
nales sanitarios. 

Como similar sugerencia nos h a 
sido hecha asimismo por algunos 
c o m p a ñ e r o s de esta provincia, q u é 
deploraban su no asistencia por 
compromisos derivados de la festi
vidad del d ía , esta J u n t a ha acor
dado retrasar la j i r a por caravana 
automovilista hasta el p r ó x i m ó do
mingo, d í a 25, lo que se comunica 
para conocimiento de nuestros com
p a ñ e r o s de Hermandad y s impati
zantes sanitarios. 

L A J U N T A 

INFORMACIONES 
Be rende en Burgos, en Libre

ría Espolón y Librería Lain Calve 

djlApĴ didcmio am Ufa dreamjc-
(U Los nwTnemZin nuu feíúM 
en £a vida. cU ta nuyos.y.. 

# 1 cmXodc ó a p l a z o s , í n 

y bs -precies óin. amfttlncla. 

£1 Hogar Eléctrico 
L a í n C a l v o , 2 3 

NUEVOS HOGARES 
E n la iglesia parroquial de San 

Cosme y San D a m i á n , se ce lebró a 
las doce y media de la m a ñ a n a de 
ayer, el enlace matrimonial de la 
agraciada y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a R e 
gina i?,cndino Tovar, de distingui
da famil ia de T a m a r ó n , con el jo
ven Leonardo S a n t a m a r í a de la 
Fuente , jefe molinero de la fábri 
c a de Villodrigo, oriundo de la v i 
l la de Arcos de la L l a n a . 

L o s contrayentes hicieron su en
trada en el templo a los acordes 
de una m a r c h a nupcial interpreta
da a] ó r g a n o . L a novia del bra 
zo de su padrino y hermano polí
tico D. I s a í a s S e b a s t i á n , teniente 
de la P o l i c í a A r m a d a y de T r á f i c o 
de esta capital y el novio, del brazo 
de su madrina la distinguida s e ñ o 
r a d o ñ a Natividad Sendino de Se
bast ián , , esposa del padrino. 

Junto al altar mayor, engalanado 
con exquisito gusto y suntuosidad, 
rec ib ió a los contrayentes el se
ñ o r p á r r o c o de Iglesias, que tiene 
en servicio la parroquia de T a m a 
rón, , don L u i d F e r n á n d e z P é r e z , 
quien seguidamente in ic ió la cere
monia de la b e n d i c i ó n matrimonial , 
y ce l ebró la mi sa de velaciones y 
p r o n u n c i ó u n a emotiva p l á t i c a de 
circunstancias. 

E n el transcurso do l a ceremonia 
fueron interpretadas al ó r g a n o di
versas obras religiosas c l á s i c a s y 
modernas. ~" 

F i r m a r o n el ac ta como testigos 
por parte de , la novia, el padrino 

, don I s a í a s S e b á s t i á n , _ teniente de la 
P o l i c í a A r m a d a y de Tráf i co , de 
esta capital; don Virgi l io Diez 
Monedero, industrial dé esta plaza; 

^don Eusebio S e b a s t i á n , alto fun
cionario de la Renfe; D . -Miguel 
Valiente, inspector veterinario de 
Iglesias, y don A n g e l . de la Cruz , 
secretario de A d m i n i s t r a c i ó n lo
cal de Iglesias y don Amancio Sen
dino, a lca lde de T a m a r ó n y her
mano de la novia. Y por parte del 
novio, D . Benito E c h e v a r r í a S a l ú -
tregui, fabricante de har inas de V i 
llodrigo; D . Clemente del Rio , pro
pietario y juez municipal de Vi l lo
drigo; D . Franc i sco Cabia , terrate
niente; D . Estanis lao Antonio P r i 
mo, industrial de Villodrigo; don 
Pedro Moral , maestro nacional de 
Rev i l l a Val le jera y D. ^ Silvino R e 
nuncio, jefe del P o l v o r í n de M. de 
E . de Villodrigo. 

M á s tarde los numerosos invitados 
se reunieron en el Restaurante Sa la 
de Fiestas , donde fueron obsequia
dos con un e s p l é n d i d o banquete 
nupcial, seguido de animado baile. 

L o s nuevos esposos salieron en 
viaje de novios hac ia Madrid y dis
t intas capitales del Sur . 

Nues tra enhorabuena. 

P í i m a l i s le la mil 

El tema a desarrollar 
versará sobre "El 
Servicio Social*' 

Ha sido aprobado por la Co
misión Episcopal do Caridad y 
Beneficencia dé la Iglesia, ei pro
grama presentado por ia Comi
sión de Estudios de Cári tas Es
pañola, con los temas a desarro
llar er. la próxima Asamblea Na
cional de Caridad, que se cele
brara en Zaragoza, del 21 al 25 
del presente mes de Mayo. 

El tema de esta Asamblea, se
rá -"El Servicio Social". 

La aper tü ra de las reuniones 
estará presidida por la Comisión 
Episcopal de Caridad y Benefi
cencia de la Iglesia y por" e! ex
celentísimo y reverendísimo se
ñor Arzobispo de Zaragoza. 

La primera conferencia, sobre 
"Fundamentos Sociales y Apos
tólicos", del Servició Social", ia 
desarrollará el Rvdo. P. Verc-
mundo Pardo, C. M . En las se
siones siguientes intervendrán 
el M . I . Sr. D. Maximino Ro
mero ,de Lema, Kvdo. D. Jesús 
Iribarren, Rvdo. D. Rogelio Duo-
castella Rosell, D. José M a n á 
Martínez Marín, D. Adolfo Maí
llo García, D. José Soler Galcc-
rán , D. Jesiis Garc ía Valcárcel, 
D. Antonio Navarro González, 
Dr. D. Juan Bosch Marín, Drv. 
D. Carmelo Valls Marín, D. Jo
sé María Riaza Ballesteros, D. 
Ramón D o val Amarelle y D. Jo
sé María Victoriano Verástegui. 

\ Se c lausurará ' ' l a Asamblea el 
día 23,> previa lectura por el 
secretario general de Cári tas Es
pañola, Marques he Villalba de 
los Llahos, de las conclusiones 
que- so adopten. 

El d í a 24, para, rendir tributo 
de amor filial y homenaje en el 
centenario do Nuestra Señora de 
Lourdes, los asambleístas so tras
ladarán a aquella ciudad, donde 
celebrarán además una sesión 
con el Se'cours Catho'iquc Fran-
caise sobre- temas de Caridad y 
organización. El regreso* se rea
lizará al día siguiente, 25 de Ma
yo, vía Zaragoza. 

LA PUNTUALIDAD 

ES UN EXITO 

MAS EN UNA 

BUENA AMA 

DE CASA 

P a r a obtener l a perfeeta 
I m p r e s i ó n de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
ancargne en edición a 
Talleres Gráficos 

«DIARIO DE BURGO 8" 

SU HORA EXACTA.. . EN EL MEJOR PRKIO 

B i b l i o g r a f í a 
REVISTA "SP" n ú m e r o 51. 

" Y o e m p e z a r í a u n a g u e r r a p r i 
mero , s i n a v i s a r . L o que no se 
puede d e c i r es: E l d í a 25 a l a s 
tres de l a m a ñ a n a , porque eso es 
tonto. O dec ir . L e voy a d a r u n 
c a ñ o n a z o a l a s c u a t r o m e n o s 
ve in te . Efay que d a r l e ñ a z o s s i n 
a v i s a r " . E s t a s s o n las d iver t idas 
p a l a b r a s que G i l a , e l p o p u l a r y 
p e r s o n a l i s i m o h u m o r i s t a , c o m e n 
t a sobre el t e m a de l a g u e r r a e n 
l a s p á g i n a s del ú l t i m o n ú m e r o de 
" S P . " 

D u r a n t e 52 s e m a n a s "SP'", que 
a c a b a de c u m p l i r u n a ñ o de e d a d , 
h a p u b l i c a d o e n sus p á g i n a s c en 
t r a l e s r e p o r t a j e s y e n t r e v i s t a s de 
l a m á x i m a a c t u a l i d a d . E s t a se
m a n a le h a correspondido a G i 
l a , p r e s e n t a r s e a n t e los m i c r ó f o 
nos de "SP" — i n n o v a c i o n e s de 
e s ta r e v i s t a que r e a l i z a s i e m p r e 

/ l a s e n t r e v i s t a s c o n m a g n e t o f ó n — 
y sus p a l a b r a s son u n c l a r o e x 
ponente del h u m o r ap l i cado a l a 
v i d a m o d e r n a . " E l m a t r i m o n i o es 
u n d i s p a r a t e , poro no es p a r a 
t o m a r l o a b r o m a . E s o si que es 
serio", h a d icho G i l a , f i losofando. 

Luego , r e f i r i é n d o s e a los ade
l a n t o s modernos , G i l a d ice : 

"A m i m e p a r e c e m u y g r a c i o 
so eso de l cohete que v a a l a 
L u n a y n o C o m p r e n d o por q u é se 
p r e a c u p a n t a n t í s i m o de que m a n 
d e n u n s e ñ o r a l a L u n a y se 
p r e o c u p a n de que v a y a e s t u p e n 
d a m e n t e i n s t a l a d o , c u a n d o se v a 
t a n m a l a J a é n . Y o creo que p r i 
m e r o se t e n í a n que p r e o c u p a r de 
que u n s e ñ o r f u e r a b i e n h a s t a 
J a é n y entonces y a m a n d a r l e a l a 
L u n a " . . 

P a r a i n i c i a r s u segundo a ñ o de 
ex i s t enc ia , " S P " p u b l i c a r á l a se 
m a n a p r ó x i m a u n a e n t r e v i s t a 
con el C o n d e de M a y a l d e , a l c a l 
de de M a d r i d , e n u n n ú m e r o d e 
d icado a l a c a p i t a l de E s p a ñ a , e n 

p a s a t i e m p o 
* t $ » s 4 > í 

HORIZONTALES—i T 
duce el catarro. Oveja ' " u ^ 
lies. Embarcación de VfUrUri» 
Autorizar un documento o • 
cando oye su conlonirio' ^ t i f 
dico y esta, de acuerdo ¿ 3 
Ley. 4, En sentido figurati?11 1 
sona que no sirve para n^pCj 
Severidad. 6, Mujeres dp T ' 
raza errante. 7, CortaremfÜ6^ 
ramas sobrantes de un Á>K̂  
Aves palmípedas. Manosea ^ ^ 
tídamente una cosa. 9 paL ^ 
car. Existen. 

VERTICALES.—1 
posición. 2, Bebida. D i s f r m N 
Firmeza. 4, En diminutivo 
taciones. 5, Enlazar. 6, Lat í 
Limpiáramos una tierra dr> 1 
tas y hierbas inútiles antesL"!3 
brarla 8. Al revés, p o n ^ l í 
a .un documento. En sentido ^ 
•nirado, paliza, zurra. 9, EsoiV' 
Apócape de santo. Ll1 

S o l u c i ó n a ! c r u c l g r a n o a 
a n t e r i o r 

HORIZONTALES. — i La(, „ 
Nasas., 3, Civiles. 4, Votar S 
5, Emir. Toca. 6, Red.. Silos 
Roturas. 8, Sabes. 9, Las 

VERTICALES—1, Ver. 2 
mer. 3, Nítidos. 4, Lavar Tal • 
Asir. Suba. 6, Sal, Tires. 7, Só n̂1 
las. 8, Sacos. 9, Ras. 

C R O N I C A S D E L A P R O V I N C I A 
Lerma 
CESE 

Con motivó de sji ascenso a ca
pi tán ha cesádo en el cargo de 
jefe de Línea de la Guardia C> 
vii en esta villa, don Alejandro 
J iménez/ el cual va destinado a 
San Mateo de 'Castellón Prie
to. Con tal motivo, sus ínti
mos de la localidad celeoiaron iá 
despedida reuniéndose en ei Ho
tel Martín, agradeciendo el se
ñor Jiménez con emotivas pala
bras el homenaje' que se le í n 
butaba. Nosotros unimos a las 
numerosas íelicitaciones ya- reci
bidas la nuestra, deseándoie éxl-

s 

v * ^ El delicado laclo femenino sabe e:-
coger "sus cosas" y siempre lo deci-

1 d i r á por este eleganle 

( ^ > ' U J p & r 5 8 UN P R O D U C T O 

T R I M O T O R ) % 
o u s e 

CON LICENCIAS 

^ W e s í i n 

tos numerosos en su bridante ca
rrera. 
POSESION 

Se ha posesionado en él cargo 
dé médico de Asistencia PúbiíCci 
Donuciiiaria en esta, localidad, 
dqn Ignacio Fcrnández-Lomaiia 
al. que deseamos grata cstaricia 
entré los -Icrinenos a la vez que 
hp'ñ álogramós en la resolución 
de uno do los problemas que ya 
se haliaoa bastante acentuado en 
la localidad, por la falta de mé
dicos. ' J 
VIVIENDAS 

Por organismos sindicales, se 
ha iniciado el correspondiente ex
pediento para la construcción de 
un nuevo grupo de viviendas en 

.esta localidad a fin de remediar 
Cómpletamente . el déficit de las 
mismas que se deja /sentir en 
Lcfrna. A tal efecto, hacemos la 
sugerencia de q u é ' é s t a s debían 
procurar construirse do tipo ru
ral, con un pequeño patio, tan 
necesario en el normal desarro
lló de fa-milias humildes en la^lo; 
calidad. 
DEMOGRAFIA 

Durante el pasado mes de 
Abril registramos los siguientes 
nacimientos: Julio Diez Adrián, 
hijo de Julio y Caliopa; María-
Begofia Revilla Lope, hija de 
Jesús y Carmela;, José-Javier 
Barbero Lope, hijo de Máximo 
y Petra; Jesús Calvo González, 
hijo de Anselmo y Dionisía; Ra
quel Miguel Alonso hija de Eve-
iío y Enriqueta; José-Macias Ne
breda Alonso," hijo de Matías e 
Isabel. Igualmente se celebraron 
dos matrimonios entre Antonio 
Aguado y Adelaida Antón y Mel-

• quiades Ortega con Esthcr Orte
ga Vesga. A tocios los interesados 
nuestra felicitación. 

En el capítulq de defunciones 
únicamente se registró la de Pa
trocinio Antón Nogal. 
Í L R L V D E MAYO 

Como es tradicional en esta vi
lla, se celebraron las ferias de Ma
yo, con un tiempo esplcndido/en 
el que el sol lucia fuerte, siendo 
la afluencia de feriantes en gene 

, ral escasa, si bien, hemos de re
gistrar bastante animación el 
primer día do ícria. 

Tal falta de asistencia, sin du
da se debe a la suspensión de los 
mercados do ganados de cerda, la
nar, cabrío y vacuno y en espe
cial de la primera especio tenien-

*do en cuenta el que el mercado 
de esta villa es uno de los más 
importantes de la provincia, co
mo lo demuestra el que en fe
rias anteriores por esta fecha se 
registraron entradas superiores a 
las setecientas cabezas de este ga
nado. 

El mercado de piensos sé sos
tuvo en sus preejos, siolulo crite 
rio general el que los precios han 
llegado a su tope máximo, por 

darse la, circunstancia de haber 
comenzado la recogida de la nue
va cosecha en algunas provin
cias españolas, concretamente en 
Murcia. 

Nosotros anotamos los siguien
tes ppjcios: Cebada, 3,70 y 3,75 
pesetas kilo, avena. 3.30 y 3,35 
pesetas kilo; yeros, 4V80 pesetas 
ki ld; almort&s, 4,70 pesetas kilo. 

]Sio faltaron tampoco vendedo
res do alubias más bien para la 
siembra, que sé" pagaron así: 
Alubia blanca, tipo ibeas, 10,50 
pesetas ki lo; y la roja, 11,00 pe
setas kilo. 

Las pa tá tas se vendieron a 2,50 
pesetas kilo, siendo i a oferta es
casa. 

Se pusieron a la venta las p r i 
meras lechugas producidás en es
ta vilia, que se pagaron entro 2 
y 2,50 unidad. 

El ganado mular y asnal úni
cas especies que concurrieron a 
la ' feria, lo hicieron en escaso 
número el segundo día, viéndose 
animado, el mercado y transac
ciones, eñ el primero. 

Los precios registrados fueron 
los siguientes: Parejas de muías 
de buena presencia, 30 - 35.00) 
pesetas; machos, 13 a 15.000 pe
setas caneza, de tres años; asnal, 
entre 2 a 5.000 pesetas cabeza; 
caballar, entre 8 a 12.000 pesétás 
cabeza. 

Sin duda el mercado que mas 
movido se vio en ventas fue el 
de madera. Los procips registra
dos'fueron: Pino, según calidad, 
2.000, 2.500 v 3.000 pésetáB me
tro cubico^ Se llego a pagar so

brepasando las 3.000 pesetas el 
metro de pino de buena calidad. 

1 B. Pérez 

Miranda de Ebro 
SUBASTA DE PUESTOS EN 

LA LAGUNA 
El domingo próximo, día 11 

y en el mismo lugar de La La
guna, la Junta directiva p oce-
derá a la subasta de puestos pa
ra la famosa romería que se ce
lebrará el día 26 del presente 
mes. La subasta tendrá lugar a 
las once de la mañana." 

PARA LAS PROXIMAS 

Villarcayo 

FIESTAS 
Lleva muy adelantados, casi 

a punto; de terminarlos, la Jun
ta directiva ie la Cofradía de 
San Juan del Monte, Iqs traba
jos para el programa de fiestas 
a celebrar durante los días 24 al 
26 del presente mes. Es propó
sito de la misma volver a lo que 
en el programa era tradicional 
y así so da rá las funciones de 
teatro por el Cuadro Artístico 
Mirandés, que tendrá iugar el 
día 24. Ese mismo, día y a la 
hora de las cuatro de la tarde, 
se celebrará el baile en el que 
como anteriormente se hacía, so 
procederá a la élección de Reina 
de la Fiesta, que después ha d¿ 
presidir todos los actos del pro
grama. Previamente a la cele
bración del baile, se ha rá el r t -

•corrido de costumbre por las ca
lles de la ciudad por la banda 
municipal y Junta directiva. 

Y ! el domingo, día 25, habrá 
una' bonita novillada, caso de 
que las gestiones iniciadas se lle
ven á buen término. Todo esto, 
unido a lo que es costumbre, 
vuelven a dar a estas populares 
fiestas el tono que en parte ha
bían perdido en cosas tradicio
nales y de interés para los mi-
randeses. En breve daremos a co
nocer el programa completo. . 

Miranda de Ebro, 9 'de Mayo 
de 1958. 

ul corresponsal 

O B R A S E N L A P A R R O Q U I A 
H a sido venaderamente admira 

ble la prontitud y largieza cor 
que Vi l larcayo ha respondido al li^ 
mamiento- hecho en favor de la 
iglesia parroquial apenas' supo, p0f 
el informe técn ico , el peligro qu, 
corre. 

Aunando voluntades se ha 
wado una junta «Pro Obras dé' 
Templo parroquia l» que ha abierto 
una s u s c r i p c i ó n que alcanzó bie-
pronto la" cantidad de • 120.000 
setas. 

Confiamos por otra, parte 6ü. 
ayuda estatal y en la de nuestro! 
r e v e r e n d í s i m o Prciado, y dado el en 
tusiasmo que reina y el cariño conl 
que se ha acogido, la idea, espera
mos que pronto la reparación to
tal del templo sea una halagüeña 
realidad. | -

L a s u s c r i p c i ó n c o n t i n ú a abierta y 
se espera que todos los nacidos en 
Vi l larcayo, tanto los que viven en 
él como los que residen fuera con
tribuyan e s p l é n d i d a m e n t e , a !a r?í-
l ibación de las obras. 
D E S O C I E D A D ' 

E l pasado d í a 27 rec ib ió las apas 
regeneradoras del Bautismo el se
gundo de los hijos del reputado 
m é d i c o o d o n t ó l o g o , don Emilio Vi-
l lanueva B á s c ó n e s y de doña Ma
r í a Angeles R í o Vi l las , fifi lo Im
puso el nombre de Manuel y fue
ron sus padrinos la señor i ta Car
mina L ó p e z y el joven Manuel Vi-
l lanpeva B á s c o n e s , pr ima y tío, res
pectivamente. L o s invitados fueron 
obsequiados e s p l é n d i d a m e n t e en ca
sa de los padres. A todos nuestra 
cordial enhorabuena. 

— E l d ía 24 y a los 92 años di 
edad m u r i ó en lal paz del Señor, 
d o ñ a B r í g i d a N ú ñ e z . L a s exequias 
y c o n d u c c i ó n a la ú l t i m a morada 
fueron testimonio de sus numero
sas s i m p a t í a s . Nuestra m á s senti
da condolencia a sus hijos y demás 
famil ia, 
, —Durante todos los sábados del 
mes de Mayo sd reza porllas calle» 
de la vi l la el rosario de la Aurora. 

OGEID 

Dr. RENEDO 
MBUaiA - TIAS URINARIA! 
DMoepoIón, 15, g.t. De 11 • I 

Teléfono*, 20U j 2858 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
lA^r .MUíE^- - ESTERILIDAD 
Fl. tiev S. Fernando 3\ 2.̂ , T. 1446 

DOCTOR V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfono 1047 y 1446 

D O C T O R ) M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S - O N D A C O R T A 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENFREO 
Consulta dé 11 a 2 y de 4 a 5 

Almirante Bonijaz 12,,1^-Tel. 1539 

r . U R R A C A 
O C U L I S T A 

lAfW CAlV0.I7-TELEV0Nn 1311 

V j C J E D A C A r ^ C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
Análisis clínicos - Rayos X 

^Mctaholmctrích 
CarmiUd de 10 a i v de v n fí 

ICUTIERRH MANZANtM 
CAMAMA.N/UU'j v 0 ¡ t>CS 

Uam, l V TBlétowJTTS 

P I E L Y V E N E R E A S 
Consulta: E n la Cl ín ica de Sar t^j 
De Dios, lunes y jueves de ^ 

I. LOPEZ SAI^ _ 
J E F E D E C L I N I C A D E L SA^A* 
R I O P S I Q U I A T R I C O « S A N I^1 
Enfermedades m ó n t a l e s y nervio 

Consulta de 12 a 3 ,g 
Cal le Santander, 19, 3.=. - Telf. J * ^ 

& . b A Ñ U E L 0 5 
O C U L I S T A 

PVAZA WAYOW^ -TEL£f tO*^ 

J O S E C A R A Z í T 
PARTOS Y nEfl 

ENFERMEDADES DE LA 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja «59I 
Vitoria 31, S.' — Teléfono I 

Dr. V B E A T O 
PARTOS Y 6INEC0L06IA 
M O N E D A . 2 -2 - ' T E L E F . 



C o n c e s i ó n d e p r é s t a m o s 
a ¡ o s l a b r a d o r e s , p o r u n 
t o t a l d e c a s i d i e z m i l l o n e s 

C o m i e n z a e n M a d r i d l a a s a m b l e a 

n a c i o n a l d e a g e n t e s c o m e r c i a l e s 

Madrid. — Se encuentran en 
Madrid más de doscientos presi
dentes y delegados de los Cole
gios de agentes comerciales de 
Bspaña, que representan a unos 
cien mil profesionales, para cele
brar una reunión nacional en la 
que se han de tratar interesantes 
temas relacionados con la cole
giación. En honor de estos re
presentantes y de la junta cen
tral del Colegio, la Mutua de 
agentes comerciales de España 
ha ofrecido-, esta tarde un al
muerzo- en un céntrico hotel, con 
asistencia de la totalidad de los 
presidentes y delegados; del pre
sidente de la entidad, don Ra
fael Robledo, y junta directiva; 
del presidente honorario de la 
Mutua y efectivo de la junta 
central, don Gregorio Sánchez 
Puerta, los miembros de la mis
ma y otros invitados. 

A los postres, el señor Robledo 
hizo un resumen de la marcha 
ascendente dé la Mutua, con más 
de diez millones de pesetas in
vertidos en bienes seguros y ren
tables, aludiendo también a .la 
importancia de la Previsión, es
timulada por el Gobierno espa
ñol, y al inmejorable espíritu 
que anima a directivos y asocia
dos. Comunicó la importante no
ticia de la- incorporación a la 
Mutua, con'todos sus miembros, 
del grupo mutualista "La Con
cordia", de Barcelona. El Sr. Sán
chez Puerta dirigió unas breves 
palabras a continuación para ex
presar su. simpatía hacia la la
bor de la Mutua y su felicita
ción por ella a los directivos. 

En la sesión de hoy, se ha tra
tado de la-posibilidad y el inte
rés de crear una Escuela de for
mación profesional'.—Cifra. / 
R E C T I F I C A C I O N • 

Madrid.— Hace alsún tiempo 
—en Febrero de 195?— llegaron 
a la Dirección general de Segu
ridad detcrírjmadas quejas 'for
muladas ix)r jóvenes españolas 
quo se vieron defraudadas por 
uña agencia de colocaciones con 
la que, al parecer, concortaron 
contratos para trabajar en Ir
landa. 

De aquellos hechos se dió no-
. ticia en los periódicos puesto que 

Se trataba do información re
cogida en un centro oficial y ora 
de interés general 1 divulgarla. 
Con tal motivo, so citó el norrí-
bre do la subdita irlandesa An
gela Brltton Quirke, Como per
sona encargada y responsable 
de la agencia y el asunto paso 
a los tribunales, instruyéndose 
el oportuno sumario por supues • 

,t0 delito, de emigración clandes
tina. 

Ahora se nos comunica que 
tramitado el caso y cumplidos 

• «Sgos los requisitos legales, la 
sección cuarta de la Audiencia 
provincial de Madrid, con fecha 
13 de Febrero del año en curso, 
tía dictado auto do sobreseimien
to y archivo del sumario aludí 
do, con la declaración expresa 
de que no existe reclamación al
guna contra dicha subdita ir
landesa. 

La señora Angela Britton 
Quirke, que es excelente traduc
tora de obras castellanas al in
glés y gran hispanista, queda, 
por lo tanto, u. s/dvp de iodo re
celo y, por tratarse de una da
ma y de una admiradora de Es
paña, con mucho gusto y es
pontáneamente hacemos esta 
aclaración.—Ciíra. 

NUEVO CONSEJO D E L A 
SOCIEDAD D E AUTORES 
Madrid.—En las votaciones ce

lebradas ayer en la Sociedad Ge
neral de Autores de España pa
ra renovar su Consejo, resulta
ron elegidos los éscritores don 
Joaquin Calvo. SoteJó, don José 
María de Segarra, don Jesú^ Ma
ría de Arozamena, don'José Ló
pez Rubio y don Antonio García 
Padilla; y los compositores don 
Manuel Parada de la Puente, don 
Manuel López Quiroga, don Pa-

^hlo Sorozábal, don Jaime Mes-
tres y don Mariano García Gon
zález. -

El Consejo de la Sociedad ten
drá que nombrar un vicepresi
dente, ya que este cargo lo ocu
paba don Federico Moreno To-
rroba, quo no ha sido reelegido. 

Faltan por conocer las actas de 
provincias, pero no es probable 
que estas alteren el resultado. 
PRESTAMOS A G R I C O L A S 

Madrid.—Préstamos a los la
bradores por un importe do nue-
vesmilloncs setecientas noventa y 

. dos mil j)esetas ha concedido en 
•su última reunión la comisión 
Ejecutiva del Servicio Nacional 
fie Crédito- Agrícola. 
REQUISITOS PARA O B T E N E R 

E L C E R T I F I C A D O D E E S T U 
DIOS PRllVIARIOS 
IVIadrid. —1 Sobre los requisitos 

que han de reunir Tos alumnos 
que quieran obtener el certifica
do de estudios primarios el "Bo
letín Ofieial del Estado" inserta 
hoy-una orden del Ministerio de 
Educación Nacional.—Cifra. 
DON JUAN MARCH E N T R E G A 

MEDIO MILLON AL 
E S C U L T O R CLARA 
Barcelona.— Don Juan March 

Cervera y el doctor Vilardell, 
en representación del Patrona-
tp de la Fundación Juan March, 
han entregado una artística p\a-
ca de plata y el premio de me
dio millón do pesetas, al laured-
do escultor José Ciará, quien ex
preso su gratitud a ia Fundación 
1-or la la^or de mecenazgo que 
fealiza—Cifra. 
GRANDIOSO ACTO MARIANO 

EN S E V I L L A 
Sevilla. — Ha revestido extra

ordinaria brillantez el homenaje 
«e las regiones españolas . a la 
tantísima Virgen, acto que a pre
sencia df» la muchedumbre se ha 
celebrado esta noche, en la plaza 

' España, organizado por el 

buru; el secretario ueneral del 
Congreso, Padre José María Me
dina S. J . ; el director de la Con
federación de Congregaciones 
Marianas, Padre José Antonio 
Sobrino S. J . y otras personalida
des. 

Desde la iglesia de San Jacin
to hasta la indicada plaza fue 
trasladado el estandarte de la 
Virgen del Rocío' ^n. la carreta 
de plata que lo conduce a la fa
mosa romería. * 

El doctor Benaveñt, canónico 
de Valencia, ofreció s la Santí
sima Virgen el homenaje de las 
regiones españolas en una fer
vorosa alocución y después la 
multitud cantó la Salve grego
riana 

Cerca de las once de la noche 
emprendió el cortejo el regreso al 
templo, entre el entusiasmo de' 
millares de personas. 

L?. jornada de hoy ha sido la 
última de trabajos del Congreso 
Mariano. 

Madrid. — Durante el día de 
hoy* se han producido tormen
tas en diversos puntos de la 
Península, que, erv ocásiones, 
han llegado a ser de extraordi
naria violencia. Los lugares 
más afectados han sidj/ el ba
jo Duero, Extremadura y Cen
tro. Independientemente ha llo
vido también en Galicia y Can
tábrico. Las capitales con ma
yores precipitaciones en las úl
timas doce horas han sido León 
con 17 litros y L a Coruña, con 
11 litros. 

Tiempo probable. EJ área de 
tormentas se extenderá hacia el 
Mediterráneo "durante la noche. 
Cóntinuará el tiempo inestable, 
con aguaceros tormentosos en 
el Duero, Centro y cordillera 
Ibérica. Pasadas 24 horas se 
apreciará un importante descen
so de la temperatura, en la mi
tad Norte* de la Península. 

Temperaturas de Madrid: Má
xima de 30 grados a las 13,15 
horas y mínima de 18 a las 7. 
• Temperaturas extremas! de 
España: Máxima, de 35 grados 
en Sevilla y mínima de 8 en Ge
rona.—Cifra. 
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su compra. Recorte este anuncio y preséntele al efectuar 
* Recibirá un obsequio 

R e f c e / c / e s a r g e l i n o s e j e c u t a n 

a fres mil i tares f ranceses 

a c u s á n d o l e s d e ases inatos 

o.E s r?' 

En p l a z o de h o r a s s e r á p r e s e n t a d o a i Rey 
e l c n e v o G o b i e r n o m a r r o q d í 

Tetuán. — El nuevo Gobierno 
marroquí hará su presentación 
al monarca en las primeras ho
ras, anuncian los círculos alle
gados al palacio real.' Se cree 
que el Istiqlal tendrá ocho car
teras si, como se. espera, el jefe 
del Gobierno, Balafrej, se reser
va la de Asuntos exteriores. N0 
obstante, el Istiqlal so verá mer
mado en sus deseos, pues preten
día detentar todo el poder. 

La novedad más sustancial re
side en el propósito previsto en 
el mensaje real de disponer de 
organismos idóneos que colabo
ren con el monarca en el ejerci
cio del poder legislativo. E l más 
calificado sería el Consejo del 
Trono, cuya base se ensanchará, 
al parecer, con otros miembros, 
entre ellos el presidente del an
terior Gabinete, Si Bekkai. 

Los partidos de la oposición 
han obtenido, sólo, la promesa do 
plenas garantías para las liber
tades de expresión, reunión y 
asociación, que reiteradamente 
preconizaban, para frenar las 
ffn ciencias totalitarias del Isti
qlal.—Efe. 
BURGUIBA I N S I S T E E N L A 

SALIDA D E LOS F R A N C E S E S 
Hamburgo. — El presidente de 

Túnez, Burguiba, favorece las 
conversaciones directas .franco-
timecinas sobre la base de/las 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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Lérida. — Pérdidas cuantiosas 
causó'un iheendio que se declaró a 
causa del fuerte calor do estos días 
y que destruyó cincuenta hectáreas 
de pinos de dos años en los bos
ques llamados Percerias, Las Be-
sae y Ventolrá, del término de Na
ves. E l fuego pudo ser dominado 
abriendo zanjas en los límites de los 
bosques.—Cifra. 
L E MATA UN T O R O 

Huesca. — Cornéado por un toro, 
en una finca del término/ munici
pal de Esquedras, falleció' Domin
go AUuc Ascaso, de 56 años, natu
ral • y vecino del citado pueblo. 

CURIOSA DENUNCIA 
Barcelona. — Una curiosa .denun

cia se ha presentado en el /Juzga
do de guardia, con motivo de la 
muerte de J . A. G. pues al plan
tearse la cuestión de la herencia 
han comparecido cuatro hijos de 
distinto matrimonio. 

L a viuda va a presentar denun
cia por falsedad, ya que consta en 
el certificado de defunción que es
taba actualmente casado en segun
das nupcias con otra mujer, con la 
cual y según reza la partida de 
defunción, tuvo dos hijos. 

Como su viuda tiene dos hijos 
mayores de edad,.que están en Bar
celona, y ella no sabía nada de este 
segundo matrimonio, se ha convo
cado a la que figuraba como úl
tima esposa en la certificación ex
pedida por el Juzgado municipal, 
para que se aclaren los hechos. Pa
rece fjer que esta segunda esposa 
está en Francia.—Cifra. 

E X P L O S I O N 
Bilbao. — E n el Departamento 

de formol de la Unión Química del 
Norte de España, factoría situada 
en Axpe, se • registró una violenta 
explosión, sin que' se conozcan las 
causas, que ocasionó la muerte a un 

. obrero y herid,as a otros diez. E l 
muerto es Tomás Pardo Carrasco
sa, de 30 años, casado, natural de 
Villanueva del Arzobispo (Jaén) y 
vecino de Baracaldo.' Los- heridos1 
graves son Antonio López Sánchez, 
de 28 años y Jesús Agredos. Sufrie
ron heridas de mayor o menor con
sideración Humberto Díaz, Loren
zo Poveda, José Luis López, Bau
dilio Alcalde, Eusebio Marcaida, 
José Cubillo Barreda, Francisco 
Escurza y Fernando Alonsp. Lós 
heridos fueron llevados a una clí
nica dé Bilbao.—Cifra. 

quinilla. E l médico traumatólogo 
doctor Molina Aldaírn, por medio 
de la misma estación costera, 'dió 
instrucciones al patrón del pesque
ro sobre los auxilios adecuados 
que debía aplicarse al herido, mien
tras llega.ba al lugar del suceso el 
buque de guerra español con per
sonal médico especializado. E l ac
cidente ocurrió a ocho millas al 
Norte de Tantán, cuando' el vapor-
cito «Delfín Azuli se dedicaba a las 
'faenas de la pesca.—Cifra. 

Los comunistas alemanes 
clausuran un h o g a r 
infantil católico en Berlín 
Sacaron por la faena a los 
niños que allí se acogían 

Berlín.—Los comunistas orien
tales alemanes han cerrado un 
hogar infantil romano católico y 
a la fuerza han sacado a los,se
senta niños que residían en ia 
institución, católica. 

Los niños fueron -llevados en 
autobuses a un hogar,' propie
dad "del Estado. 

E l hogar se cerró con oí pro
texto dé cgio las "ñiños no eran 
educado dentro del espíritu so
cialista".—Efe. 

N e h r u e x p r e s a s u d u e l o 

e n e l P a r l a m e n t o 

Lahore.^-El doctor Jan Sahib, 
dirigente del partido republica
no del Pakistán, \ha sido-apu
ñalado por un miembro de una 
tribu fronteriza cuando iba en 
su coche. Fue llevado al hospi
tal, pero falleció on el camino. 

E l asesino ha sido identificado 
como Ata Mohánicd, un exalta
do que perdió ssu rentas do tra
bajo hace dos años, y cuya des 
ventura achacaba a Sahib como 
ministro que íuev—Efe. 
DUELO EN E L PARLAMENTO 

Nueva Delhi.— La Cámara ba
ja del Parlamento hindú eiuedo 
un minuto silenciosa cuando el 
primer ministro Nehru, anun
cio el asesinato del ^doctor Jan 
Sahib. Nehru dijo que, -'Sahib 
fue un :in-a'v\c- colega en nueslrd 
lucha por la índepenaencia aun-
ciue posteriormente heñios di

ferido en nuestro punto de vis
ta, pero siempre como caballe-
rós".—Efe. 

DETENCION D E UN 
PERIODISTA EN 
Yakarta — Ha sido detenido el 

coresponsal del "New Yoi:k Ti
mes"' en Indonesia, Bernard 
Kolb, que cuenta 32 años y ha 
y medio. Su detención se pro
duce a los pocos días de haber 
arrestado ai corresponsal de ia 
agencías de noticias de, la China 
nacionalístá.—Efe. 

i tan 
Ruedas de goma para todas 

las marcjas de segadora, antigua 
y moderna. Las de. 2.160 por 1.600 
pesetas. — Lucas Dueñas, en Ra
feé de las Calzadas. 

M A R I N E R O 
H E R I D O 

G R A V E M E N T E 

Arrecife de Lanzarotc. — E l pes
quero «Delfín Azul», comunicó a la 
estación radiocostera de Arrecife 
que llevaba a su bordo un tripulan
te gravemente herido con amputa
ción de la pierna derecha por ha
ber sido alcanzado por una ma-

/ LA SEÑORA 

D o ñ a C e l e s t i n a M a r i j u á n D i e z 
(VIUDA DE DON TOMAS GAGO) 

Falleció en el día de ayer,, a los 72',años de edad, después de 
recibir los Santos Sacraméntos y la Bendición Apostólica de 

Su Santidad J 
(Q. E . P. D.) 

Sus apenados hijos, don Enrique, don Angel, doña Aurora y 
doña Julia; hijos políticos, doña Elvira Martínez, don Jpsé 
Santamaría y don Jaime Valdivielso; .nietos; hermanos, don 
Manuel, doña Andrea y don Ricardo; hermanos políticos, do-

. ña Rosalía Diez y don Amador Valdivielso; sobrinos, 
primos y demás familia 

Suplican oraciones por el eterno descanso del alma do la 
finada y la asistencia a las honras fúnebres, y funeral que se 
celebrarán en la iglesia parroquial de SANTIAGO Y SANTA 
AGUEDA, las primeras HOY, SABADO, a lag CINCO Y CUAR
TO; seguidamente la conducción del cadáver al cementerio 
municipal de San José. Y el seigundo el LUNES, día 12, a las 
NUEVE, actos piadosos por los que les anticipan las más ex
presivas gracias. 

Casa doliente: Cadena y Eleta núm. 1. 
"La Humanidad". Gran Funeraria. 

cuarto congreso nacional de con
jugaciones mar lanas. Presidió 
('i arzobispo doct «• Bueno Mon-
'•¡^l. acuiiipariailo (iei obispo de 
wunu (China), monseñor Aram-

E L SEÑOR 

D o n J o s é N a v a s d e C a s t r o 
(CONTABLE DE LA FABRICA DE HARINAS DE OREJON, DE BURGOS) 

Falleció en el día de ayer a los 40 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
Bendición de Su Santidad 

(Q. E . p. p.) mv '̂**-
Su apenada esposa, doña Isabel Cuñado; hijos, María Isabel, José Luis y Elena; padres, don 
Juan (jefe molinero de 'la citada fábrica de harinas) y doña Marcelina; hermanas, doña Fran
cisca y doña María Teresa; hermanos políticos, don José González (industrial de esta plaza, 
"Garaje Victoria"); don Juan Cruz Irazábal, inspector del S. N. T.; don Angel, don Mariano (em-
pleado de "Ignacio Palacios, S. A."); don Juan, doña Juliana, doña Irene y doña Trinidad Cuña
do; doña Eufrasia Ruiz, doña Valeriana García, doña Margarita Martínez, don Francisco García 
(capitán de Artillería), don Fermín Diez (empleado de "Hijos de Miguel Ruiz, S. A.") y don Ra

fael Clemente; tíos, sobrinos, primos y demás familia 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso' del alma del finado y la asistencia 

a las honras fúnebres y funeral que se celebrarán en la iglesia parroquial de SANTIAGO Y SAN
TA AGUEDA, las primeras HOY, SABADO, a las CUATRO Y CUARTO; seguidamente la condufc-
Ción del cadáver al cementerio de San José, y el segundo, el LUNES, día 12, a las ONCE, actos 
piadosos por los que quedarán muy reconocidos. Vivía: Plaza del Riey San Fernando núrp. 8. 

Burgos, 10 de Mayo de 1958. "La Humanidad". Gran Funeraria. 

propuestas de negociaciones an-
glcñcrteamericanas, según ha 
inanifestado eñ una entrevista te
levisada por la red de chiisoras 
de la Alemania occidental. 

Insistió en que todas las tro
pas francesas' deben salir de Tú
nez, si bief. dijo que Francia po
dría seguir utilizando la impor
tante base naval de Bizerta "du
rante un periodo transitorio". 
LOS ARGELINOS E J E C U T A N 

A T R E S M I L I T A R E S FRAN
C E S E S 
Túnez.—Los rebeldes argelinos 

anuncian la "ejecución" de tres 
militares franceses, condenados a 
muerte por un "tribunal" nacio
nalista. No se indica la gradua
ción de los militares.—Efe. 
CULPAN A LOS F R A N C E S E S 

D E ASESINATOS 
Túnez.—El acuerdo de los ré4 

belcics argelinos de la "ejecu
ción" de. tres militares franceses 
culpa a, estos de torturas, abusos 
y asesinatos cometidos contra la 
población cjvil de lia aldea de Rá-
mol Suk, en ¡a región de la Col le. 
Las sentencias se cumplieron aj 
amanecer del día 30 de Abril de-
1958 —Efe. 
DISTURBIOS EN LIBANO 

Beirut (Líbano). — Un grupo 
numeroso-de manifestantes ape
dreó a la policía y prendió, ÍUCIZQ 
a un cafó , y una tienda do Trí
poli, al Norte del pai5, después 
de haber estado realizando sus 
oraciones pn la mezquita. 

Los manifestantes, en número 
que pasaba del millar, arrollaron 
a los agentes de la policía, y So 
dirigieron f> la casa del Gobierno 

..gritando contra el prosident9 y 
contra "la injusticia y el despo
tismo". 

Informes no oficiales (iicón que 
ocho personas y un policía resul
taron hedidos. 

ASESINATO D E UN1 
PERIODISTA LIBANES 
Beirut.— El sábado no so pu

blicarán periódicos én sqñal de 
protesta por el asesinato de 
Nasib E ! Matni, director propie
tario de un periódico. Fuerzas 
de la policía han sido apostadas 
en los puntos estraíógicos de !,a 
capital libanesa después de que 
los , jefes de la oposición procla
maron una huelga. La jornada 
transcurro sin incidentes y con 
todas las aprieucias de norma
lidad.—Efe. 

LUNETTES DE PARIS 

S O L O E U A S C R E A N L A M O D A 

C O M ^ R U E & E L A M A R C A 

PASA POR TODAS PARTES. 
¡SIRVE PARA TODOS! 

Su coste: 4.500 pesetas 

C A S A V I C A N S . C . 
Madrid, I I . — Teléfono, 2255 

m le a 
El vicepresidenfe americano 
emprende viaje de regreso-

Lima.—El vicepresidente de los, 
Estados Unidos, Nixon, ha ^ido 
escupido en la cara y apedreado 
pór elomemos de filiación comu
nista, que también arrojaron ba
suras sobre el, en el curso do una 
manitestación anti-norteá'merica-
na registrada en esta capital. 
Una de las piedras le alcanzó en 
el cuello. También los man i f es
tantes desgarraron! una bandera 
norteamericana que figuraba on 
una corona de flores colocada 
por Nixon ante el monumento al 
general José San Martín. Los in
cidentes se produjeron en la uni
versidad de San Marcos y cuan
do el vicepresidente se retiraba 
a su hotel, una hora después. 

En el curso de una Conferen
cia de Prensa Nixon afirmó que 
los manifestamos no son perua
nos "porque, como todos aque
llos quo deben lealtad a las cons-

, piraciones intornacionále» del co
munismo, no pueden ser leales a 
ningún país. Por ello, en lo que 
a mi persona se refiere, no es ne 
¿osario que me sean presentadas 
excusas. Sin embargo, creo que 
las autoridades debieran haber 
intentado evitar lo sucedido. 

Se sal)e qué el Departamen
to do Estado ha roe i!) ido do la 
embajada peruana en la capital, 
una nota oficial en .la que Perú 
presenta excusas por los inciden
tes ocurridos. 

L L E G A A QUITO 
Quito. — El vicepresidente de 

los Estados Unidos, Nixon, ha lle
gado a la capital ecuatoriana en 
su viaje de regiese. 

A última hora anuló su visita 
a la universidad quiteña en vis
ta de las manifestaciones hosti
les de que ha sido objeto en otras 
universidades en este continente. 
E I S E N H O W E R F E L I C I T A A 

NIXON . ; 
Washington . hi, E l presidente 

Eisenhower ha enviado al vice
presidente Nixon ' un mensaje 
personal félicitándole por "su va
lor, paciencia y tranquilidad fren
te d ia multitud que ayer le arro
jo piedras y le escupió, en Lima". 
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Touiouse.— "Radio, Toulouse" 
ha hecho un llamamiento al se-
cuestrador* de una niña de un 
mes para que la devuelva a las 
autoridades. • 

La niña, Hlene Bataillou, fue 
raptada del cochecito en qué es
taba, ei miércoles, mientras su 
madre entraba en unos almace
nes del centro de la ciudad pa
ra realizar unas ' compras. Los 
testigos dicen que vieron cómo 
so llevaba a lá niña una mujer 
de unos veinte años. L a policía 
cree que so trata de una enfer
ma mental, puesto que el ma
trimonio Boillóu no es rico y no 
tienen enemigos. E l - marido tra
baja eñ el Ayuntamiento do 
Balgnac. 

También los periódicos hacen 
un llamamiento al secuestrador 
para que devuelva a la niña. Se 
le acoseja que deje a la niña en, 
un sitio determinado y lo' co
munique por teléfono a la poli-
cia;. "Así, usted, permanecerá en 
el anónimo y no habrá juicio. 
Sin duda también salvará asi 
la vida de la niña que se ha lie • 
vado". 

M i s de d i i H e i a 

Llegaron Mará Lañe y "La CUnga" 

Barcelona. — Procedente de 
Munich, vía Ginebra, llegó csta^ 
tarde en avión la actriz de cine 
británica Mará Lañe, quo ayer 
terminó "do filmar una película 
en Munich y mañana una nue
va producción alemana on San 
Feliú de Guixoís (Gerona). (Sórx-
tinuando Im^o dicha producción 
en Barcelona. 

De Nueva York, vía Madrid, 
llego también la famosa artista 
española "La Chunga" cu^o nom 
bre es Micaela Floros Amaya, 
sobrina de Carmen Amaya. Fue 
recibida on el aeropuerto por 
sus padres, sus siete hermanos, 
tios, tías y primos que totaliza
ban más do cincuenta gitanos 
con sus churumbeles. Sú presen
cia constituyó un acontecimien
to en el aeropuerto. "La Chun
ga", que marchó a los Estados 
Unidos a primeros de Febrero 
de 1957, para una estancia de 
quince días, para 'filmar una pe
lícula, ha permanecido quince 
meses, actuando en Nueva York, 
Méjico y oirás capitales norte
americanas.' Se propone pasar 
una temporada con sus familia
res, para lo cual ha renunciado 
a un ventajoso contrato para 
actuar ante la televisión cuba
na.—Cifra. 

Píóxiina iostíoccion de 
españoles en 

C o n t i n ú a s u s t r a b a j o s l á 

C r u z a d a d e l a d e c e n c i a 

Madrid:.— L a primera Asam
blea nacional de la Cruzada de 
la dc-encia ha continuado SÜÍS 
trabajos durante el día de hpy 
en los locales'del Colegio del 
Sagrado Corazón. 

Don Manuel Fraga Iribárne 
actuó como ponente en el tema 
"La moral y el ambiente", exa
minando las causas de la actual 
plaga de inmo: alidad on las ca
lles, en los espectáculos públi
cos, teri las piscinas y playas; en 
las fiestas y espectáculos públi
cos, en las modas y en los ánuñ-
cios, así cómo dos remedios para 
combatirla. Acabó diciendo q w 
es preciso ir a una acción eficaz 
contra, la inmoralidad. 

Terminada esta poneuciá, el 
obispo de Ciudad Real, que en 
compañía del obispo .̂e Sion pi ?-
sidió los trabajos déj día de hoy, 
anunci.» una próxima instrúccióip 
dé los obispos españoles en nal? 
teria de moralidad. Seguidaoi©!-
te, don Alejandro Martina CM, 
examino el' tema "La Iglfema iM-
pulsora de la moralidad"; .el 
marqués de vivel, "La moral y 
la familia", que centro en Its 
problemas que plantea el trftlm-
jo de la mujer, la inüdelidná 
conyugal, la restricción de la na
talidad y la educación de la ju
ventud. Acabo oonsiderande ai 
gobernante como custodio del tr-
deri moral en cuanto lo e* Éel 
bien común.—'Cifra. 
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Angels Camp (California). — 
La rana "Rolli", que iba a re
presentar a' Suecia en la carrera 
de ranas que se celebrará en esta 
localidad entre los próximos dias 
14 y 18, probablemente no podrá 
participar en la competición por 
encontrarse a punto de ser ma
dre. Su propietario, Bror W. Lan-
der, se muestra muy apenado, 
porque tenía grandes esperanzas 
de conseguir el triunfo, pero ha 
manifestado que "evidentemente, 
no puede consentir que "Rolli" 
salte a la pista en tal delicadA 
condición".—Efe. 

le i mié 

E S T O M A G O 
I N T E S T I N O S S E R V E T I N A L 

C e n t r o e l d o l o r e s t ó m a g o . A c i d e z , P e s o , A r d o r e s , M o l o s d i g e s t i o n e s . U l c e r a s , V ó 
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El S. N. del Tfiso 
a la gran 

eslá haciendo sitio 
que se espera 

F u e r t e r e a c c i ó n e 

p i e n s o s y t e n d e n c i a 

Madrid. — (Servicio de Argos 
•«pecial para DIARIO D E BÜR-
* O S . Prohibida la reproducción).1 

Después de Abril "ruin y mar-
cwjtor", Majo nos obsequió conj 
•I más risueño y esplendente j 

• aórtico primaveral. Puedo docir-
se que, como en una rápida mu-' 
Ucion escenográfica, pasamos acl-
é-^corado invernizo a un verda
dero apoteosis estival, pues las 
temperaturas que se han-disfru-' 
tado han sido "de record" o inu
sitadas en algunas latitudes, co
mo las castellano-leonesas, en las 

ü techas en que so registraron. 
•Ciertamente, ia meteorologia 

•stá trastrocada y los que opinan aue en la atmosfera SQ están pro-
uciendo raros fenómenos que 

parecen revolucionar la- clima-
Wílogía no están faltos de argu
mentos en que ápofar su tesis. 

Corno quiera que sea, dospucs 
la ola do frío quo padecimos 

•n Abril, llc-'p otra ola de caler 
•«tremado. Y on esta ocasión no 
Wnemos motivos de queja, pues 
precisamente osa elevación de la 
Hmperatura es lo . que necesita
ba el camno. Estaban las $iem-
br«s "cerealistas "pasmadas" y 
eoh mucho retraso vegetativo. Á 
#timos de Abril, pudimos ver en 
los cereales la "pata do perdiz" 
qus delataba bien a Jas claras el 
•aterimiento do las plantad. Pero, 
afortunadamente, ha bastado el 
eaáor de la. primor a semana de 
Mayo para que dichos síntomas 
desaparecieran por completo y los 
cultivos so hayan rehecho rápi-
(fcmente del fuetazo invernal do 
Abril 

H mayor páíigró de aquella ola 
m írio abrileña corrospondió al 
arbolado 'fruticol^i. Beroi oh ge-
«wal, narece que los daños "no 
kan sido cuantiosos, pues se ha 
mantenido, la flor. 

Las leguminosas dol Sur han 
mió las más castigadas _por las 
pajas temperaturas y en osa re-
Üüó e« donde so aprecian mayo-
íes Qaños. 

^or lo que-se-refiero a-los.ee-
realea, ratificamos la . impresión 
¡aue anticipábamos en nuestra 
Wónica precedente. Puede ospe-
raree una buena cosecha, mucho 
mejor en la mitad Norte que en 
el Sur pues on estas zonas se 
aprecian danos y mermas quo 
1.u©gQ se comprobarán, cuando la 
« í e s este ya en las oras. 

asta impresión parece estar 
reapaldana per los técnicos dol | 
aterricio Nacional del Tmo, que; 
eatán ya "haciondo sitio" para 
recoss-ria giMn cosecha que os do' 
eapwar, si on esto mes de Mayo 
no se produce ninguna contin-; 
afeticia adversa. 

Ss estimula a los harineros pa
ra que en la nuova campaña do 
molturacion se, utilice el sistema 
«ie aval bancario, o sea, el pago 
diferido del trigo. Con ello, al 
producirse ia pronta retirada del 
ferino para ia molturación on las 
fábricas, se doscongostionan los 
almacenes y silos dol S. N. del T. 

Por lo quo se refiero a la cain-
mafía harinera, tenemos noticias 
lie q,ue la operación do exporta
ción: a Egipto se desarrolla con
notó; normalidad y quo las hari
nas españolas tienen buena acop-
^c ión en aquel mercaao. Por 
aihora la multar ación se Uova a 
Üuen ritmo. 

l n los mercados agropecuarios, 
* medida que nos acercamos al 
adaaienKO de lá recolección, se ha 
fibservado una mayor actividad 
ate final de campaña. 

SI caso do los vinos será re-, 
cerdado mucho tiempo. Pocas 
v«cea se ha registrado un movi-
üiwtó'alcista tan rápido y acen-
tuaSó. Cuando era de esperar que 
99 llegase a un topo en el alza 
iiaínterrumr)ida desde Septiem-
Ü^e,'se ha producido el hecho con
trario. Los cosechólos no quieren 
vender lo que todavía guardan en 
nys bodegas, pues esperan obte-
»er aun mejores cotizaciones. In-
éuáablc-mcntc, on esta euforia vi
natera han influido las exporta-
dones al exterior, quo, salvo una 
aequeña tregua de indecisión en 
«f -pasado invierno, tuvieron rc-
ü©rcusion en los precios del mer
caao interior. Los vinos blancos 
oatalanes so pagaban a primeros 
dié mes de 35,50 a 36,50. E l tinto 
«te Priorato, a 38; los do Ribera 
Boro, a ,35,50; los manchegos, a 
38, y el tinto aragonés, a 36. 

lé tos precios acusan firmeza, a 
ne¿ar de que las perspectivas do 
la futura cosecha son, por el mo
mento, muj' promeiedcras. 

Respecto del mercado de pien-
* sos, se ha producido últimamente 

un* fuerte reacción. Después del 
' marasmo que se ha mantenido 

durante casi todo el invierno, 
al»ora presiona con fuerza la de
manda, dispuesta a comprar todo 
lo qué salga al morcado. Sin em
bargo, la posesión, aunque: tenia 
•anas de vender, no parece muy 
iiropicia a entusiasmarse, pues se 
•aperan mejores cotizaciones. 

La cebada so vendía a úliimos 
Abril a 3,75 sin saco y a 3,85 con 
•nvase. pero en algunas comar
cas se pedia a 3,90 y a 4 pesetas. 

La avena sceuia haciéndose a 
3,65 v 3,70 con saco. 

Para el contéi.o, que ha estado 
muy parado, han surgido do, pron
to muy • buenas perpectivns. Se 
habla -•-.v no sin cierto funda-
memo— de, que este cereal puede' 
ser empleado on focha breve para 
la panificación, mezclándole con 
la harina de trigo, a fin de ob
tener aleona rebaja en el prc-

" cío del pan. Los ccñtenpá sé ce-\ 
dian a 4,10 y a 4,125 con saco y 1̂  
tendencia ora francamente alcis
ta, como consecuencia sin' duda, 
éf una inmodiata autorización do 
vcipa libre Úf diebo oeivai a las 
fe tjbWtM 

iiirarsnlas esta crónica reíi-

Ud i n c e n d i o d e s t r u y e 
a n a c a s a en e! p u e b l o 
de S a o A n d r é s de 

M o n t e a r a d o s 

Se desplszafon los bomberos 
de la capital 

A las seis do mañana^ de ayer 
fueron requerídes los bomberos 
para que acudiesen a sofocar un 
incendio que se había declarado 
en una vivienda del pueblo do 
San Andrés de Montearados, en-
ciavado on el Norte de la pro
vincia. 

Dada la gran distancia ciue se
para a dicha localidad de nues
tra ciudad, cuando llegaron los 
bomberos ya el edificio era pre
sa de las llamas que destruyeron 
totalmente el inmueble comtodos 
sus enseres; Unicamente ^pudo 
ponerse a salvo el ganado que so 
guarecía en las cuadras. 

La casa siniestrada es propie
dad de don' Ignacio Puente. 

No-hay que lamentar desgra
cias, personales.' 

n e l m e r c a d o d e 

a l c i s t a e n l a p a t a t a 

riéndonos al mercado de la pa^ 
tata, del quo tanto so ha habla
do estos días en la-Prensa. Las 
importaciones que se han reali
zado y las que puedan hacerse 
en el futuro permitirán la solda
dura con la primera cosecha de* 
patata temprana. Los precios, 
como os natural, se desorbitaron 
un tanto en los mercados directos 
ál consumidor. Hoy so venden en 
origen a 5 y 6 pesetas, con acu
sada tendencia alcista. • 

JUAN DEL AGRO 
(Ditcctor de ia reyista MIES) . 

A n o c h e c e l e b r o s o s e s i ó n s e m a n a l 
l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
D e s p a c h ó d i v e r s o s a s u n t o s d e t r á m i t e 

Anoche celebró sesión la Co-
misió n munic ipal Pe rm a nen te, 
bajo la presidencia del segundo 
teniente de alcalde don Vicente 
Pérez. Asistieron los tenientes de 
alcalde Sres. Villalain, Sanz Brio-
nes e Iturriaga. 

Entre otros de trámite, se 
adoptaron los siguientes acuer
dos: 

'ASUNTOS ECONOMICOS: 
En virtud de las alineaciones 

de la calle de San José, del barrio 

R a t a s y r a t o n e s 

La lucha do la Humanidad 
contrallas raltas y los ratones 
dura ya siglos, sin quo> ha^ta 
ahora, aquélla haya podido can-
tár una victoria absoluta. La 
voracidad extraordinaria do es
tos anímalos, unida a su fecun
didad prodigiosa, hace de blíps 
un enemigo terrible eiue no solo 
transporta y transmite, peligró
se s gérmenes patógenos (tifus, 
pester tubérculosis, . triquinosis, 
tifus exantemático, tenia, disen
teria, otc.^ sino quo consumo 
y destroza cantidades ingentes 
do productos almaconarios y sus 
envases; y, en el campo, destru-

-yo los cultivos, espccialmonto los 
hortícolas, los cereales y ios ar
boles frutales, existiendo ospo-' 
cíes'que devoran las aves y otros 
animales. 

MEDIOS ÜE LUCHA 
E l poco éxito habido, hasta 

ahora, on la lucha contra tas ra
tas, ratones, ratillas y topillos, 
so debe a qué se carecía, do me
dios, do, ataque vordadoramen-
to ofica,ccs. Y cstov por dos ra 
zones: porque talos roedores 
spn animales mamíferos, do san
gre caliento/ resultando por ello 
extremadamonte peligroso para 
los- animales domésticos y. para 
hl propio hombre, el empleo de 
sustancias venenosas —arsonito, 
fosforo, estricnina, oscilo (Crgi-
nca marítuua), bario talio, alfa 
nal'tiltiouroa (Anuí), íluoraco-
tato sódico, compuesto 1.080), 
ácido cianhídrico, ote.— para 
combatir a los peqüéñqs y mo
lestos huéspeeic-s, ya que basta 
un descuido para que los pe-
iros, los g t̂os o los' ñiños pue
dan ingerir algunos do estos 
fuertps venenos, dedicados a las 
ratas, vy sean aquéllos y no éstas 
los que pi,erdan la vida. 

Y la otra razón, es 'que los ra
tones tienen un instinto tan acu
sado que, unido a su vivacidad 
y a su finísimo olfato, los defien
do a maravilla do las asechan
zas dol hombro.. 

Es evidente, además, ciue, ció-
pendiendo la eficacia de los ra
ticidas hasta ahora cónocidós, 
do la ingestión por ol roedor do 
una sola dosis mortal, las ratas 
que no toman la cantidad sufi
ciente sobreviven y su fino ins
tinto las proviene para que- no 
vuelvan a probar un cobo on-
venonado. Por estos motivos) los 
venenos —y lo mismo ocurro 
con los virus é inoculaciones ba
cilares— fracasan en la . lucha 
contra las ratas. 

LN PRODUCTO' NUEVO 
Lcis hombres do ciencia, estu

diando cn-sus laboratorios la ac
ción do los antícoagulantes, pa'-
ra controlar las enformoelados 
hemorrágicas, han llegado a ia 
conclusión, reciontomontc do que 
la ingestión de estetó anticoagu-
lantcs por los roedores ' podría 
dar lugar a su exterminio, ya 
quo, ingeridos on dosis frecuen-
tos y pequeñas cíuranto varios 
días, ocasionan hemorragias ti-
sularcs, graves y totales on estos 
pequeños s animales, que aca-
r r e a n , definitivamente, su 
muerte. 

: Y^ éste, y no otro, os el origen 
del nuevo producto, conocido 
por el nombre de " R A T - E X " ce
bo —raticida bioquímico—, quo 
introduce un nuevo concepto do 
veneno para la lueba contra las 
ratas y ratones; bien entendido 
quo " R A T - E X " cobo no es un 
veneno fulminante, con sus sín
tomas alarmantes de en vena-
miento en los ratones y ratas... 
Y," por ello, éstos desconfiados 
anímalos no - recelan, y siguen 

comiendo cobo hasta el memen
to de su muerto, con lo quo so 
consigue asegurar el completo 
exterminio dé la plaga. 

" R A T - E X " cebo os innocuo y, 
por lo tanto, no puedo ni debe 
considoraiso como un , veneno,, 
ni eomo tai actúa; contieno, oso 
si, «orno principii!) ao.iivp, el mas 
Kodercso anticoagulante .ué ia 
sangre descubierto hasta la fo
cha, y las ratas y ratones ali
mentados con esto novísimo ra-
ti'cida mueren do hemorragia ge
neral interna, a consecuencia de 
la acción acumulativa gradual 
de varias dosis pequeñas, repetí". 
das durante cuatro o sois diaf5, 
obligándoles a buscar aire fres
co. Por esta, razón, la muerte les 
sobreviene fuera ele sus escon
drijos, evitándose» así i'a putre
facción do' sus cadáveres en si
tios escondidos dentro de las ca
sas, bodegas, graneros, aímacc-
néS: de las viviendas, etc. 

L a cantidad de cobo a emplear 
está on relación con ol número 
de roedores probables. E n cada 
montoncito deberán invertirse 
ele 10.0 a 300 gramos de cebo, que 
se mantendrán mientras se voa 
que de el comen las ratas, rept> 
niendo diaria monto la cantidad 
consumida, sin esperar a que so 
termine. Este detallo es muy im
portante para lograr oí extormi-
nio total. 

E n la/lucha contra el ratón 
domestico importa niucho colo
car el -cebo, teniendo en cuenta 
el camino que suelo recorrer és
te a lo largo do las paredes. 

Contra las ratas do campo, 
hay que proteger el cebo, colo
cado a la intompcrio, utilizando 
trozos do latas\pedazos eio tu
bo, tojas curvas, ote, siendo la 
época más adecuada para la 
desratizaoión ol verano o princi
pios del otoño, por ofrecer esca
sos medios ele subsistencia a los 
roedores. 

E n los cultivos do cereales se 
debe' esperar a apurar la rastro-
jora, para que los ratones ca
rezcan de espigas caídas con ê úo 
alimentarse. ^ 

precisarse bien la dirección ,de 
, las gaiorias. E l lugar elonde la 
tierra se halla: removida es, 
aproximadamente, ol sitio én 
que el topo.se encuentra; cóm-
batiendo" entonces los extremos 

, y el centro do la galena, la labor 
está hecha. 
' Cuando so trata do fincas muy 
afectadas, so hace preciso distri
buir on tramos cortos, .y a-io 
largo de todas las-galerías, car-
tuches, fumígenos, con objeto-ele 
evitar que quedo alguna ¿óna 
privada do' la influencia del gas 

• lopicida, siendo el procedimioñ-
to ieioal para, la utilización do
los cartuchos ol desabrir la boca 
topinera, prender la mocha o 
introducir ,on ol f.gujero ol car
tucho oncéndido, con la mocha 
hacia abajo, una-voz quo , haya 
empezado a -echar humo. Para 
.la distribución de los cartuchos, 
hay que buscar sitiós estratégi
cos y colocarlos on varios sitios 
do éstos a la voz. encendiéndo
los, a ser posible, al, mismo tiem
po.''Luego, rapidamenio so cu
bren los orificios con un poco 
do tierra, para quo ol gas so di
funda por la galétía. 

Los' Cartuchos fumígenos "TO-
POEIN" son do éxito seguro y 
fácil aplicación para destruir 
topos y ratáp campestres. No 
causan perjuicio' alguno a las 
plantas. No son peligrosos, poro 
los humos no dobon^ser absorbi
dos por las personas. 

La "Sociedad Anónima . de 
Abonos Modom", creadora de 
"Rat-Ex" cefib y dol "Topofni", 
tiene establecido un Servicio 
Técnico do Consultas, totalmoh-
te gratuito, a dispesición del pu
blico on gonorál, eiobiendo diri
girse la correspondencia a: ^So
ciedad Anónima de Abonos Mo-
dem", O'Donnell, 7, Madrid 
(Apartado de Correos 995), p-.a. 
sus Agencias en Burgos, calió 

i General Mola/ 12 y Aranda' de, 
Duer^ (Burgos), Plaza dol Cau
dillo, 6 y 7. ' 

Existen divorsas_._ciasos do to
pos, que I so ciiforoncian por el 
tamaño y' color del pelaje. Sin 
embargo, todos, por igual, cau
san los mismos daños on praaos, 
jardines, viveros, cultivos pra
tenses • y hortícolas; r -

La rapidez con, que un topo 
cava, movioneio alternati^amon-
to sus anchas manos y rovol-
viéndoso en todos sentidos, os 
debido a la necosieiad que sien-A
te do buscar alimento, qué con
sisto, sobre todo, en íomorlcos 
de tierra, y en. diversas larvas 
de insectos €t«e hacen vida sub
terránea. 
. Este constante minar y- rovoi-

' ver ol terreno, para construir 
también galonas,' madrigueras y 
despensas, hacó al topo- incom
patible con los cultivos, ospe-
cialmonto con los de huerta, en 
quo los dañosvquo produce son 
incalculables. 

fáás sencillo ciue envenenar a 
los topos —lo eme no os nada 

-fácil— es asfixiarlos on sus ga
lerías modiante ol empico do los 
cartuchos fumígenos "TOPO-
FIN", cuya eficacia resulta in
superable y ^e debe realizar en 
tiempo soco, en quo los topos so 
hallan más cerca de la suporfL-
cio. 

En fincas poco afectadas por 
los topos, éstos resultan fácil
mente combatibles, pues dada la 
diferencia que existe entre já 
tierra recién removida por los 
topós y la no re'móvida, puede 

C O N T R A E L E S C A R A B A J O D E L A P A T A T A 

P i r á l t i s o l « Á L G R Y » 
UN PRODUCTO DE 

V I T I C O L A A G R O - I N D U S T R I A L , S. L . 

A v d a de N a v a r r a , 5 - T e l é f o n o , 1749:- L 0 G 

G r a n d e s F e r i a s d e l a A s c e n s i ó n 
e n M e d i n a d e P o m a r 

D í a s 1 6 y 1 7 d e M a y o 
Autorizada por c-l oxcelentísimo señor gobernador civil de la 

provincia la apertura de ferias y mercados do ganado, los días 16 
y n del actual so celebrarán en esta -ciudad las tradicionales ferias 
de "La Ascensión", a la quo coneurro toda clase oe ganado vacu 
no, cá|ial)ar-mViiap y de, ebrrla. , ' -

Medina de Pbhiar á ri do Mayo de I0S8-; 
EL •ALCALDE 

buen jornal. Informes: ArastL Ma
drid, 11, pral.. 7 a 8,80 . tiudo. 

so vomlo o traspasa horno mecú-
nico, Qasa, cuatro -garajes y cua
dras propias para vacas, > con agua 
propia. 

Para relerencias, dirigUrse^á yíu-l 
da de Félix Talados, rradoluengo 
(Burgos). 

de San Pedro de la Fuente, ceder 
a don Martin González Bocos 
una faja de terreno de 21,41 me-. 
vtros cuadrados por el precio de 
2.141 pesetas. 

Adscribir al Servicio de Ins
pección de Rentas y Exacciones a 
los antiguos inspectores del .Im
puesto de Lujo, don Francisco de 
Juan Torres y don Pedro de la 
Torre Chicote. 

Aprobar los padrones por dere
chos y tasas de -vigilancia de es
tablecimientos, ocupación de vía 
pública con vitrinas, etc., y del 
subsuelo de la vía pública con" 
lucernarios -y otras instalaciones. 

Excluir del padrón por ade-
centamiento de muros y facha
das a la casa núm. 35 de la ca
lle Alfonso VIH, propiedad de 
don Francisco Ojeda. 

Desestimar la petición de exen
ción por derechos de carga y 
descarga de mercancías en la vía 
pública, formulada por el indus
trial don Florencio Tudanca. 

Excluir del padrón por adecen-
tamiento de muros y fachadas la 
fmca núm. 26 de la calle de San 
Julián, propiedad de don Lucio 
Martínez Larrañaga. 

Facultar al presidente,de la Co
misión de Asuntos económicos 
para la venta' de materiales pro
cedentes del derribo dé instála-
ciones del antiguo Parque de Ar
tillería. 
ASUNTOS GENEIFALES:1 

Aprobar las condiciones para 
subasta de terrenos del real' de 
la'feria durante las próximas 
fiestas de San Pedro y San Pa
blo. 

Adjudicar a Sucesor de Valdi-
vielso y Compañía el-lote de ár
boles derribados en la Avenida 
del Cid Campeador. . 

Proceder a la jubilación forzo
sa,- por edad, del vigilante de ar
bitrios don Ubaldo Martín Mar
tínez. 
OBRAS Y S E R V I C E S 

Autorizar diversas obras a don 
Victorino Pérez, don Luis Casti
lla Hernando, don Poneiano T a 
pia Arroyo y don Nazario Gon
zález. 

Aprobar el proyecto de Cons
trucción de un edificio en la ca
lle del Calvario, a don Lucio 
González García. 

Proceder a la ejecución del 
proyecto de alcantarillado de la 
calle transversal, frente al Mata
dero Municipal, por concierto 
directo con el contratista don 
Manuel Carqués* con aplicación 
de contribuciones especiales. 

'Determinar la cantidad- que 
la Compañía de Aguas ha de re
vertir a la Obra Sindical del Ho
gar por el tendido de tubería pa
ra el suministro de agua al Gru
po "Francisco Franco", proco-
diéndose al estudio de las contri
buciones especiales que han de 
corresponder. \ 

Aprobar las certificaciones de 
obras' de pavimentación de la 
Avenida del Cid Campeador y ca
lle de San Isidro; canalizaciones 
de alumbrado' en lá calle de Sanz 
Pastor y obras de ̂ lumbrado én 
•la calle de Sanz Pastor y Ave
nida del Cid Campeador. 

Proceder a la adquisición de 
cemente con destino â repara
ción de calles y plazas de la ciu
dad. 

Idem la núm. 2 de las de ins
talación de alumbrado en la« 
calles. de Santander, Moneda, 18 

, de Julio y Plaza de Santocildes,' 
por 30.419,16 ptas. 

URGENCIA 

Se aprobó proceder a la ad
quisición de prendas y otros efec
tos para el personal subalterno 
que interviene en los actos tra
dicionales de las fiestas del Cor
pus y de San Podro y San Pa
blo. 

de primera calidad, fabricado a 
mano. Se vende. Tratar: Julio Sa-
dornii. Sasamón. 

Haga BU encargo en 

É 
"DIARIO DE BURGOS" 

TARJETAS DE VISITA, CAR
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIOlNES, E T C . 

E n t r a d a s e [ s p e c i a / e s d e n i ñ o s , p a r a f a 

n o v i l l a d a d e l j u e v e s e n n u e s t r a p i a z a 

Vn opulento nortcanuricano de CORRIDA EN ECIJA Vn opulento nortcanuricano de 
Vegas (Nevada), propietario 

entre otros negocios de cuatro flo
recientes cabarets, llegó hace po
co a España con el decidido pro
pósito de comprar la mejor jaca 
torcía que vhiibiese en España. 

Personado en la feria de Sevilla, 
nuestro' yanqui se «enamoró» del 
precioso caballo alazán que exhibía 
el caballero rejoneador de Puebla 
del Kío, D. Angel Peralta y una 
vez presentado al mismo se inicia
ron las negociaciones, quedando 
<. rrado el trato a los tres días: tres 
mil dólares por un magnífico ca
ballo alazán español, ducho en to
das las artes, ecuestres. 

JENTivADAS PARA NISíOS E N I.A 
NOVILLADA D E L JUEVES E N 
BURGOS 
La empresa organizadora de la 

villada que" se celebrará en nues
tra plaza el próximo jueves, fes
tividad de la Ascensión, ha decidi
do, con plausible acuerdo, estable
cer entradas especiales del tendido 
cuatro, para niños hasta de 12 años 
de " edad, al .precio único de cinco 
pesetas. Se pretende, con ello esti
mular la afición entre los niños 
burgaleses, haciendo así más ase
quible su presencia en la plaza. 

E l cartel, integrado por los dies
tros César, Ortega, y Jaclhto Villa-

• corta, con -novillos de María Fran
cisca Tabernero, tiene Utracción 
para'que los aficionados acudan en 
gran número a la plaza, ya que 
además los precios que han' sido 
señalados son populares. 

CHAMARILERO 

CORRIDA EN E C I J \ 
pcija. - - Toros de 'berorin^ 

de Olivares, do Córdoba r^05 
taño Crdonez oyó palmas on 
primero. E n su segundo hizn su 
laena variada, ^para p inché , 51 
una entera. Ovación y samS ^ 
Jiménez Torres,'c-n sú p r & s -
difícil, realizo una faena a S ' 
tica, para un pinchazo, mo-iu/5' 
descabello. E l toro es ñtafln y 
el arrastro. Ovación. p¿tic¡Sv?,ri 
oreja y vuelta. E n su soímn,, 
hizo- una gran íaena-con n-v0 
de todas las marcas. Mato o* 
una gran estucada. Ovación d^ 
orejas, rabo y .nata. Los tres 
-tadores salen a saludar desdo 
.tercio. Juanito Bienvenida ftS 
ovacionado > dio la vuelta r 
su primero. E n su segundo vE? 
vio a mostrarse artista y tororíV 
Termino do media y doscabelin 
Ovación, petición de oreja y Vn 
llda a -hombros con Jiménez Tr 
rros.—Cifra. ^ 
B A N i l K R i L L E R O HERIDO i v 

UN bESENCAJUNAMIENTn 
Linares (Jaén). — Un .novilin 

de les que van a sor lidiados oí 
domingo, al ser : desencajonado 
alcanzo al banderillero. 'MiuuS 
Montero Rodríguez, causándolo 
una herida gravo on ol muslo 
izciuiordo y otras- dos, leves Dos 
pues do ser asistido, pasó a o. 
domicilio.—Cifra. -

A n u n c i ó s e e n 

e . . . i | b o r d a 

La m á q u i n a S I G M A no precisa, como otras, ni 

levantar la C 9 b e z a ni a ñ a d i r una p l a c a suplementa

ria p a r a bordar. B o s t a g i r a r u n , b o t ó n para ba

jar los dientes cíe arrastre. . . j Y queda dispuesta 
p a r a b o r d a r . 1 

A G E N C I A 

m o MOTO 
V i t o r i a , - Ü B U R G O S 

PIDA CATALOGO ILUSTRADO DE MODELOS Y MUEBLES 

E L S E Ñ O R 

ÍMm 
( D e l C o m e r c i o d e e s t a p l a z a ) 

C o f r a d e d e l S a n t í s i m o C r i s t o d e B u r g o s 

D e s c a n s ó e n l a P a z d e l S e ñ o r e n e l d í a de a y e r , a los 67 a ñ o s de edad , 
d e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Su apenada esposa, doña Luisa Prado Peña; hijos, don Bernardo, doña Natividad, doña 
Manuela y don Jesús; hijos políticos, doña María del Carmen Pérez Valdaliso y don Felipe 

López de Aragón; nietos; hermanos; hermanos políticos, sobrinos y demás familia. 
Suplican a s í s amistades oraciones por el alma deWfinado/y la asisteheía a las honras- fúnebres v funeral que se 

celebrarán en la iglesia parroquial de SAN LORENZO, E L R E A L . HOY, SABADO, a las ONCE, acto seguid la cc^duccioii 
del cadáver ^ Cementerio de San Josr. quedándoles eternamente agradecidos por la asistencia a tan piadosos actos 

Vivía: Espolón núm. Í2 .: > Rur os 10 d M d ^ 
•'LA H U M A N I D A D " . - G u ^ Funeraria. . L A FAMILIA NO R E C I B E 

E l Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo, ha concedido indulgencias en la ferina acostumbrada 

? - • ' ' V ' ' ' ' - " . ' 
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. p r ó x i m a t r a m i t a c i ó n d e l e x p e d i e n t e 

de P u s k a s e n l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 

Kubala y Villaverde acusan deficencias f uncionales 
Madrid. — Puskas, el famoso 

iugador húngaro ha firmado' la 
¿ocumentación necesaria como 
apatrida y en cuanto acahe el 
plazo de sanción se t rami tará el 
expediente oficial en ia Federa
ción Española. El próximo do
mingo presenciara el partido en
tre 'su futuro equipo y el Atlé-
tico de Madrid y en Bruselas 
presenciará la final de la Copa 
de Europa.—Alfil. 
DÍJFICIENCIAS FUNCIONALES 

Lisboa.— Los jugadorc'.i del 
equipo español Barcelona F. c , 
Kubala y Villaverde, han sido 
examinados por el medico del 
Belcnses, Silva Rocha, a peti-
cionl del entrenador del club ca
talán, Herrera. 
; Tanto el uno como el oiro 
jugador acusan deficencias fun
cionales y en este sentido debe
rán ser sometidos a tratamiento 
para que los músculos recuperen 
su antigua vitalidad y elastici
dad.—Alfil. 
PETICION DE APLAZA- . 

MIENTO 
Genova (Italia).— La directi-

Va del equipo de fútbol Genova 
ha solicitado de la Liga italia
na el aplazamiento del partido 
de vuelta entre el Manchester y 
el Milán que está fijado para e¡ 
día 14. 

La petición se basa en que el 
Milán "sufriría con toaa segu-
ndad las consecuencias del en
cuentro del dia 14, y que esta
ría cansado para el día 18 del 
presente mes, fecha en que j u 
gará contra Spalde Ferrara". 

E L GRAN PREMIO DE 
MONACO DE 
AUTOMOVILISMO 

Montcearlo (Mónaco). — El 
Gran Premio de Mónaco de au
tomovilismo, se correrá en esta 
ciudad el dia 18 con la partici
pación de 16 corredores interna
cionales, entre ellos el campeón 
español Francisco Godia, con 
"Maserati". Una de Jas noveda
des do este año es la participa
ción de una muchacha piloto, 
de 28 1 años, llamada María-Te
resa de Filippis, de Nápoles. 

í 

(Viene de tercera página) 
no podrá tomar la. salida para 
la etapa 'Soria-Vitoria.—Alfil. 
CLASIFICACION G E N E R A L 

Soria. — (Servicio especial de 
«Alfil). 

1.°, Van Looy (Bélgica), 60-13-13; 
2.V-Stablinsky (Francia), 60-14-47; 
"3.9, Manzaneque (España), 60-18-02; 
Í>, Fornara (Ignis), 60-19-31; 5.°, 
Ccuvreur (Bélgica), 60-21-̂ 3; 6.", 
fí^n. Emeterio (Kas), 60-26-52; 7.e, 
Bahamontes (España), 60-27-24; S.2 
Loroño (España), 60-32-47; 9.2 Bo
tella (España), 60-33-36; 10, Compa
ny (España), 60-35-59; 11, Luyten 
(Bélgica), 60-38-44; 12, Aspuru (Kas), 
60-40-11; 13, Suárez (Lube), 60-41-
08; 14, De Smet (Bélgica), 60-41-50; 
15, Barbosa (Portugal), 60-44-18. 

16. Otaño (Mobylette), 60-44-31; 
l7i Quentin (Francia), 60-51-01;, 18, 
Campillo (Ignis), 60-51-53; 19, Mahe 
(Francia), 60-53-12; 20, Ferraz (Kas), 
60- 54-41; 21, Mag (Mobylette), él-02-
33; 22, Marigil (Lube), 61-07-58; 23, 
Iturat (Ignis), 61-14-17; 24, Van Gom
pel. (Bélgica), 61-15-05; 25, Galucho 
(Ignis), 61-16-31; 26, Pacheco (Es
paña), 61-17-46; 27, J . Quilez (Espa
ña), 61-18-23; 28, Horelbccke (Fran
cia), 61-18-59; 29, Stolker (Holan
da) < 61-21-08; 30, Piet (Holanda), 
61- 21-51. 

31, Uírestarazu (Mobylette), 61-
23-03; • 32, J . Carvalho (Portugal), 
61-24-?6; 33. Van E s t (Holanda), 
61-26-10; 34,-Thomin (Francia), 61-
29-00; 35, Utset (Ignis). 61-41-3,4; 36, 
Bernardo Ruiz (España). 61-42-50; 
37, Baffi (Italia), 61-43-25; 38, Mo
rales (Lube). 61-47-21; 39,-J. C. Car
valho (Portugal), 61-47-49; 40, More
no (España), 61-49-12; 41, H . Be-
rrendero (Kas), 61-50-19; 42, Botec-
chla (Italia), 61-50-49; 43, Galdcano 
(España), 61-51-36; 44, Davoz (Mo
bylette), 61-52-56; 45, Iza (Kas), 61-
56-12. 

46, Korstcn (Holanda), 61-57-12; 
Romagnoli (Italia). 61-57-59; 48, 

Poncini (Lube), 61-59-33; 49, Motos 
(Mobylette), 62-04-59; 50, Accordi 
(Ignis), 62-05-43; 51, Pavar (Fran
cia). 02-06-01; 52, Carrea (Lube), 62-
•08-51; 53, Carlesi (Italia),'62-09-39; 
H, Baptista (Portugal), 62-09-58; 55, 
Grazyc (Francia), 62-10-15; 56, Mi
rando (Francia), 62-13-41; 57, Huis
son (Holanda), 62-16-59; 58, Oelders-
^an (Holanda), 62-24-25; 59, Segú 
(%nis), 62-32-18 y 60, Trechut (Fran-

62-58-54. 
' Promedio general hasta hoy, 34,817 
Kilómetros. 
CLASIFICACION DE LA 

ETAPA, POR EQUIPOS: 
i--, Bélgica, 18 horas, 49 minu-

^ \ 0 0 segundos; 2.^ Francia, 18-
»u-uO; 3.oi España, 18-50-46; 4.', 
bolera Ignis, 18-50-52; 5.?, Kas 

Boxin, 18-5P01; e.?, Mobylette 
Caobania, 18-52-53; 7.-, Portugal, 
18-52-58; 8.?, Holanda, 18-54-ül; 
C", Lube, 18-55-20 y 10, Italia, 
18-63-44. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

POR EQUIPOS R E G I O N A L E S 
D E MARCA: 
1.°. Solera Ignis, 181 horas, 

21 minutos. 20 segundos; 2.°, 
Kas Boxing, 181-40,-17; 3.9, Mo
bylette Caobania, 182-13-01; 4.° 
Lube, 182:31-27. • 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

POR EQUIPOS: 
Bélgica, 179 horas, 25 mi 

ñutes, 57 segundos; 2?, España, 
180- 19-39; Z:\ Francia, 180-52 23; 
4.y, Holanda,'181-03-54; 5.", bo
lera Ignis, 191-21-20; 6.", Italia, 
181- 16-17; 7.°. Kas Boxíng, 181-
40-17; 8.'->, Mobylette Caobania, 
182- 13-01; 9.?, Lube, 182-31-27 i 
10, Portugal, 183-29-02^ 

a e l a p a d e a y e r 
/"Viene 'de tercera página) 

a este recalcitrante de la victo
ria. 

Ante la proximidad de la meta 
parece que el grupo se anima un 
poco. Una vez más observarnos la 
toma de posiciones para el es-
muerzo definitivo. Faltan menos 
de cuatro kilómetros hasta Soria 
cuando se adelantan los belgas 
Van Lcóy y Couvreu, Los corre
dores''so han dividido • en cuatro 
grupos. Cae ahora un fuerte cha
par rón muy propicio para. re
frescar a los muchachos de la 

,bicicleta. En el despegue final, 
camino de la meta, se produce el 
característico " t i rón" del belga 
Van Looy que, una vez más, se 
anota la etapa en su haber. 

Los corredores entraron de la 
siguiente forma: N 

1,. Van Looy, 6 horas, IG mi
nutos, 30 segundos. . 

2; Luyten. 
3, De Smet. 
4, Botella. 
5, Couvreur. 
6, Iturat, todos en el mismo 

tiempo.. 
7, Bahamontes, 6-17-06. 
8, Manzaneque, mismo tiem

po. -
El corredor belga da después 

una vuelta de honor entre las 
ovaciones de los entusiasta. Re
cibe el tradicional ramo de flo
res y el no menos tradicional ja
món. El chico no carecerá de " v i 
taminas" para pruebas siícesivas. 

L o s e q u i p o s b u r g a l a s e s a n t e 
d o s o a r i i d o s d e c i s i v o s 

E l e n e n e n t r o J ü p ¡ t e r = B f l r g o s s e r á e n e l - e s t a d i o 

Ya vamos sabiendo algo con
creto sobre los puestos que dan 
opción a la fase de promoción y 
los equipos que descenderán a re
gional en nuestro grupo. Según 
comunicación recibida en el Ju
ventud, después á e formulada la 
correspondiente consulta, por ia 
Federación Oeste se manifestó 
que solamente dos se clasificarían 
para la, promoción y que serían 
seis los equipos descendidos. 

Esto quiere decir, lisa y llana
mente, que los partidos que mar 
ñ a ñ a disputan los equipos tmrga-
leses son autént icamente decisi
vos, aunque sea por razones dis
tintas. Para el Burgos porque en 
ello le va la posibllidad .de con
quistar el paso a la fase promo
cional y para el Juventud, a f in 
de evitar el descenso. 

Desde luego, una derrota de los 
jocistas en Zatorre les hundir ía 
en . la posible zona de descenso, 
por lo que vitalmente precisan de 
los puntos en litigio. 

He ahí la razón por la que el 
partido de Zatorre admite la con
sideración de decisivo e impor
tante. Es más,- el Juventud no 
solamente precisa ganar, sino que 
necesita —si es posible, claro es
tá— remontar'el 2-1 adverso que 
se trajo de Valladolid, en su con

tienda, con el Europa-Delicias. 
Esto le situaría a cubierto de to
do peligro. 

Por consiguiente, nos encon
tramos con una doble jornada 
vallisoletana - burgalesa, pictóri
ca de alicientes. Aquí en Bur
gos hab rá que luchar por eludir 
el descenso, mientras que en Va
lladolid se impone batallar para 
alcanzar, el premio de la clasi
ficación para la fase siguiente. 

Sabemos que varios grupos de 
seguidores se desplazarán a Va
lladolid; pero no obstante, aún 
quedará una gran masa que, con
centrada en Zatorre, deberá .ani
mar sin desmayo al- Juventud. 
Por cierto que éste ha- consegui
do una; "conferencia permanente" 
con la capital del' Pisuerga, a f in 
de poder i r facilitando continua
mente informes de lo que suce
da en el Estadio de Zorrilla, por-, 
que e l partido —y es esta otra 
noticia—. se jugará al f in en- el 
Estadio-y no eñ ^1 campo de la 
Federación. 

Ya sólo nos resta decir que el 
equipo burgalés presentará la si
guiente elineación: Guti ; Basar
te, Barrios, Pachín; Herrera, 
Aja; Arahuetes, Lorenzo, Mance-
ñido, Irureta y Zabaleta. 

Después de Irúa 
qae vísíía 

y ante el fieroaoí 
al Miráodés 

Miranda de Ebro. (De nuestro 
corresponsal).—No ha podido lo
grarse la ilusión de los aficiona
dos mirandeses de que su equipo, 
que ha marchado toda la segun
da vuelta en cabeza y destacado, 
se haya alzado con el título de 
campeón de su grupo. Llevaban 
jugados los partidos éstos con el 
mismo equipo y los triunfos en 
casa y fuera de casa, se iban su-
jnando. y, sobre todo,/a más el 
equipo. Y cuando todo se halla
ba a punto de terminar victorio
samente llegó la enfermedad del 
delantero centro, precisamente 
cuando hacia falta su alineación 
ante, enemigo tan carácterizado 
como el Logroñés. Y su falta se 
notó grandemente, - perdiendo el 
único partido de ja temporada en 
su casa el Mirandés, por la mí
nima diferencia. Esos dos puntos 
perdidos colocaban a nuestro 
equipo en desventaja frente a. su 
seguidor y. teniendo que ir preci
samente a ventilar el partido en 
su propio campo. 

Partido muy difícil y, además, 
mal jugado por el Mirandés, con 
la consiguiente derrota y lá pér
dida del primer puesto, al aven
tajarnos en el avéráge. Y se per
dió el partido con otra irregular 
alineación del equipo. Se había 
reintegrado el ariete a su puesto, 
pero no se alineó Escudero a pe
sar de que se desplazó y estaba 
en condiciones. ¿Qué ocurrió pa
ra que no jugara? Creemqs sin
ceramente que con Escudero, ju 
gador, que se mostraba eficiente 

NUESTRO APARTADO: num. 4C 
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lurgos anfe los XXI campeonalos Je 

Esoaña de Lucha Grecorromana 

en sumo grado en los últimos par
tidos y que cada día daba ma
yor rendimiento, en la línea me
dia y Uncilla en la delantera, o 
sea. el equipo de tan notable ren
dimiento, el resultado hubiese 
sido otro y otro el juego realiza
do, no viéndose solamente juego 
defensivo, como se hizo. 

Claro es que no todo..se ha 
perdido y que al fin de cuentas 
no sabemos si quedando subeam-
peones, como debe quedarse l im
piamente el domingo, tendrá a 
la larga mejores consecuencias 
para el Mirandés, con la consi
guiente promoción a jugar, que 
quedando en cabeza. Ahora lo 
que interesa es terminar el par
tido de pasado mañana , con una 
clara victoria sobre el Hernani. 
El partido parece fácil, pero hay 
que jugarlo y mientras s© juega 
hay que preverlo todo.. Por tan
to, jugadores mirandeses, hay 
que tener end ien ta que del re
sultado del partido depende la 
clasificación final, para ese codi
ciado segundo puesto y que no 
hay enemigo pequeño y el Her
nani no es de los peor colocados 
ni mucho menos. Han de venir 
a jugar coiño buenos deportistas, 
con toda ilusión y han de ofre
cer fuerte resistencia. Si vosotros 
jugáis como debéis ésa resisten
cia tiene que ser vencida. A ven
cerla por tanto y asi, al termi
nar el partido, recibir el home
naje de una afición que sabe va
lorar el esfuerzo que habéis he-̂  
cho y que tiene que animarse 
para que en la próxima compe
tición de ascenso a segunda po
dáis repetir las hazañas qife on 
esta Liga habéis líevado a buen 
término. 

, Pasó ya lo de í r ú n y queda lo 
del domingo próximo.- Se supo 
aceptar la derrota con toda de-
portividad y ahora a por la vic
toria y el título , de subeampeón. 
El partido está anunciado para 
dar comienzo a las cinco de la 
tarde y. suponemos que la ali
neación será la buena. Del arbi
traje ha sido encargado el señor 
Ele ano. . ^ 

spana 

Como indicábamos en nuestra : 
úl t ima edición, la Ftederacio» 
Burgalesa de Lucha, en su ánim» 
de divulgar este deporte, co
mienza a partir de hoy a publi
car- las partes más importantes 
del reglamento. 

Las categorías internacionales 
de pesos son las siguientes: Mos
ca, hasta 52 kilos; Gallo, 57; Plu
ma, 62; ligero, 67; Semi Medio, 
73; Medio, 79; Semi Pesado, 83 y 
Pesado, más de 83. 

Está totalmente prohibido /el 
uso de sortijas, brazaletes mu- , 
ñequeras o cualquier objeto q«e 
puda lesionar al contrario. Las 
vendas sólo se usarán en cas» 
de prescripción facultativa. Igual
mente se prohibe el úso de gra
sas o materias escurridizas i m 
pregnadas en el cuerpo. 

La victoria por tocado hace 
terminar el combate en el m»^ 
mentb en que se produzca. 

La duración de los combateü 
será de doce minutos, distribuí* 
dos en cuatro fases o períodos: 
6-2-2-2 minutos, cada una. 

Si un luchador está en peligr» 
al minuto 6, n i se interrumpe la , 
lucha m se suelta la presa co
gida. Si ésta presa durase l»s 
ocho minutos inclusive, habrá Ta
cha periódica en tierra «apri-
miéndose el cuarto periodo. 

A I finalizar los ¡seis p r i n w t s 
minutas, los íuece» lerantaíráii 
las" paletas roja o Terde; según él 
color de cálzate que llevara cada 
luchador, indicando quién has
ta ese momento vence a los pun
tos; para levantar paleta de co
lor, deberá llevar como minim» 
tres puntos de ventaja^; caso con
trario, será paleta blanca, dando 
comienzq las fases de periódicas 
en tierra y siendo un disco tira
do al aire el que . marca rá cuál 
de los dos luchadores pasa a po
sición de castigo o sea de rodi
llas, cambiándose, caso de no ha
berse producido tocado al miíU(i-
to octavo exactamente. 

E a a n a de l a s p r a é b a s p a r t i c i p a r o a 98 m a c h a d l o s 

E l jueves, dio comienzo el I Cam-1 
pe.onato provincial de Escuelas que 
patrocina la Caja de Ahorros Mu
nicipal y organiza la Federación 
Burgalesa de Atletismo en sü fase 
local-capjtal. 

Una representación nutridísima 
de todas las escuelas de la capital 
intervino en/fias pruebas que se des
arrollaron con gran expectación de 
los muchos escolares 'que las pre
senciaron acompañados de sus pro
fesores. 

L a prueba de 500 m. dió un nú
cleo de participantes muy próximo 
al centenar. Tomaron la salida di
vididos en cuatro eliminatorias >98 
atletas, clasificándose para poste
riores eliminatorias los siguientes 
participantes: 

Primera eliminatoria. — 1.a,'Fer
nando' Tabeada (Liceo), 1'27" 5/10; 
2.-, Francisco Remacha (Liceo), 1'30" 
2/10; S.5,, Fidel Delgado (Liceo), A.", 
Fernando Espeja (Generalísimo), 
5.'', Felipe Valenciano (Círculo), 6.-, 
Francisco García (Círculo), 7.9, Ger
mán Pérez (Akademos), 8.5, Fernan
do Pérez (Gamonal), 9.-, Pedro 
Peñacoba (B. Yagüe) y 10, Fermín 
Domingo (Gamonal). 

Segunda eliminatoria. — 1.?) J . M. 
Caatrillo Arce (Liceo), 1'32" 1/10; 
2.'-', Marcos (Instituto), 1'34"; 3.c, 
Carlos Montoya (Akademos), 4.°, 
Andrés Ramos (Liceo); 5.-, José R. 
Montes (San Antonio); 6.°, Emilio 
Pérez (B. Yagüe); 7.5, Enrique Ma
yoral (Akademos); 8.°, José Luis 
Elena (Generalísimo); 9.5, Perfecto 
Santamaría (Gamonal); 10, Emilia
no Caballero (Gamonal); 11, Jesús 

Velasco (Akademos) y 12, Miguel 
Prieto (B. Yagüe)... 

Tercera eliminatoria. — 1 *, B»r-
.bujo (La Sallé), r34" 6/10; 2», Je
sús Tejedor (Aneja), l,37"-.4/lfr| S.«, 
J . A. del Alamo (Círculo); 4.*, J a 
vier Martínez (Instituto); 5.», Ckr-
melo Marín (Círculo); 6.», José Ma
ría Capuz (Akademos); 7.', Rubi» 
(Instituto); 8.'-', Manrique (L» Sig
ilo); 9.°, José María Ocho» Akade
mos); 10, Barbero (La Salle); U'.«-, 
Zato (La Salle); 12, Luis Ruiz 

' .(Instituto). 

. Cuarta eliminatoria. — 1.*, Vale
riano Menéndez (Instituto), 1' 32"; 
2.?, Emiliano Ridruejo (InstituU), 
í'34". 4/10; 8,«¿ Manuel Sinaiae» 
(Instituto); 4.», Ernesto Gonzáler; 

. (Instituto); 5.*, 'Montero (La Sa
lle); 6.-, Angel López/ (InstituU); 
7. ",'Félix de la Cámara (Aaeja); 
8. s, José María Muñoz (Instituto); 
9. '-', , J . R. González Poza (La Sa
lle); 10, Cadiñanoá (La ', i t , 
Luis Martínez (Hispano Argentí»») 
y 12, Velasco (Lá Salle). 

Se celebraron también elii»l»at«-
rias de altura y 60 m. e« a«ri»«fli 
pruebas se pasó de loa olea naíti-
cipantes y en próximo» días «tare
mos los clasificados. 

E l juevefl, día 15, a las di«R «l« 
la mañana tendrá lugar la aegunda 
jornada con arreglo al siguietite 
programa: Longitud, 150 m., y laa-
zamiento de peso. Se ruega a les 
delegados de equipos participa»te» 
envíen sus inscripciones antes ie ! 
martes, para poder ganar tie«ij»», 
a Bar Rimbombín, Sombrerada 8. 
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Piano de Burgos 
consEJO DE n u m s T R i 

muarA 

Fama y bebe sio 
permiso de sa rnaaiá 

Londres. — El inspector Mi-
ehael Mcconn< ha informado a 
la oficina de la Sociedad Protec
tora de Menores en Ilkeston, 
Desbysshlre, que una mujer acu
dió a él liara quejarse de que ¿u 
hijo, desde hace algún tiempo, 
no se comporta como es debido; 
bebe, fuma y sale con mujeres. 

Cuando pregunté a la mujer 
en cuestión la edad de su hijo 
—ha dicho Mcconn— me res
pondió que 36 años.—Efe. 

Madrid. — La,sesión final do 
ht semana en Bolsa ha sido algo 
más firme, saliendo demandas 
con bastante regularidad, lo ¿Jüe 
no sólo ha equilibrado las tran 
«acciones sino" que, incluso, les 
dio un matiz algo mas favorable 
quo otros días. El .tope general 
de las operaciones ha sido de 
resistencia y repetición de cam-
bkí>, coronado con algún predo
minio de las mejores que en sus 
.signos rpiás destacados, incluyen 
á Duro Felguera y Telefónica, 
que sivanzan tres enteros; Seat, 
nue lo hace cinco y Minas del 
Uif, sei.s, mientras que las bajas 
no pasan de tres enteros en Pon-
ferrada, Guindos y Metropoli
tana. * 

Al cierre seguían escuchánde-
se tanteos de compra. 

fiANCO D £ S A N T A N D E R 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
1 Espolón. 12. — B U R G O S 

Bllatnras y Ttjidos 
Castilla, S. A. 

B u r g o s 

JUNTA G E N E R A L ORDINARIA 

Do conformidad con el artícu
lo. 20 de nuestros estatutos so
ciales, se convoca a los señores 
accionistas de ebia Sociedad a 
Junta General Ordinaria, que se 
celebrará en e! domicilio social 
(Carre tera ,dé Valladolid s/n), él 
martes día 10 de Junio de 1958;' 
a las cinco de la tarde en prime
ra convocatoria, y si no hubiese 
numero suficiente de señores ac
cionistas, el miércoles día l l . d e 
Junio siguiente, a la misma hora 
en segunda convocatoria, con el 
.siguiente orden del día: 

Primero.—Examen y aproba
ción del Balance, Inventario y 
M e m o r i a correspondientes al 
Ejercicio 1957. 

Sc^gundio.—Ren ovación p a re ia 1 
estatutaria de Consejeras. 
' Tercero. — Nombramiento de 

Censores do Cuentas titulares y 
K-upIentes para el Ejercicio 1.958. 

.Cuarto. — Ruegos y preguntas. 
Los señores accionistas podrán 

ejercer el derecho de examen de 
la documentación que se señala 
en el artículo 41 dé los Estatutos, 
durante 15 días ce otados a par
tir del día 26 de Mayo actual. 

Burgos 8 de Mayo de 1058. 
El presidente del Consejo de 

Administración, Faustino I I . RE-
NEDO RUIZ. 

(Viene de primera página) 

MARINA 
Decreto por el que se dispone 

la expropiación de determinados 
terrenos del término municipal 
de El Ferrol del Caudillo, para la 
construcción de polvorines. 
HACIENDA 

Decreto por el que se modifi
can los artículos 302, 354 y 413 
de las vigentes ordenanzas de 
aduanas. 
GOBERNACION 

Información sobre asuntos del 
Departamento. 

Información sobre estado 
actual de les trabajos relativos al 
régimen especial d-i los Munici-
vios de Madrid y Barcelona. 

Decretos por ios pve se nom
bran secretario (jeryanl de la Di-
reerfón General de ítiAíuridad a 
dan José Vicente Izquierdo San
tón ja y (lobernaúrres civiles: tíé 
Alicante, a don Mífíiiéí ¡Xiqucardó 
Gazmmi; de há Conma. a don 
Evaristo MaUín Freiré; de Má
laga, a don Antonio Garda, Uo-
úHguQZ Acosla; de i'-.eqovia. a don 
Andrés Marm-Mar t ín ; de Tene
rife, a don Sáritiaffó Galindo He
rrero v de Orense a üóh José 
María Quire.ga de la Barca. 

Decretos tnr los aue se denic-
gá la constitución de Viñaefyre 
(Alava), en entiilod local menor; 

y la. segregación de Monte jo de 
Bricia, del Míinicipio de 'Alfoz de 
Brida (Burgos). 

Decreto por el que se autoriza 
al Ayuiitamicnto de Obón (Te
ruel), para rehabilitar su escudo 
heráldico municipal. 

I), cretos por los quo se aprue-' 
ba la construcción dé un edificio 
de comunicaciones en Tarrasa 
(Barcelona) y la terminación del 
de Toro (Zamora). 

Expedientes de revisión de pre
cios de las obras do los edificios 
de Comunicaciones de Santa 
Cruz de la Palma (Granada). 
OBRAS PUBLICAS 

Decretos sobre asuntos pro
pios de la competencia del De
partamento (carreteras). 

Acuerdo sobre fi.iación de por
centajes de créditos de ferroca
rriles. 
EDUCJACION NACIONAL 

Decreto por el que se autoriza 
un convenio especial entre el 
Estado y el Ayuntamiento de 
Langreo (Oviedo), para la cons
trucción de edificios escolares. 

Decretos por los, que se declara 
monumento histórico artístico la 
casa de Cervantes en Valladolid 
y la iglesias-parroquial de Santa 
Maria Magdalena de Getafe 
(Madrid). 

Decreto por el que se designa 
director de la biblioteca nacio
nal a don . Cesáreo Goicoechea 
Romano. , / 
• Decreto y -expediente sobre 

concesión de validez académica 
oficial a los estudios cursados en 
el Conservatorio de Música de 
Jaén. 

Decretos y expedientes pára la 
adquisición de un inmueble en Ih-
ca (Mallorca), para instalación de 
Una Escuela de Formación Profe
sional, se aprueba la construcción 
de naves de talleres en los Cen
tros de Enseñanza Media y Profe
sional y se aprueba la construcción 
(Pontevedra) y Baza (Granada). 

Decreto y expediente de obras 
en el Monasterio de E l Paular. 
• Decreto y expedientes de lasifi-
cación como reconocidos de los 
grados Superiores y Elemental a di
versos colegios pertenecientes a los 
distritos universitarios de Barce
lona, Granada, Madrid, Oviedo, San
tiago, Sevijla, Valbncia, Valladolid 
y Zaragoza. 

Decretos y expediente de clasifi-
ración de interés social de centros 
privados de enseñanza. 
TRABAJO 

Decreto por el que se organi
za en el Ministerio de Trabajo 
la Dirección general de Empleo. 

Decreto por el que ser prorro
gan por un año los beneficios do 
subsidios por paro a la indus
tria de géneros de punto. 

Decreto por el que se nombra 
subsecretario del Departamenv • 
to a. don Cristóbal Graciá Mar
tínez. 

Decreto por el que se nombra 
director general de empleo a 
don Marcial Polo Diez. 

B a n c o E s p a r t o ] d e C r é d i t o 
Domicilio Social: Alcalá, 14. — M A D R I D 

Capital desembolsado y Reservas, 1.460.664.550,00 pesetas 
433 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y MARRUECOS 
Departamento de extranjero: Cedaceros, 4. — MADRID 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
Almirante Bonifaz, 15 (Ediflelo de su propiedad) 

U R B A N A . — CaUe Miranda, 3 (frente Estación Autobnae») 
B8TA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA LA FINANCIACIOIf 
DS ASUNTOS RELACIONADOS CON E L COMERCIO EXTERIOR 

SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
LIBRETAS DE AHORRO 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de Duero, BrlvlM-
ca, Lenna, Melgar de Fernamental, Miranda de Ebro, Pradoluen-
go. Roa de Duero, Villadiego y Villarcayo. (Aprobado por la D i . 
rección General de Banca VI día 13 de Enero de 1958, con el nú
mero ¿.!Í0). 

Acuerdo por el que se aprue
ban expedientes para declarar 
por este año, a efectos laborales, 
fiestas abonables y recupera
bles, instados en las Dclegacic-
nes de Trabajo de Alava, A l i 
cante, Asiurias, Barcelona, Gui-
•püzco.i, Orense. Tenerife, Sego-
via, Teruel y Valladolid. 

Acuerdo por el que se conce
de la Medalla al Mérko en el 
Trabajo, en su categoría de oro, 
a don José León de Carranza 

y Gómez Pablo, aX-alde de Cá
diz. 

M o t o r i s t a s 
Sin carnet de conducir 
5in mairiculación 

C a s a V i c á n S . C 

MADRID, 11 - BURGOS 
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Madr id . — El "Boletín Oficial 
del Estado" publicará mañána , 
entre otras, las seguientes dispo
siciones: 

Aire.—Decretos por los que se 
nombra al general de división del 
Ejército del Aire don Antonio! 
Sanz. García Véra para el cargo 
de jefe de la zopa aérea del Nor
te de Marruecos y al también ge-1 
neral de división del Ejército del 
Aire, don Fél ix 'Sedaño Arce, pa
ra el cargo de segundo jefe del 
Alto Estado Mayor..— Cifra. 

Información sobre asuntos 
(leí Departamento. 
INDUSTRIA 

Decreto ley sobre auxilio a la 
minería de zinc. 

Decreto por el que se declara 
de interés nacional la construc
ción de un sistema de evacua
ción de materias residuales de 
las fabricaciones de "Solvay y 
c!a-"'. a los solos fines de expro
piación de los terrenos necesa
rios. 

Orden aprobada en Consejo so
bre autorización de participación 
extranjera en la ampliación de 
capital de S.A.F.E. Neumáticos 
Michelín. 
AGRICULTURA 

Decretos por los que se decla
ran de utilidad pública las con
centraciones parcelarias de las 
zonas de Zorita de la Frontera 
(Salamanca) y de Viñuelas 
(Guadalajara). 

Informes sobre las zonas re
gables de Bárdenas y plan de 
riegos del Alto Aragón. 

Informe sobre campos y cose-

S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 
MOVIMIENTO 
Informo sobro reunionea en la 

Conferenéia de la Oficina Inter
nacional de Trabajo. 

Informe sobre las elecciones de 
procuradores sindicales en Cortes. 

Informe sobre, nombramiento de 
jefes provinciales .del Movimiento 
en Málaga, Orense. Alicante, San
ta Cruz de Tenerife y Segovia, a 
favor de don' Antonio García Ro
dríguez Acósta, don José María 
Quiroga de Abarca, don Miguel 
Moscardó Guzmán, don Santiago 
Galindo Herrero y don Andrés Ma
rín Martín.'' 

Informe sobre nombramiento de 
don Pascual Marín Pérez, para la 
jefatura de la Asesoi;ia Jurídica de 
la Secretaria General del Movi
miento. 

Informe sobre problemas socia
les de Torrevieja (Alicante). 
AIRE 

Decretos"' de personal. 
Decreto por el que so autoriza 

la adquisición mediante concur-
so de un grupo electrógeno. 
COMERCIO 

Informe sobre situación do 
abastecimientos. 

Informe sobre desarrollo del 
presupuesto de divisas. 
INFORMACION Y TURISMO 

Expediento sobro adquisición, 
de muebles por subasta para el 
albergue do Tordesillas (Vallador 
lid) . 

Informe sobre Prensa y radio 
nacional y extranjera. 

Informo sobro asuntos varios 
del Departamento; • 
VIVIENDA 

Orden conjunta de, los Minis
terios de Gobernación y de la 
Vivienda por la que so crea una 
comisión » mixta encargada üe, 
coordinar los problemas que les-
afectan en común. 

Expediente del Instituto Na
cional de la Vivienda sobre con
cesión de un crédito extraordi
nario de 150.000 pesetas para el 
servicio de revisiones. 

Expediente de la Dirección 
general de Arquitectura sobre 
obras diversas en las provincias 
de Granada y León por un im
porte de 1.318.790,23 pesetas. 

Q UE necesidad teníamos los 
españoles fe importar de 
Francia el vocablo "couplet' . 

Ninguna. Disponemos en nuestro 
riquísimo idioma de las palabras 
copla, canción, balada y tonadi
lla, entre otras que se empleaban 
popular y castizamente, para de
signar con sus numerosas varian
tes, las canciones breves y ligeras 
que se apartan del cante hondo 
exclusivo del "folklore hispánico". 
Este se salvó del galicismo. 

Pero un día alguien nos trajo 
de París la palabrita "couplet", que 
en nuestra ortografía se convirtió 
en "cuplé". Y de cuplé se derivó 
"cupletista", aunque algunas de 
las sucesores de *'La Tirana" pre
fieren, con el mejor gusto, titularse tonadilleras, 
por ejemplo, la inolvidable Aurora Jauforet, la 
"Goya". 

Ello, es Ijue, no obstante la oposición de la 
Academia, se impuso la palabra "Cuplé". C"mo 
se ha impuesto otra de rigurosa extracción gáli
ca, "vedette", que con nuestra fonética se pro 
nuncia "vedé". Caprichosamente empleada, por 
cierto, pues en Francia la "vedette", en el voca
bulario teatral, es lo mismo una mujer que un 
hombre, o sea, la actriz o el actor que se des
taca sobre los demás personajes y dirige el mo
vimiento de la escena. Entre nosotros, la "vedet
te", en las "revistas" es siempre una mujer, la 
primera tiple, que también recibe el nombre de 
"supervedette" para diferenciarla de las "vice-
tiples". 

El cuplé no se redujo en España a los tabla
dos y teatritos del que llamaron los Quintero el 
'•género ínfimo", aunque llegase a contar con 
concionistas ilustres, que elevaron su categoría, 
sino que se introdujo en algo tan nuestro como 
el saínete y la zarzuela. En conclusión, que las 
coplas se trocaron en "cuplés" y que los autores 
y los músicos compusieron letras y melodías pa
ra los mismos. 

Se creía pasado el cuplé por aquello de que 
"tout passe, tout casse, tout lasse" y que cada 
época tiene sus modos y su^ modas para entre
tenerse y divertirse. Y ahora resulta que el cu
plé no se ha roto, que estaba a lo sumo olvidado 
y que resurge entero, gentil y fragante en las vo
ces de las actrices del cinematógrafo y la radio. 

Yo asistí en las dos primeras décadas del si
glo, al auge del "cuplé" traído sólo en parte de 
Francia, pues existía una tradición nacional de 
esas canciones breves, tan pronto irónicas o sa
tíricas, como sentimentales o dramáticas, que 
todo cabe en ellas. Y si una cupletista, o mejor 
"cancionista" ilustre como la inolvidable Con
suelo Bello, "La Fomarina", adoptaba los aires 
de París, otra, asimismo eminente, Raquel Me-
Iler, prefería los temas nacionales y los popula
rizaba en el propio París. No cuplés ligeros y 

E l t e m a 

P o r A l b e r t o I N S I Í A 

más o menos burlescos, sino baladas, eran las 
canciones de Raquel. , 

"IVT.as he aquí —escribe el académico José Ma
ría de Cossío— que como nuevo Guadiana. a 
principios de nuestro siglo aflora —la balada-
ocultando su nombre y usando impropiamente 
uno francés que hemos nacionalizado de mane
ra ya irremediable y definitiva: el cuplé. Este 
tiene todas las características de la balada: la ex
tensión breve, el carácter lírico, el germen, cuan
do no el desarrollo de una acción, la forma dia
logada en algunos personajes, todo el tono de 
un breve cuadro mitad narrativo, mitad dramá
tico. , _ , , 

Conformes. Llámese balada o cuplé, este gé
nero, que ya no puedé considerarse ínfimo por
que lo ennoblecieron verdaderas artistas, renaco 
y, a la zaga de una película que ha entusias
mado al público, aparecen otros "films" con el 
mismo tema del "cuplé". 

Y esto nos invita a reflexionar acerca del mo
tivo del éxito de estas películas, que no sólo 
agradan a los espectadores que asistieron a la 
boga del "cuplé", sino que también atraen a los 
jóvenes. Los primeros ven satisfecha, en cierto 
modo, la nostalgia de su época primisecular. Los 
segundos hallan curioso el espectáculo de un 
tiempo para ellos histórico y que ante sus sen
tidos se torna en "novedad!". Y es que a nadie le 
basta su presente, que la vida no se compone 
solamente del "hoy" más o menos seguro, y del 
"mañana", no siempre previsible, sino también 
del "ayer", del otrora y el antaño, del gran pre
térito del Mundo que gracias a las artes y ias 
ciencias revive en las otras inmortales que han 
sobrepujado a su tiempo.. Nadie, por nesciente 
que sea, puede vivir sin la Historia, grande o 
pequeña. 

Ahí está la del cuplé interesando a un públi
co de todas las edades y condiciones de cultura. 
A los viejos, porque complace las añoranzas de 
su juventud. A los jóvenes porque dilata, con la 
imaginación de ese pasado, ios horizontes de su 
vida. Y no es otra la causa dfel éxito de las pe
lículas — y los discos— con el tema del cuplé. 

umamm wmmmiíi 

M m á r í ñ » ^ r ó n i c a 'de 
i Y i a i i r i U . " " "Tach ín" , ex

clusiva para DIARIO DE BUR
GOS). 

A las cuatro de la tarde ha es
tallado la ansiadísima tormenta. 
El aparato eléctrico no ha sido 
excesivo —un enchufe do mesa 
de noche, nada más—, pero el es
trépito celeste ha metido debajo 
de la cama a más de una señora 
timorata. Fía llovido fuerte, pero 
muy poco tiempo y cuando todos 
nos disponíamos a llenar los pul
mones de aire fresco la tempera
tura ha ascendido aún más y el 
ambiente se ha hecho irrespira
ble. El cieio está do un negro in
tenso y sobre tal fondo luce tan 
bello como siempre el arco iris, 
la firma polícroma de Dios, co
mo dijo Foxá. 

BICIS 

gastos en la capital —botijos, pi
tos del Santo, teatro de títeres y 
corridas— quinientas mil pese
tas. . 

ESTRENO 

• La i)elicula "Un Rey en Nue
va York" que acaba de estro-

C A L C E T I N E S 

L o s t r o v a d o r e s d e l r e y 

En 1954, un franciscano fundó en el Congo un grupo de pe
queños cantores con este nombre. Ahora, con motivo do 
la exposición 1958 de Bruselas, los pequeños cantantes ne
gros van a cantar on francés en Bélgica, así como en tres 
dialectos de su país. En la foto, vemos al grupo, a su lle

gada al aeropuerto de Melsbroeck, rodeando a dos 
sacerdbtes.— (Foto San Antonio) 

Los vecinos de la olaza de Ma
nuel Becerra —"a la que los ma
drileños llaman ^cie la alegría", 
ya que por ellos pasan 'casi todos 
los entierros de Madrid—han go
zado esta mañana de un espec
táculo inesperado: la salida de 
los ciclistas de la Vuelta a Es-

"*paña, camino de Soria. Se había 
fijado para la firma y avitualla
miento el Paseo de Coches del 
Retiro, pero como en él se esta
ban entrenando los motoristas 
para el Gran Premio de Madrid, 
la concentración ha tenido que 
ser trasladada, precipiiadamente, 
a lá citada plaza y a las diez do 
la mañana , neutralizados, se han 
ido todos calle de Alcalá arriba 
hasta la carretera do Aragón,, en 
cuvo kilómetro 6 se ha dado la 
salida oficial. A Van Looy ya le 
llaman en Madrid "van cinco". 
Y lo que le rondaremos a la con
sabida morena. Y oso quo el fe
nomenal belga ha dicho, sin aso
mo de guasa, qup éi da como ga
nador do la Vuelta a Dahamon-
tes. , 

ISIDRO 

Ya está aquí Fcranc Puskas, 
do modo que os irremediable alu
dir nuevamente a la "vedetto" 
del momento. Su compatriota Ne
mes, único que le esperaba en 
Barajas, ha dicho oue viene so-
lamento a pasar las fiestas de 
San Isidro, d«:¡aracion quo nos 
ha bocho "de reí r" un rato lar
go. Puskas, por su pane, ha de
clarado quo todo oso de los clon-
mil dólares, e] cocbo y domas, lo 
han inventado gentes con dema
siada imaginación y que desorbi
tan el profesionalismo También 
ha diebo que tiene treinta y un 
años —con la edad de los futbo
listas famosos ocurre lo mismo 
que con las mujeres: tienen tres 
edades— y que no se ha concre
tado cifra alguna con el Real 
Madrid, pues sabe bien cómo se 
porta esto club con los jugadores. 
Afirma que no hay futbolista en 
el Mundo que no quiera jugar 
hoy día on, un club como el Ma
drid. Deseamos a Puskas una fe
liz estancia entre nosotros duran
te las fiestas patronales. No lo 
pasaiá mal, pues en Viena ya le 

han entregado, para los primeros 

H o s p i t a l d e G a n a d o 

El día DIECINUEVE del ac
tual, a las diez y media horas, se 
venderán en pública subasta,, 
TREINTA caballos, CATORCE 
mulos y TRES muías de desecho, 
en el cuartel de esta Unidad. 

E l presente anuncio será por 
cuenta de los adjudicatarios. 

Burgos 8 de Mayo de 1958. 
. El comandante veterinario, jefe 

accidental. 

S E V E N D E N 
el 17 do Mayo, a las seis de la 
tarde, 48 ovejas con cría, junto o 
separado, 13 carneros, 18 primales, 
23 borregos, 21 borregas, 13 ovejas 
sin cría, todo joven. Para tratar 
con Higinio García, en Santa Cruz 
de Juarros. 

narse en Madrid, es la número 
&8 do Charles , Chaplín. Según 
tiene por costumbre, "Charfol" 
os al mismo tiempo director,, 
guionista, interprete^ aútor do ¡a 
•música y hasta critico. De la que 
ahora í>n ha estrenado ha dicho: 
"Es mi película más conmovc-
dóra, más interesante y más di
vertida". No parece ser de U 
misma opinión la crítica madri
na, que considera que Charlie, 
siempre severo y rigurosísinjo 
censor de sí mismo, ha sido en 
esta ocasión muy. benévolo con
sigo mismo. 

NOTICIAS BREVES 

Angeles Otein ha sido nonP 
brada, por oposición, catedráti
co dé Canto en el Real Conser
vatorio. 

—A las dos de la tarde seña
laba el termómetro veintinueve 
grados y ocho décimas. 

—Mañana, sábado, será inau
gurada en la Casa de Campo la 
exposición "El á tomo y sus apli
caciones pacíficas". 

—También la I Exposición 
Nacional de Orf.brena, valora
da en noventa millones do pe 
setas. 

—Hoy ha pasado por Madrid 
un transformador de treinta y 
cinco mil caballos. Pesa ochenta 
y cinco toneladas y mide seis 
metros de aitura. A, su paso ba 
sido preciso levantar los cables 
de trolebuses y tranvías. 

—Sopla un ventarrón "(;le mie
do". 

E l P r í n c i p e D o n J u a n 

(Viene de primera pág.) 
los colores españoles y norteamericanos, ostentaba esta inscripción: 
"Del Príncipe Juan Carlos, al Soldado desconocido". — Efe. 
VISITA 1A CASA Y TUMBA DE WASHINGTON 

Washington. — Después de su visita al cementerio nacional ae 
Arlington, el Príncipe Don Juan Carlos de Borbón y sus acompa
ñantes se dirigieron a la casa y a la tumba de George Washington, 
en Mount Vernon. 

El Príncipe depositó una corona de flores rojas, amarillas y hlaJj' 
cas sobre la tumba y luego permaneció un momento en ,posícion fle 
firmes. 

Fueron enseñadas a los visitantes españoles las habitaciones eJ\ 
que Washington vivió antes de ponerse al frente de las iuerzas dc 
la revolución norteamericana y después de abandonar la presiden
cia de la nueva nación. Don Juan Carlos firmó en el libro de no-
ñor con las palabras: "El Príncipe de Asturias". L 

A la salida del Príncipe de la histórica casa, varios escolares J 
filtraron entre los guardias y solicitaron autógrafos del joven visi
tante quien, sonriente, pidió a los mantenedores del orden qu» n 
rtíffTS^tókrte?1* en las t r e t a s de ios muchachos. —Efe. 
BAILE EN HONOR DEL PRINCIPE 
. i *^Sh l?S t02 ~.Ha- revestido particular brillantez el baile ofre
cido por los Condes de Métrico, en la Embajada de España, en "0" 
n 0 r F f ^ L T 0 1 ^ P0" Jaa,I Carl0« ^ Borbón. . 
dnn r.?m?n0 dcel . ^ r v o diplomático acred-itado en Washinff^ 
f Ta í a h i ^ 0 ?eVÍIla Sacasa' embajador de Nicaragua, se bal ^ 
A r o n í n n f -e ^ *mbaj*"*ores, que fueron presentados al PnnclP6 
fi^uíaban m ^ i 0 fU^0n todos los dem^ invitados, entre los ^ 
RlDÍesent^nf^ ír0f ^ Gobî  del Senado y de la Cámara ^ 

T tc^de Ios atados Unidos. , a 
conUnuar?^ i K 0 S abrió el baile con la condesa de Motrico 7 

Despul d . ^ C0,Í la< de Wile Buehanan. ' reílJi< 
zaron P?h!H- • -me'ílanc>che' varios estudiantes españoles rea" 
zaron una exhibición de bailes regionales. - Efe. 
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